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Cidade de La tronopo l is ,  b o r d o  do Alabama  
4 de janeiro de  1808.

Gííicio á cam ara  m u n ic ip a l  c h a m a n d o  sua  
attenção pa ra  a  m an e i ra  p o r q u e  a c o m p a n h ia  
de \e l i icu los  es tá  fazendo o a s sen tam en to  
dos t r i l h o s ,q u e ,  segundo  nos in fo rm am ,  dei­
xam logares e s b u racad o s ,  como em S.  F r a n ­
cisco de P au la ,  nos  quaes  ficam as aguas  e s ­
tagnadas, to rnando-se  isso em ,g rav e  pre ju izo  
da salubridade publica .

Efri vista do que  ác im a fica dito,  espera-  
se que a l l lm a .  tome as  p iov idcncias  que 0 
caso requer .

— Ao ll lm. Sr .  provedor  d a  Casa d a  Santa  
‘Misericórdia,  c h a m a n d o  a sua  paternal  corn- 
•inh^ração para  o dep lorável  e i rnserando es­
tado dc uma infeliz c reança ,  expos ta  da S a n ­
ta Casa, dada  pa ra  c rear  em casa  de u m a  
Sni. D. Maria,  á  r u a  de Baixo.

Co ria 0 coração  ver o es tado da innocenti* 
-nha creatnra ,  i  q u em  a desd i ta  j a  persegue  
desde o berço.

, Engeitada por seus  p a i s ,  en tregue  0 p e s ­
soas exlrmihas  e sem cha r idade ,  recebe a in ­
feliz um t ra tam ento  q u e  causa  dó .

’S. S .,  como desvelíado pae detfamil ia ,  se 
coudoerú, de certo, d a q n e l l a  des lierdada da 

e p rocura rá  a l l ív ia r- lhe  os sollVimentos.

e

— Como se explica isto!
”0  Jornal de sexta feira,  dá 0 m a ia r  preço 

da  earne para  a-Baixa dos Sapateiros,  a des -  
oito v in té n s ,  entretanto m ando  com prar  e 
me  vem carne de crusado! ,•

— flanancia  dos cortadores..
— Porém nãq .h a  quém olhe para isso?
Ja na q u a r t a  feira .um empregado do m a­

tadouro  d isse -m e :— a m an h am  0 m aior  preço 
da carne ó de quatorze  .vinténs.

Mando ao açougue e o com prador  volta 
com o dinheiro, por  que á carne  mais  soííYi- 
vel estava a desoito vinténs!

— Parece que os fiscaes andam  de peneira  
nos  olhos.

— Ora isto é u m '  inar tyr io l
Carne além de péssima,  roubada  no peso 

e roubada  no preço!

— A policia do Sr .  Dr. Antero anda  m ui to  
at razada.

S. S.. precisa prover-se de agentes mais  ac- 
t i ros  e a t i lados .

— Isso ,é que é verdade.
 Ainda no domingo a policia foz um a  d i ­

ligencia baldada.
0 jC 0 costume de s it ia rem aponto  a b a n ­

donando 0 deposito.
— S. S. devia m an d a r  in çontinenti  cercar  

a enza da preta  Ephigema,  que  vende pannos 
da Costa,  e urna outra  ás Portas do (.armo.

A policia devia apprehender  um a negra 
que ás .carreiras, descia a ladeira tio laboão ,  
.quando a íorça se apresentou .



- Q u e  rcmedio. Por um ponto perde-se
uni pai' de meias.

 jç agora que espantaram o nicho, adeus
, minha onça.

 A camara municipal '  da habi ta rão  de
graea; quem q.uizer aproveite.

_ l ] Sso para 'm im  énovo ;  onde é?
— Nos açougues vasios-de>'S. Dento»  ̂
Conservam-se abertos d iu: o noite á dis­

posição de quem queira.
— Ja sei..V-.-quer dizer com isso que;cites 

servem de abrigo aos vadios, que ali acou-  
tam-se á noite para  p rat icar  toda sorte de 
immoralidádes.

— Não. Ate um ofíici-al reformado-do exer­
cito escolbeir um dellés para  seu domicilio,  
e ali vive em paz serena, ás- vezes n i í e m  
pello.

— Olhe que V .é  um inventor de mü-idéas!

— E ’ bom evitar» ura desastre».
— Que duvida!
— N estecaso  seria prudente  que ma-ndâs- 

sem arrear  a horabreira  dá por ta  de uma 
casa, que fica fronteira  a propr iedade  de 
azulejos, do 'Sr .  Costa Pinto, ao jogo  do Lou- 
renço, cuja hombveira se acha d e sa p ru m a d a  
mais de um palmo.

Faça ide ia que estrago oão fará  aquella 
enorme pedra vrndo abaixo.

— Então'abi que ha tantos meninos!

— Quem anda pela ciuadè b a i x a e s l á  ex ­
posto a um perigo imprevisto.

— Os golpes do olho-vivo?
— Não; as pisadellás dos carrc-s de condu­

zir generos.
— Ah!
— O estouvamento dos caixeiros, que os 

em purram ,  de parceria com os pretos,  a porlia 
em querer  cada um que o seu carro passe  ao 
outro, succcde que muitas  vezes abalroam-se 
em risco de machucar  a quem transi ta .

—  Principalmente nas voltas de rua .  
n — E ’ o que justamente ainda n a - q u in ta -  
feira ia-dando-se.

-—Mas eu creio que V. está perdendo seu 
tempo, porque re-almente não sei quem  deve 
tomar  contas  disso.

— Que novidade é esta?
11a corridas  na praça?

Como está V. atruzado! Não sabe. que 
chegaram noticias da guerra?.

Mas que ligação tem as noticias da guem 
ra com similhante borburiuho?

— E’ que o presidente.diverte-se; at ira  bo­

letins aos punh ad o s  ao povo e ri-se r|e vci 
p i sa r1 uns aos outros  para  apanha l-os .

—  Ah! o homem acha prazer om ver o po­
vo ro lando pelo chão.

— O caso irão ó novo.
— Sim, agora  recordo-me que aqui mesmo 

ja  vi um a seena- eguai;  entre os meninos e 
OS' t r ipo lan tes  de um barco nor te -america­
no que  aqp i  e s t e v e :

— Commodidade de u m ;  com prejuízo de 
m u i to s , n ã o en l en d o d

— Nem eu.
— A casa, em que está estabelecido o hotel 

Central não tem cernmodos para  isso.
— R ap a z ,  esta t e r ra  é de liberdade; lo<m 

que o proprietár io  recebe os alugueis pon­
tu a lm e n te ,  es tá o caso decidido.  .

— Enganou-se ;  si for asshn- eu amanhan 
Vou es tabelecer  um a fabrica de corturr.es na 
p r a ç a ;

e — Mas o q u e d e m  a allegar?
— E’ que  a casa alem de-podve, não tem 

os requis i tos  necessário; o logar em que.está- 
a co&inha e- a m ane i ra  porque se acha collo- 
cado o fogão, am eaça  incêndio a cada hora.

— Receios vãos!-
— A .prova é que ra> dia  2 l-ble dezembro ia 

iella a rdendo  e a inda  ia estão as vigas quei­
madas .

— E  o que entende V.?
—  Que a policia deve obr igar  o proprietário'  

a re fo rm ar  o fogão do seu hotel.
— E s tá  Mito.

— Desabou a parede de um a casa na Sole*- 
dadê,- no dia 30 do proximo p assad o .

F icaram  debaixo das rui nas* um pedreiro1 
que a concertava e um  servente.

— Penalisa-me bastante .-
— F oram  porem salvos,  ficando o mestre 

da obra  com um braço f rac tu rado .
— Do mal  o m enor .

— Os ladrões, visitaram a casa do Sr.  Ole- 
gario, na Palma,  e l e  varam tudo que pede < 
ram ,  no dia 1 .*

Desta vez-, porém, foram ladrões  tementes a 
Deus, por que deixaram intacta um a imagem, 
do Santo Cliristo r icamente apparell iada.

— Como vae minha terra!
. Como vae m inha  chara  Bahia!

Antes habitar  ern Latronopolis no meio de 
tralanfes e ladrões, do qiie na  degenerada 
prediléctá de Cabra l .

— Mas que;houve?
— 0  que houve? Ainda tn’o pergunta!
Não os ladrõ«s como e s t ã o  ousados?
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Não vôos  mal feitores como andam  de ca- 

pora alçada?
Não vô os turbulentos como campeiam 

impunes?
Não viu, na quin ta  feira,  um desalmado 

quasi a m an d a r  tres viventes para  a outra
vida ? . ...

 Como foi então a 'g rac inha?
— Escute.
Manuel de ta l ’ pedreiro ,  guarda  da Se e 

morador no memorável beco o do Escorrega, , 
vendeu um paletot rou b ad o  ao Domingos, 
com venda a rua  da Oração .

— Não e bom indicio c o m p r a r  objectos d u ­
vidosos.

— 0  subdeiégadó m andou-o  Buscar  por  
deus policiaes e Dom ingos  acompanhou-os  
pará mostrar  a casa.

0  bicho estava na  toca e ao aperceber-se  
da mati lha policial', a rm o u -se  de bnyonela,  
feriu a- todos trCs, sendo um  gravemente ,  e 
Cigiti!

'—"Perversa iíidole!
Esse Manuel ja é avesado a taes  cousas.  

No dia da Conceição s ü h t r a h iu  dè um  m e ­
nino 1 0 ©  rs .

— Ouça mais  eslà:
0  Sr.  Manuel não sei de qüe,  m o ra d o r  ao 

fecco dos Tanoeiros ,  t rancou  cu idadosam en­
te a sua porta  e s ah iu ,  q u an d o  voltou no 
fàbbado, achou-a  abe r ta ,  encon t rando  de 
menos nella a lguus  objectos  dc ouro  no va­
ler de 1 :5 0 0 ©  rs.

Os visinhos dizem que  viram Franc isco  
Nogueira, vulgo Chicão, s ah i r  eom u m a t ro u ­
xa em b a i x o d o  braço, m as  o rapaz diz-que 
so si foi outro que  tom ou- lhe  as fèições e m ­
prestadas.

— Com effeito!
Desta maneira-  não se pode viver e m l a l  

terra.
— Outra :  ■
Os ladrões na vespera de Nata l ,  de ram  no
Andrade e, diz- o dono, que lhe levaram 

45 saccas de a s saca r .
— Aqoelle Caes Dourado é um  covil de la- 

droes;?.
— Ha-quem diga qúe  houve ca ram b o la .
— O assucar ,  dizem, es tava escondido em 

urna coca, em baixo de u m a  oliocira, no 
quintab' da quitanda  Mo Zézé\  que a n d a  na 
chcla;  rnas 'quem pagou o pa tao,  foi irar r a ­
paz Domiciano.

—'Pagou (vjusto pelo peceador .
•— Eu creio m ais , -que-por  a lgum a que  ja  

!\es.se feito.
Mais uma:
Drna menina,  achou uma car te ira  com por-'  

p.ji-o considerável deMinliciro. -

 v -- . ... x

Entrou em um a v e n d a , comprou um pão 
icom manteiga e deu um á cédula de í 0 0 ©  
rs.; o vemlelhão recehcu-a e deu troco de
2 ©  rò . !

— Boa-fe de cigano; ifiteireza de rato.
—-E ’ verdade que entregou,  quando  se viu 

aper tado.
— E o dono recebeu o dinheiro?
— Menos 5 0 0 ©  rs . ,  que ,  dizem, a menina- 

dera  em um a loja, á cidade baixa, por  um  bu- 
, neco chorão .  . .

— Caro boneco!
— . . .e  que o logista  diz não se r  com elle.
— E fez muito bem, si é assim; q u e m  tem  

na  mão- é  seu dòno.
— Deixe la disso! O alheio chòra  seu dono.
Escute  agora duas  eiüpalmações:
Anda aqui  um  rapaz,- Cas t i lho, da pello' 

do diabo; no dia d'e Anno Bom, não a c h a n ­
do em quem  pregasse a lgum a peça-; e para  
não começar  o anno em sosso, desforrou-se '  
com o p rop r ío -tio, g a tu n a n d o - lh e '  o relogio.

— Tubarão  qfiando não tenV o qúe  cómer,  
come a seus filhos:

— José Arncéto; conhecido ■ pelo Cadete,  
encontrou  mo pr imeiro  dò anno ’ um  ta b a re u  
com 3'òõ".$Trs.;- á p re te x to ' dc comprar- lhe- 
q u a lq u e r  cousa, deu com elle em sua c a s a . . .

— Levar o pulo ao mourão , chama-se  na  
gi ria.

— Fez o jogo d a r 'crnielhrnha e ficou com 
os cobres  do m a tu to .

— E sta  cidade e s tá -co n tam in ad a  de Iara- 
pios!

— Vamos as turbu-lencias.
Na vespera de Nata l ,  u m  grupo dè es ta­

banados foram a um  enterro na Q uin ta  dos 
Lazaros.

íaiú todos nos aguaceiros.
Capitaneava a malta  um cujo que li no al- 

m a n a k  ser  fiscal.
Cometleram mil escandahos e desacatos no 

recinto dos m ortos ,  p ro fanaram  com in d e ­
cênc ias - o logar-sagrado e p o r f i n T  espanca­
ram o coveiro.

— Nem a habitação dos mortos  escapa ao 
desrespei to  de tão dissolula gente!

— Na noite de 31 do p. p . ,  um a tuvba de 
capadocios despedia-se do anno velho e não 
honve obscenidade, a lgazarra  por  mais  im- 
mora l,  que não pra t icassem  nas freguezias da 
Sé e S. Pedro .

— E no outro dia  as paredes  e por tas  a m a ­
nheceram es ta m p a d a s  de deshonest idades .

— Manuel Cam am u,  no sabbado,  depois 
de rasgar  a facha  dc um inspeetor  e e s p a n -  
cal-o, ciicastellou-se em casa, na freguezia 
d e ' S . - Fedro, de bavoneta e rewóiver,  e fez/ % j
proezas.



Si não é a presença tio chefe de policia,  a 
cousa ia longe.C-*

— Que dam nado!
— INo dom ingo de tnanhan havia  um a es-  

trondosa m atinada nas Portas do Carmo.
Era uma bulha triplice; duas  mulheres  e 

um carroceiro.
Pedradas,  supapadas ,  empurrões  e pala- 

■vradas, houveram a valer.
— Arre! V .  hoje quer me absorver todo  

tempo e eu lenho  m ais a quem  ouv ir .
— Enfastiou-se? Então retiro-me.

— Não ha  policia para conter os tu rb u le n ­
tos e perturbadores do soccgo publico.

— Mas ha policia para  fazer dis túrbios  e 
commetter excessos,.

— E’ o que-eu ia dizer, por  ver o que fez a 
policia na quinta  fe ira  na Baixa dos S a p a ­
teiros.

Dous guardas  espancavam rigorosamente  
um  moleque da casa do Sr. Paranhos.  Ofac-  
to de se approximar  um preto, padr inho do 
moleque, para  indagar  o que era,  foi b a s ­
tante para ,ser tambem espancado e preso .  
Ao passar  pela po r ta  do Sr.. Paranhos ,  ao 
Maciel de Baixo, o preto barafustou pela 
por ta  a dentro .  Os soldados invadiram a casa 
até o interior!

— Tambem um dia destes, o cabo cabeça 
preta malhava  em um menino como si fosse 
nTim pau.

O Sr.  tenente Francell ino passou na occa- 
.sião e reprehendeu-o. Tan to  pe ior  pa ra  o 
menino, por que logo que  o tenente voltou 
as costas,  o fur ih im do cabo r.edobrou de r ir  
,gor.

•—-E quando praticara gesses m al- fe i tos ,  
abusam'do nome dos super iores ,  dando- lhes  
a responsabil idade de taes desmandos.

— 'No dia 23 de dezembro do anno proxi- 
^no passado,  teve logar na secretaria do corpo 
policial a  apresentação das propostas  p a r a  o 
fornecimento de medicamentos para o hospi­
tal do respectivo corpo.

•— Coute ipc o que houve- 
— Então  tenha a bondade de ouvir-me-:
IN’isso, como em tudo mais iTesta terra,  

presidiu a costumada parcialidade e injustiça! 
Avalie devidamente V. o que lá se deu: 
Apreseutar;,un-se tres propostas ,  das quaes  

a pr imeira  oíferecia grátis o fornecimento do 
mez de janeiro, com o necessário vasilhame,  
e o abat imento de 5 °[0 sobre os preços do 
formulár io ,  relativamente aos onze mezes, 
restante  do anno; a segunda proposta  Lam­
bem oíferecia o primeiro mez gratis, com o 

s onze mezes com abatimento

I I i^ium        .r.,. -, i mi

sobre a proposta d'aguellc ejuc por menos fi­
zesse ..........

— Esta proposta  devia ser considerada sern 
vigor, pois que,  segundo o que havia dito <> 
commandante ,  não seria aceita aqucl la  que 
não fixasse prero.

 —  a terceira p ro p o s ta  oíferecia 20
°[u de abat imento com o vasilhame gratis.

— E ’ claro que esta u l t im a proposta  é a 
mais  vantajosa!

— Mas porque?
— Vejamos:
Calculando-se o fornecimento cm cem mil 

reis mensaes,  5 °[„ em onze mezes im por tam  
em 5 5 ®  rs . ,  que addiceionados aos 100®  r s . ,  
importância do mez gratis, prefazem a q u a n ­
tia de 155® r s . — eis as vantagens  da p r im e i ­
ra  proposLa.

—  Agora vamos á terceira .
— F a r a  favor attender-me:» '
20 °[0 em doze mezes im p o r ta m  em 2 4 0 ®  

rs . ,  dos quaes abatendo-se  15 5 ®  rs . ,  fica dc 
saldo p a ra  o hospital  8 5 ®  rs . ,  confrontando-  
se as divas p ropostas ,  pois que a segunda  
deve ser  considerada prejudicada,  peio m o ­
tivo allegado, a de mais vantagem é a de 20 
°[0, que d ’esi.a ar te  d á — um m ez as vasilhas e 
mais 7  °/0 de abatirgento sobre os prrros
do form ulário.

— Tudo isso nada  q uer  dizer q u an d o  o pa­
t ro n a to  é cegol

— Em bora  soffram os cofres provinciaes,  
não?

— Que im por ta  que  ellos enthysiquem?!
•— ()’ têmpora ó mores! Oh tem po  das  p ro­

tecções!! .............

A N M J N C I 0 5 »  1
Vende-se  ou aluga-se duas caixa3 de figu­

ras pa ra  presepe de falia; cada ca ixa  tem 50 \ 
f iguras.  Para t ra ta r  com João José F e r re i ra ,  \ l 
ao Castanheda.

Pede-se a ura Sr.  Cardoso que  vá p ag a r  o 
que deve n ’um a loja d.e sapateiros,  á  r u a  do 
Collegio, do contrar io ,  na p r im eira  occ^sião, 
verá por extenso seo nome,  bem como sua 
morada e profissão, para  que o publico o fi­
que  conhecendo bem.

V Eli D A1) E m  O C A VÉ  P CBÜ:
O muito bom e bom conhecido café moi- 

do puro ,  continna-se a pender na ru a  dos O u­
rives, loja n.° 9 B, e na Saúde,  ru a  do Jògo dJ j-
do Lourenco,  casa n.° 199. ** — 1 Previne-se que qua lquer  porção comprimi  '
levará no iiivoltorio o dislico seguinte — M r
Joséde  Azevedo— faltando o qual  deixa de sei
dos Iogares indicados: outro  sim não s^vcud .s .
p a r a  tab e rn a  a lg u m a .  • •
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BA II l A 9 DE JA N EIRO  DE I8G'9. N. 4.AL

E X P E D I E K T E ,

Cidade de L a tronopo l i s ,  bordo  do Alabama  
8 de janeiro  de I8C9,.

Officio ao II!m. Sr.  Dr. cliefe de policia,  
-snbmcltcndo a su a  i l lu s í rada  consideração  o 
seguinte:

No (lia 9 do passado, n a  fazenda P i ta n g a  
do Sr.  capitão S a lvador  Pires,  Calixto F e r ­
reira  deu etn II o no rio Fiel de Cérqueiru t a ­
m an h a  enxadada  na cabeça,  que  lhe  fez sa l­
tar os  miolos e do que  frdleceu dabj  a tres 
dias no hospita l  de  cliaridade; en tretanto  Ca* 
lixto hoinisiou-se  cm casa  de seus parentes .  
ro sitio das  Areias,  f reguezia  de Pirajá,  e abi 
passeia l iv rem ente  a q u a lq u e r  Imra  '!

Não convindo que  cont inue e l !e a zom bar  
(bwaceão da lei, recorre-se  ao alto critério 
de S. S. para  que  de te rm ine  h c a p t u r a  de 
semelhante  c r iminoso  e o s u b m e t ia  a sanc- 
eáo pena l .

Po r ta r ia  ao fiscal da f reguezia da Penha ,  
o,.rdeiuuido lhe que vá ao Porto do í iomfun, c 
mídcte  a uma sucia  de eápadoc!Q.s que f<
ma m banhos nus ,  sem respei to  ás íumihas

n que por ali m o ia m .  C um pra .

— Como poz esta víbora h u m a n a  
da pobre cria nça! 

g\  . ° - Q n e  malvada! . 
á MpMno.pc chama?

as maos

— Ceeiiia Ànna Jo aqu ina  dhVssumpoão.; mo­
ra  na I lu a  do Paeo..>»

•— Ha gente de todo calibrei 
— Na verdade, .é preciso  ter  u.m coração dè 

fera ,  p a ra  ter animo de que im ar  as mãos de 
um a creança  p o r  tal mane ira .

—  Am anham  a sociedade Moníe-Pio dos 
Artífices so lem n isao  3 6 .0 annrversario 4c sua  
inauguração .

— Estou seiente .

— Não 50 pode deixar  ds  clamar!
— 0  que e que  houve?
— 0  que  houv-e não., o que ha .
— Mas o que é que  ha?
— Falta  de s egu rança .
— Oral ma!cr ia  gasta,.
— Mas os ataques á vida do proximo rope» 

lern-sc espantosamente ,
Ainda «a ve.sp.cra de rei, á noite,  o S r .  

Amazonas., ourives, foi atacado na es trada 
da Yrelorja por  dois sujeitos,  que o deitaram 
ao chão e cmqmmto um aper tava-lhe  o pos- 
cosso, o outro  malhava-o de cacete.

— Queriam dar  cabo da pelle do hom em .
— De certo, si o aeeaso não pcri-mtte que 

passasse alli um homem .
— Como vae.esla  terra!
— 0  mais notável cm tudo isso é que 

comparecendo a p a l ru lh a  deixou ir em paz 
os aggressores,  p o r q u e ,  disseram os so lda­
dos, não cra noite de se p render]

» v*x~» vVA 4:U'g>*.....



— Está bom! Fiquem de aobrc-nviso os 
p  malfei tores,  que ba noites que lhes dão im- 

«muuidades p r ra  commettor  cr imes.

— Pobres soldados de policia!
São obrigados a fazer milagres.
Não lhes dão o que vestir c querem que 

andem limpos e aceiados .
— E’ um a in jus t iça .
— Ha praças  que estão ainda p a r a  receber 

o fardamento de 1865.
— Entretanto si um desses se ap resen ta r  

esfarrapado,  hão de q u e re r  eastigal-o!

— Capitão, V. Ex. conhece o Cospe-cospe?
— E' a pr imeira vez que  ouço fali a r  nelle .
— E ’ um pobre de spir ito,  que  anda  nesta

cidade, cujo fraco dá para rjamenho, m a s  que  
entre tanto  não offende a n in g u ém .

— Sim; o o que  teve?
— Entrou  hontem em certa botica e m a n ­

dou o boficario despejar-lhe qua t ro  vinténs 
de essencia (Palfazema nbitn lenço.

O malicioso boticário em Iogar de chei ro  
despejou agoa-raz.

— Graça que  cheira  a malvadeza.
— Depois  que  o homem sah iu ,  conheceu o 

engano e voltou a reclamar .
— Como era  n a tu r a l ;  e o que fez o To o t i - 

cttrio?
— Atirou com o pobre do hom em  em corpo 

e a lm a  sobre as pedras .
— E.’ tyra irmia.  Causar  dons males a um 

tempo; es tragar  o  lenço e m a l t ra ta r  o corpo 
do homem!

—-Não posso presenc ia r  taes consas  de a- 
n imo socegado e por  isso corri  a lhe par t j -  
c ioar .i

— Na verdade é  reprovável;  j á  agora en­
carregue-se V. mesmo de dizer ao tal  boti­
cário q u e  não caia í fou t ra ,  do c o n t r a r i o . . . .

— Capitão, um procedimento  mteloravci,
— De quem ,  rapaz?
— Dos presepis tas .
— A razão? . ,
— Porque  vendem b i lhe tes  p u b l icam en te  

com dísticos para hom em  ou senhora ,  som 
mais  o u t ra  declaração e depois q u e rem  crear 
distracções es túpidas .

— Qual é a dislineção?
— Mulher  de cor  ou solte ira não en t ra .
— Asneiras .
S u p p o n h a  q u e  eu sou casado com um a  e re­

mita,  com pro  bi lhete para  mim e ella,  não 
Lei de en tra i?

— Parece que a policia deve in tervir  nisto, 
para  não se reproduzir  o desaforo que deu-se

r '!a..(lqijEi]xp, dc expulsarem da

sala duas  moças,  á pretexto  de serem rnere- 
trizes.

— Si eram  meretrizes,  para  que lhes ven­
deram bilhetes?

— O caso é que  os bailes pastoris ,  que  eram 
destinados a n p p laud i r  o nascimento do IV;. 
d e m p t o r d o  m u ndo ,  t ransfo rm aram -se  em es­
peculação o modo dc g a n h a r  d inheiro .

— E o Sr .  arcebispo tolera que  um a  Ima­
gem do Menino Deus, col locada iVuma sala, 
sirva de pretexto a essa gananc ia  o esteja ex­
posta ás e lmfas .dos  pan tom im as!

— Foi recolhida ao hosp i ta l ,  no dia  õ do 
janeiro,  pela  m an h an ,  u m a  c ro o n la  com tres 
facadas  que  lhe dera o seu  amasio j- tam bem  
creoulo, r em ador  de saveiro.

— Em que  logar sc deu o facto?
— Na rua  de S. M ig u e l . O cr iminoso íoi itn- 

m edintamente  preso e vae ser  processado.
— Qual o motivo q u e  o levou a pra t icar  

s imilhanle  al tentado?
— Dizem que  c iúmes.
À offendida, depois  que  sc fez o corpo dc 

deíicto,  re t irou-se do hospital  c fui cura r-se  
era sua  casa .

A inda  mais  ou t ro .
— Vamos  l á .
— Nesse m esm o dia,  á noite,  tambem f<>i 

recolhida  ao hospita l  u m a  m ulher ,  de co r  
parda ,  á q u e m  urna o u t ra ,  t a m b em  parda,  re • 
ta lhou o corpo de nava lhadas ,  sendo a lg u m a s  
no rosto.

— Esse ou tro  facto em que  logar  deu-se?
— Na rua  do G r a v a t a .
— E porque  prat icou isso essa desalmada?
— Consta-me que  por desconfiar  ter a o u t ra

conversado com o amasio  <hdla.
0  snbdelegado  de SanCA nna m a n d o u  r e ­

co! hel -a na correcção e vae ser  lam b em  p r o ­
cessada .

— Que cu m p ram  as au lhor idades  processan­
tes com os seus deveres,  e não se deixem. Le­
var p o r  eondescendencias .

— Que r isco-corri  agora ,  capi tão!  *
— Alguma faca- aos  pei tos?
—  Não; vi-me em baraçado  com um boi,.
— O ra  não mc abo r reça .
— Acha que é g r a ç a  ver-se- um  homeirr de­

penda rado nos chifres de um furioso an im al  
daquel les?

•— Ora adeus!
— Ha cousas  que  parecem  não va ler  á pena 

e que  não devem passar  por  alto.  A freqüente 
eondncçào de bois pela cidade baixa., pode. 
occasionar  a lg u m a  desgraça;  mormente  na 
hora  em. quo soltam-se  as esco las .

— Âhi lhe acho razão .
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- O s  bois cmbruvceidos ,  remet tem aqui c 
| acolá,  causando sustos o carre iras  ao im- 

menso povo que t rans i la  na cidade baixa.
— E que providencia a c h a  que  se deve to­

rnar?
— Marcar-se um logar  re t i rado  para  d e s ­

embarque  do gado.
— A lembrança  não 6 má;  si quizerem 

podem aprovcital-a .

— E ’ sangue que contém aquel la  bacia?
— Que a m ulher  que vae dentro da  cadei-

. l in h a  leva no collo?
— Sim.

— E sabe o que foi?
— Consta-me que  é í l o n o n l a  Maria da Boa 

Tfora, m oradora  na Conceição da P ra ia ,  que 
vae á policia queixar-se de um indivíduo,.que 
•bordem en t rou  em sua casa e violentou-a a 
um  acto de lihidinagem forçado, do que  re­
sultou h cm o r rh ag ia .

— Ora,  na verdade,, nes tç  te r ra  dão-se eou- 
sns bem s ingu la res .

— N a vespera dc l ie is ,  á noite,  houve p a n ­
cadaria á valer no Bio Vermelho.

— Dizem que foi cabeça  do b a r u lh o  o Anjo  
da meia noite. .

— F ica ram  b as tan te  m a l t ra tados  um cabo 
U um sargento  do 4.°  ba ta lhão .
/ — Mas que q u e r  V.,  si a povoarão do Rio 
rermeiho es tá  en tregue ás baratas!

  — —      ----------

Á PEDIDO
P E R G U N T A  C U R I O S A .

Que distancia  não correu ,
Que ba ru lho  que  não fez,.
A balda que  m a ta r  veio 
O ca vail.o do marquez?'

A espada virgem

— Capitão,  proezas  da  Chico- Russo.
1— Não oonheeo.

| - t^Nem pode conhecer..
— Então vivo ru m .
— Eu lhe digo a razão..

1 Chico Russo foi um subdelegadb,.  que h o u ­
ve em cer ta  freguezia de f u r a . e m  outros  tem-& O /
pos.

— t l is tor ia  de eras  remotas! Não me serve. 
— Capitão, as proezas de Chico Russo-, em-

(ioora passadas, interessam.
— Pois continue.
— Chico Russo , ora desses subdelega dos 

que se servem do cargo cm proveito pessoal.  
Tidha uma queda  inimitável  para  r ap in a ,  

AAm %ilrac]ivo admiravtd para  o alheio .
*- w (-j_______________________________________ _

IJm dia,  appareceu  nos dominios do s m  
jurisdicção  uma vaeca perdida e como era 
gado sem pastor , Chico Russo chamou-a a si.

Dias depois appresentou-se  o dono da vac- 
ca o o subdclegado da roça sem o menor  pe­
jo  disse que a t inha  comido!

— Cara dura!
— 0  hom em  instou e elle passou um a let- 

tra .
— Teve consciência; vontade de pagar .
— Mas de que servia tal le t t ra ,  si nen h u m  

valor  judicial t inha?
— Então foi u m a  escam olagem .
—  Boa duvida!
U m a  pessoa encontrou em sua roca  um  

ca vai Io. abandonado  e o levou a > subdelega-  
do para  en t r eg a r  a q u e m  fosse seu dono.

Chico Russo,  que  apeza r  de besta lhão co­
mo n inguém ,  tem propensão  pa ra  o com- 
m un ism o  aladroado,  proclamou-se  im-media- 
tamenfe  senhor  do cav a l lo !

— Desta sorto insl ituki-se-  herdeiro  dos 
ausen tes .

— Atas como podia npparecer  o dono d a  
an imal ,  m a n d o u -o  trocar  por  outro e m  Can- 
gungurú .

Apossou-so dc um burro  que não ora seu, 
e o empregava em ca r rega r  carvão p a r a  ser 
vendido na  c idade .

— E diz-se  q u e  a- policia  persegue os l a ­
drões de cava tios,  q uando  eu os vejo o c u ­
pando cargos nolla!'

— Com o b u r ro ,  porém., Chico Russo foi 
mal succôdidb,  por  que o delegado do seu 
tempo,  logo que teve conhecimento de tão 
d esca rada  Lranquibernin, m an d o u  recolher  
o an im al  ao curra l  do conse lho .

P a ra  outro  homem que tivesse brio, isso 
;b as ta r ia  p a ra  correccão; m a s  pa ra  um  ve­
lhaco d a  ordem de Chico Russo , nada foi.

E u  vou a P ira jtí e hei de estar- com um 
velho que morou na  freguezia,  ondc isio se 
deu , e elle me da rá  informações  pa ra  lhe 
t ransm il t i r . .  ( Continúa .)

— Aspirante  João de Deus!.
— P ro m p to .
•— Quem é u m  gol lego que  es taciona em 

certa tasca, ju n to  a  um  p ila r  e visiivha de u m a  
cesa de purificar assucar?

— E’ o José dus Fazendas , capitão .
— Chame á  contas  esse casmurro;,  tem gos­

tos de tra tante .
— V. Ex .  não se enganou,  capitão.
Em ou tra  terra ,  que  não fosse Latronopolis-, 

ta l  I ab-rogo seria  obr igado a  explicar d 'o n d a  
lhe veio repen t inam ente  tanto d inheiro .

Alas isso não 6 para  aqui ,  onde os ladrões, 
andam al taneiros  e são galardonJos._   ........... .



-Deixe os eommenlos para depois; c trato 
do personagem qne es!a em seena.

I j o s é  das Fazendas, ioda ha bem p o u c o ,  
tempo, era um gullcgo breado; cujo eliulé
causava nauseas. _

Nesse tempo ainda não t inha erlé m udado  
o nome dc Quincas da S ilv a , pa ra  o pomposo
do José das Fazendas.

Em Latronopolis Iodos o conheceram rnet- 
tido n ’um pequeno balei, feito romeiro.

_—}’] como adquir iu tanto dinheiro?
— José das Fazendas deVb.còU-sc a t ranspor­

tar  roubos-á noite, e toda a extensão do Lnes 
do ovro á ribeira que, fica alem do penhasco, 
foi theat-ro de s u a s í a e â n h a s i

— Dos mais destemidos entre os muitos  
deste genero de vida, levou vantagem sobre 
ès mais,  porque a fortuna ajuda aos audazes.

Em breve adquir iu  nomeada espan tosa .
José das Fazendas era o melhor  freguez de 

assucar  roubado que havia .
•Éra o fornecedor absoluto de todas as t a ­

bernas que ha no Caes do ouro, Pés de Còco, 
etc., que compram furtos.

Trabalhava toda noite e descansava de dia .
Mancomunado com os pretos d ’a lvarengas ,  

'seu negocio progrediu.

longe do m an te r  a o rdem ,  veio angmcnlar  
b a ru lh o .  " 0

Sabe do resu l tado? Esto cidadão foi preso 
t irado do sua  p róp r ia  casa  c escoltado p o r ' ; ;  
soldados,  p o rque  o subdelegado quiz vingar 
o preslirjio do seu inspcçtor .

— Amigo, q u e r  saber  dc um a cousa?
•— Diga, capitão .

. — Vá para  sua casa,  pois que agora o Cra- 
zil chegou ao tempo do viva quem vence.

V í  p a r i  casa , repi to,  po rque  si V. fosso 
ac tua l idade  podia a té  ser  assassino c não 
l inha  nada .

VA R IED A D ES.
M E D ID A  D E  UM B U R R O .

E s ta n d o  a lg u n s  pedre iros  para  começar  a 
fazer,  em certo  iogar ,  u m a  pia p a ra  beberem 
as bestas., e não sabendo a a l tu ra  que  haviam 
de da r ,  aprox imou-se  o a lcaide  da te r ra  e se 
inclinou, com > se fosse bes ta ,  e disse;

— Façam  a des ta  a l tu ra ,  qu e  onde eu .che-  
go poderá  ch egar  q u a lq u e r  bur ro .

— Olá,  Sr .  José, disse um moleque a seu
, , o ,, companheiro; yossé es tá bobado, c ha pouco

Comprou lopo num fe ,« lep  no S eg a 'a  Pa- (liss^ me q n e  n im ea  |jebia caxaça!

— E ’ verdjide, pe-spondeu o outro; mas  eu 
lhe digo como isto acoqteceu: eu nunca  bebo 
caej iaça; isto es tá em regra ;  mas todos os dias 
faço u m a  excepeão. Não lia regra  sem oxcòp*

rede c abi estabeleceu o centro dc seus la t ro­
cínios.
■ Moje, José das Fazendas tem dinheiro  nos  
estabelecimentos, tem em  certo t rapiche g r a n ­
de deposito de assucar  ensacado, qne  ninguém 
sabe d ’onde lhe vem e exporta g rande  q u a n ­
tidade delle para  o reino.

— Como se operam esses milagres  é que'  
não sei.

— V. Ex. ouviu cm resumo a •historia do 
aventureiro 1 ah rego; agorg vou pol o á sua 
disposição.

(■Continúa .)

-Capitão! 
-Diga lá. 
-AC <=>s is h.iÇO.ras da tardo do dja 2 do cor­

rente,  iiiii sugeito, por nome Canuto, caixeiro 
da botica do Sr  Avelino ao Cnbcau, em vez 
d '

cão!

A1NÍND.NC10S,
II y un o Francisco  da Silva, á rua do Co mg

mercio  n.° 3 ,p re c iz a  do ba ms oíiciaes da al­
faiate com espeeia i idadeu| q miúdos; pagan ­
do bem.

A r» h :çnatn-se em impressão  os pr imeiros  n ú ­
meros  de u m a  pub l icação  periódica, espe­
cia lmente  ded icada  á traduoção da obra com ­
pleta dc Pousou du  T e r r a i l— Os dramas dó

i

do estar no mostrador,  p a r a  não se cnc/anar 
nas receitas, sãhiu de seu logar,  contra  ps in­
teresses  do amo o tia decenoia, para vir dar  
bofetadas n uma pobre africana l iber ta  por 
que esta levo o atrcv.imc.nio dc pedir  á crédula 
sua  amasin os 2-tp rs r  que estava devendo!
_ Todo o mundo,  capitão, rcvoltou-so .contra 

similhante violência,  porque o tal rapazito 
•foi buscar  um  inspector de quar te irão  ch a ­
mado Magarão. para com elle espancar  c a r ­
ras ta r  a inda mais ã infeliz!

Um cidadão pronunciou-se contra a inter-
nnc bei:

P a r is— vulgarm en teO
0  preço será  de

il0C.A?,II30!.F>.
000 oor serie de i - rn u -

|

mers ,  formato  in-quarto. A em preza  teve por 
fim adoplando essa  f>rina de publ icaçao ,  
facili tar,  pela  comujodidade,  a le i tu ra  áque 
les,  que desejam ler a p r im eira  composição .j 
ro m a m ic a  do seculo.

Assigna-se  nesta  . typographhi ,  n ‘as. lojas 
de livros da Viuva Lemos e do l)r .  Martin^ 
Alves; nas boticas da Fraca e do Sr .  Ja to  ba,, 
rua  da  Mizericonüa;  nas  lojas de charut.osLo 
dos Srs.  Vasconeellos,  na m esm a  rua, e 
duvdo atraz da Sé, loja dc sapatos  dqv S r j   ̂
Emygdio e na rua Direita de Palaeio e na kuAf
do S r .  A o

f
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0  a l a  i m i .

Cidade de Ust.ronopolis,  bo rdo  do Alabama  
r;J i de janeiro  de 1809.

Não houve expediente.

— B e m .s e  diz q u e  o progresso  des ta  t e r r a
4  de çarangue i jo .

_j r - 0 .q u e ' '  ha  agora?
— Não sei si recorda-se d e m m a  d e t e r m in a ­

ção da  cam ara ,  pa ra  que  n inguém  [>ossa edi- 
;íicar, ;vSÍnão com .vinte .palmos, pelo menos,, 
áquem do alinharpento das  ru a s ,  sendo esse 

.espaço occupado por  jardins?
— Perfeita mente;: é a p o s tu ra — I—  que de- 

Itermina isso.
— Pois bem; na rua  da Val ia,  defronte  do 

hospital de S. Erancisco„,est4o..odideando can­
sas em zig -zags  e á beira  d a  e s t r a d a ,  sem 
t0repi ao m enos  q u a t ro  .palmos de dis tancia  
do passeio.

— E q u e m  tem cu lpa?
— O (leleixo ein que deixam tudo.
t- P oís si-V\ sabe disso, cale-se.

— Ou a policia anda  de  olhos vendados ,  ou 
, os, mal  feitores são invisíveis.

• -  Porque  diz isso?
— Porque o Manuel ,  pedre iro ,  a quem a 

‘policia anda  em busca ,  por  o í íendcr  com u m a  
bayoneta  a um indivíduo e ao ordenança do 
snbdelegado da Sé,  andou  na noite dc Reis 
acom panhando  um rancho .

— Mas si é theoria dos soldados— que nessí 
noite não se prende ninguém?

.— Dous menores da companhia  de a p re n ­
dizes m ar inhe iros  estão inut l i isados .

— Como?
. ■— b m  de p e rn a  f rac tu rada  c o outro  lan ­

çando sangue.
— E ’ pena!
—-Tiveram l icença para  s a h i r n a  noite de 

Beis uns  40; destes,  a lg u n s  fo ram  á Barra ,  
lá t repa ram  n ’um m uro  d ’onde c a h i r a m . Eis 
como.se  deu o fracasso.

— Eu sem pre  previ u m a  desg raça  destas ,  
q u an d o  via os meninos andarem  pela cidade, 
a e s  b andos ,  en t regues  a .s i  m esm o s .

— O q u e  pre tende,  cam arada?
— Uma esmola p a ra  e n te r r a r  a r a u H ie rq u e  

levou as nava lhadas .
— A estratégia,  não. é má! A m u lh e r  -viva e 

bem, viva no hospita l , .e  o S r .  pedindo esmola  
para  enterral-a!

Ora,  ,bpa policia  Temos nós!

— Ouça es ta  do Pilra,  que  tem g raça .
— Que sujeito ú  esse?
— Um indivíduo,  cujo mei.o de vidn c o n h e ­

cido ó t i ra r  missas.pedidas.
— Pode seguir .
— Na quin ta-fe i ra  ,u l t im a,  andava  cl le pela 

Calçada do BomíUn na sua  exploração.
J A colheita estava bem  ad ian tada ,  q u an d o
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elle foi pedir em uma casa, onde, por  ac- 
caso, esbarrou-se  com u m a - - m u lh e r  qqe ja  
lhe tinha dado esmola  outro dia.'

„ Uma m issa  pedida' para  o Senhor  do Bom- 
fim, q u e  acaba de m e  resti tu ir  a ud.u, diss^
elle.» •

«Alas, senhor, hoje fazem jus tam ente '  oito
dias,  que eu lhe dei esmola na cidade para  o
mesmo fim-f observou a m ulher .»

O sujeito sem embaraçar-se ,  i
admiravel s a n g u e - f r i o :

com

— E á que veio esse não apoiadoMo chet 
dc p o l ic ia?

— 1T porque  elle tam bem  se considera na 
•classe dos a r is tocra tas .

— A h d . . .  Eu ‘não sabia que o chefe de po­
licia tam b em  era a r i s t o c r a t a . . . . .
• — Assim deu el le-m es mo á en tender  com o
seu naó apoiado-.
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Ora estes boleeiros süo sempre o diabo. íe rc : 
— QueTizerarn?- 1  ].

«O que, senhora?  Essa missa  ju eu m an -  — Uin delles,  no snbbado á noite; condu- 
dei dizer na sexta-feira passada.  Agora peço z ja () caiT0 com tam anho  ar ranco ,  que o com­
por  u m a  forte recaindo*que tive*.» m an d a n te  das  a rm a s ,  que  vinha do lado op-

— Bem feita ! I posto,  não  se-poude desv ia r  e ficou gravemea-
-A mulher  ficou rie bocca aber ta  e Para  q e niau ra tadb".
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safou-se muito lam prc iro  para  a cidade a 
desfruetar  o frueto de sua especulação  d ’a- 
quclle dia.

— Parece que esta te r ra  se rem onta  aos 
tempos de se lvager ia!

A cada canto facadas, cut i ladas,  espanca-- 
inentos.

llaro é o dia cm que não se tem a reg is t rar  
um caso destes.

- P o r  m ais  'que* se c l a m e / é  debalde .
— Agora,  como a o fie tis a foi ao com m an­

dante  das  a rm a s ,  pessoa qualificada,  talvez 
apareçam  providencias .

— Ghégóu mais  um p o r ta do r  de noticias.  
E ’ o paque te  francez Dánube. • •
O exercito b ras i le i ro  cobiiu-se  de gloria 

nos dias  21 e 2 2  do passado,  no ataque das
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— Ainda a 29 do proximo passado o cre- 
onlo Dámiãó,  c s c r a i o d e  um a  freira,  esfa­
queou, na fiégnezia de S anP A nna ,  a Miguel ,  
tambem- creo-ulo e escravo-, e pôz-se no piso.

— Não sci isto^em que da rá .

posições pataguayas--da Àngostu-m e Lomba- Itía
V ai en t ina v -

-Tc\e logar no domingo,  como noti-O O 2

Os - dcfallies  cm^ seguida '  s ã o ' t i r a d o s  da 
correspondência  de Buenos-A-yres para  o ic-r- 
nal do Commei cio:

* No dia 2 L ás duas  Iforas da m adrugada ,  
é que  p r inc ip iou  pelo bom barde io  da-esqua-  

ataqnc ás posições inimigas], e com
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OSciamos, na  . sociedade Monle-Piò dos Arlifi-j quan to  sejam muito  incompletos  os 
ces, a so lemnisaçào  do B 6 .0 anniversar io  d e . sob re  a forma em que elle teve logar,  direi
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sua installáção
O ac to es tevem uito  concorrido.
P res id iu  a sessão o Sr .  Dr. -chefe de po l i ­

cia, por  não te r  comparecido S. Ex .  o .Sr.  pre- 
side'nte dá provi-riciar .

Foram  l á  repre sen todas  pe las  suas  c o m -

o q u e ’ se sabe, p rom pío  a rectificar depois-os 
er ros  em que tiver incorrido.

«Os t res  corpos* brasile iros  tom aram  p o ­
s i ç ã o  formando- como um semi-ei rculo i r r e ­
g u la r  emMrente da linha, pa rag u ay a ,  todavia 
o a taq u e  sério devia ser  pr imeiro  contra  o 
centro  “del ia ,  afim de cor tar  e ab r i r  passo  ao
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n u s  soes as seguintes associações:
Sociedades- phi tarmonicas  -— Tèrpsy c h o re , '  exercito ' argentino" que  ficava aléiiE e logo ,n 

F am pes ina  e Minerva; sociedades boneficen- c o n t r a i a  Lomba«Vnlentin : i ,  de modo a en-
t e s - M o n t e - P k )  da Rabia , -dos  Ar t is tas  e D es­
vai idos.

D isseram-me q u e ‘o chefe de policia- deii 
um  não apoiado, na  oecasiãb em que  faliava 
o frelator dá-5commissão' .  do iMohte-PHo da  
B ah ia  ? -

•E verdade..  O  re la tor  dessa, com missão

cer ra r  o inimigo na Ango-stura de onde^uio
e soa par  ia ura h o m em .
0 «Pelas  duas  horas  da  ta rde  foi que o a ta ­
que se fo rmalisou .  :
1 «Nossa  a r t i lh a r ia  rompendo  um fogo vi­
víssimo, foi d é è g u a l  forma, respondido.  Ao 
m esm o- tem po  as co lunm as  do a taque  avau

disse quedos a r t is tas  de qi\e -se compõe a so -Jçàvam  co n t ra  o redueto  p a raguayo  do centro
cicdade são  nobres  por  sua-mora l idade  e cos 
tum es ,  e m b í r a  sejam os ar t is tas  ol l iados-pela 
classe dos ar is tocra tas  dom- indilTe-rcnlismo‘e
desprezo, e que.só  se lem bram  delles  na oc-

e su a  p r im e i ra  t r in ch e i ra .
■ «O inimigo^ defendiaise- com tenacidade,  
m a s ' a s  tropas- bras i le i ras  es tavam possui d;\s 
de íun indisiveh b i i thus iasm ') . 'S i  a lgum a v
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casiao-ein que  precisam do seu voto p a r a g a l -  a melra l l iá  as abalava,  o u  fazia recuar,  ah 
garem o poder ,  ,calcando-os depois debaixo voltavam logo com novo- a rdor ;  « aos r a la  
das  p l a u t a s ! . . . . .  1 Ihões- qu e  por  soífrcrcm m ui tas  perdas  Sjf’
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kimoviam, xmhiMrn. outros «ubsti tui l-os.  
«A 'soberba  cavai faria rió-^Tánclcnse toj,  

ara lambem Amia par te nuiitò. im p o r la n lé ç  
por vozes conseguiu appróximar-se das 

bicheiras,  tendo tam bem  de recuar ,  menos 
ir desanimo dos hom ens ,  do que pelo pa- 
íjr q t:e se apossava dos  cavai 1 bs ás descãr- 

110 *is' da cavalíariá o infantar ia  i n i m i g a . ’
«Assim se manteve o combate du ran te  

puro horas; e ra m  ja  grandes  as- perdas  do 
ereito brasileiro, quando  chegou a divisão1 
) brigadeiro Menna b a r rc l to  á, tom ar  unj 

u- klucío e a pr im eira  t r incheira  in imiga.  Alii 
ahiram em nosso poder  algiius canhões , 
ias a num erosa  força de infantaria  que ti- 
ha defendido essa t r inche ira ,  como movida 
or uma ihola, recolheu-se s ú b i t a  e instan-  

ancamente á segunda  I ribchcirà .
«íNão o fez, sem embargo,  tão rapidat.nen- 

p, que não perdesse m u i tos  centos de ho- 
bens o que jun to  a mais  de 2 ,0 0 0  homens  
jiie deixou m ortos  ou feridos na  m esm a trin- 
íeira eleváraiií sua  p e r d a  a 2 ,5 0 0  homens  

)ii mais.
«Toda a noite de 21 para  22 não sb inter- 

eu o f.sgo de ' artilharia-, e tam bem  de 
p u l a r i a ,  sendo evidentemente  a idea do 
ârqjuez- que o inimigo não tivesse um  só 
i m ç n to d e  descanso,  pois no dia seguinte 
•ítemlia levar-lhe um-a taque-decis ivo .  . 
«Tambem as t ropas  bras ilei ras-subst i tu iam- 

lipcié divisões , ou br igadas  para tom arem  al- 
iríi a l imento  e b r ev es ' momentos  de clescan- 
, cuidando logo dc p ro m p l ib ea r  seu arma-  

iíento e n n m ird es ;  •
«N o d i a 2 2 ,  a p en a s  a m a n h e c e u ,  o fogo forn-' 

teu f u r i b u n d o , p a r t e  co n t ra  A n g o s t u r a , e m a i s  
linda con t ra  os fo r te s  r e d u e to s  d a  L o m b a ,  
inde constava  q u e  es tava  Lopcz  com o m a io r  
Urine ro- de '  "forças- q u e  lhe  r e s t av a m  o um  
g‘escido n u m e r o  dè canhões  e m  d u a s  t r i n -  

?iras qua-si p a r a l l e l r s .
«Sendo, pois,  este o centro”de resis tência ,  

contra clle dir igiu se um  a taque ,  no meu 
reiisar o mais formidável  da presente  g u e r ra .  
0 «Só na pr im eira  t rincheira  t inha  o in imigo 

45 canhões* e uns  2 ,5 0 0  homens  de infanta­
ria, augmentamlo-se  ex traord inar iam ente  a 
força dessa posição polo facto de ser d o m i­
nante, como- deixa  ver  setf  nom en ie  lombà, 
isto é, colina  qlie se ergue cx-abrvp fo  sobre  
um terreno ge rahhen te  plano.

«Ndssa a r t i lha r ia  sendo,'  como não-podia 
deixar de s e r / i n f e r io r  cm 'n u m eiap e  em cali­
bre á do inimigo, fez con tra  clle desde pela 
mánhan u n idbgod íoessan le ,  inas  era a hiían- 

\ ta i‘ia e por  a lgum  dos pontos á çavallaria,  
b |q'n'e t inham de sus ten ta r  o combate  quanto. 

h e  necessário até vencer  u m a L i i r c h c i r a

a r t i lh a d a  com 45  canhões e apoiada por ou- 
tra;ííintJlçi nuvis poderosa c elevada! 
i d  Pelos dous pontos, qúe  pareciam mènos 
inaceessivéis,, avançaram 4  princípio nossas 
cóliíirrhas, de’'a taque e cad,u passo que davam 
custava lhes  um cento de homens.  E ’ que o 
fogo dos paraguayos  era  infernal e o  terreno 
in te iramente desfavòravel  pafa  os asãaDan- '  
tcs. . ... ■ ... .

«Mas o soldado brasileiro reune á sua in­
trepidez'  u m a  qual idade ruio menos a p re -  
ciav.el, que é a agilidade; e era combates  corno 
o da Lomba-Valentina,  ó decisiva.

«Foi assim que depois de a lgumas  horas  
de fogo tão vivo, «que parecia ,  diz-íne al­
guém,' umá só descarga- de ar t i lhar ia  e infan­
taria mesclada»;  chegou nossa  coíumna da  
frente á tr incheira  pa raguayá ,  c conseguiu 
tomai-a ,  .
. «Porém o j n i m í g o  fazendo-se forte sobre á 

segunda tr incheira carregou com todo o peso 
cie suas  forças e obr igou os nossos a rel ira-  
rem-se.

«Avançaram-novas  co lumnás  brnzilcibas,  e 
por  s egunda  vez a tr incheira ,  cahiu  em seu 
poder; novo' ' .avalanche de .paraguayos cak’e 
sobre elles', e tem ainthf de ceder.

«Repete-se'o facto por  terceira vc-z, por  
q u a r t a  vez, c acaso nunca se viu egual en-  
eárniçamonto entre  asâal tantes  e assa l tados 
uns pa ra  tom ar ,  e outros  para  reconqu is ta r  a 
t r in ch è i ra .

«Dez horas  durava essa peleja h-omerien, o 
milhares  de combatentes,  mortos- nivelavam 
quas i  o fosso'C t r incheira  com o terreno ad -  
jacerile. Nossos bata lhões  cstaVam desfeitos,  

•r hav ia  a lguns  que ‘t inham  apCnâs em pé a 
-força dç  duãs  : compimliias.’’ Porem era u m  
duel lo-á morte ,  e cu m p r ia  vencer.

« A qu in ta  vez que nossos, valentes s o l ­
d a d o s  t o m a r a m a  trinclreira,  t inha-se  appos- 
sado delles tanto a rd ímenio ,  que foi em vão 
o inimigo em pregar  esforços  sob rehum anos  
para  a r eco b ra r ;

«Não era  mais a fogo de canhão e de i;f- 
fan tar ia  que  se pelejava, era á baioneta,  á 
lança ,  á  espada,  á faca; foi preciso que os 
paraguayos  morressem ou fugissem,  e incor­
reram muitos  mais  do-que fugiram.

« L m  hfado de vietoria éohoou então por 
todo o exercito: a t r incheira  paraguaya  com 
seus 40  canhões  es tava em nosso poder,  c 
2 ,0 0 0  cadaveres vdo íi iindgó, a rm am en to ,  
.munições, bandeiras' ,  nada  haviam salvado 
os fugitivos.  ' ,

« T inha  nòs custado a vietoria 3 ,0 0 0  lior  
rnens íora  de combate,  mas  era um a  vietoria 
esplcncfida, decisiva, ü n á l d e  uma guer ra  lie
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«Si fosse iiuin^nAnientopossivcl que solua- 
glos de :carne e osso, glepois do brigarem 30 

j h o r á s s c m  comòr c sem dorrnir,  ernprchen- 
dessem um novo combate,  acaso o m arquéz  
teria incontinenti ordenado o a taque  formal 
á segunda trincheira paragugya;  m as  além 
daquel ia  impossibilidade, sobrevindo a noi- 

, te,  houve que suspendei1 cm parte,  ao. m e­
nos, a operação.

«Digo em parte ,  porque  toda a noile de 22 
pa ra  23 não,.descontinuou o fogo mesmo de 
infantária contra ás posições do inimigo e.j)a 

dnanhan do ultimo desses dias elle t inha-se 
vigorisaclo por  t a f  fórma que çm poucas horas 
devia decidir-se o pleito.

«Nesse dia (23) deviam tom ar  u m a p a r t e  sé­
ria no combate as forças argentinas ,  por  não 
poderem mais .do extenuadas e d izimadas a l ­
gumas  divisões brazileiras.

? «Alguns batalhões nossos, que estavarn
com essas .fórç.ás, hdqus ou - téesque  g u a r d a ­
vam a estrada do Chaco, j á  agora inuti l ,  e 
quan ta  forca houvesse disponível em Hu-  
maitá,  t inham sido cham adas  ao exerci to ,  e 
esses /Jous a tr.es mi 1 cbmzilejros,  além (dos 
o ,000 argentinos, que é de quanto consta  o 
exercito do general Gcly, en trando dc fresco 
constituiam ura reforço excessivo pa ra  o que 
restava fazer.

«O vapor Álvaro  Gomes, que ,  sahindo das  
P a lm as  no d ia .23 a  tarde ,  foi que  trouxe as 
u l t imas  noticias que acabo de da r ,  deixou a 
guerra  neslayiispqsição.

«Era Angostura  u m a  guarnição de 600 
homens era o que restava", além dc  uns  30 
canhões, ' todos, ou quas i  todos, dc grosso 
calibie.  A esquadra  de encouraçados :pela  
par te  do rio, e um a  forte divisão bras i le i ra  
pela de terra,  cercavam essa posição, e a hòs- 
td isavam p o r t a l  maneira ,  que  a todo m o ­
m ento  contava-se com vel-a cahir  em nosso 
poder.

A P E D I D O

«No que eu seria interminável  si quizesse 
dizer tudo hoje, é ha apreciação da beroici- 
dade do exercito; brasileiro. So o mez de de­
zembro e n ce r ra ’ factos bastantes para  um a  
epopéa, " L

Proclamação do m'arquez de C axias .

«Camaradas! O inimigo vencido por  nós na 
ponte  l lo so ró e n o  arroio Ivaliy, nos espera na 

’ Lomba-rValentina com o resto1 do seu exerei- 
Mo: marchemos contra elle e nesta batalha 

teremos findado nossas fadigas e privações.
«O Deus dos exércitos está comnOsçp,!'Lia! 

marchemos ao combate,  que a victoria é certa,  
porque  o general e amigo que vos guia ,  até 
hoje não foi vencido.-— Marquez- dc Caxias.»

— Malfadado paiz!
Que terra ,  meu  Deus!
— O que  tem V.,  homem?
— Capitão, todos ps qúe nasceram nes. , f i  

torçãotdevçpi cobr i r  o rosto de vergonha!
r—Mas então ojque .ha? Não esteja a imp 

c ien ta r -m e.
— Veja V. Ex. ,  veja a nação in tei ra ,  o gi 

verno do paiz como^rejnunera os . serviços li 
roicos d,e seus filhos.

O - imper ia l  m ar inhe iro ,  conhecido nes 
t e r r a  por  Mil-ideias, d is l inguiu-se  por  t! 
forma em P aysandd ,  p ra t icou  actos d e / V  
vufa tão denodadós,  que merece,u as .divisl 
de ofíicial do expreito e o habito da lloisa.

Depois reformaram-no e m andaram -no  p 
ra  sua provínc ia .

.Aqui chegando,  não se apresen tou  ao.con 
ma.rvja.nte das  a rm as  e heon por. isso impos 
s ibi l i lado de . recebe r  seu soldo, reduzindo-í 
a last imavel  estado de miséria ,  em quan to  §e 
d inhe i ro  accumrdava-.se no tbesouro .

Reduzido a não ter  onde abr igar-se ,  é d( 
loroso dizer-se ,  mas c u m p r e  que  se registr 
o infeliz viu-se na pungente ' necessidade; 
ndoplar  como pouso uni  dos açougues  aba 
do nados pela  cam ara ,  eiri-S. Renlo!

Dormindo sobre  a t e r r a  p u r a ,  adqui 
um a  terrível m/desl iá ,  a p a ra ly s ia .

Levado p a ra  o ’h o sp i ta l  de char idade ,  
recusado por sér  mil itar  e ter o seu hospiti 
privativo.  ' ^

Requereu ao governo p a ra  t ra ta r -se  nel
e.r íoi indeferido p o r  não te r  d inheiro  pai 
p agar  as  desp ezas ! .............

•— Amarga  decepção p a ra  os servidor 
dedicados do paiz!

-—Entre tan to"  que  a nação  nada perdia  eo 
o t ra tam en to  de Mil-ideias, porque  seu  sob 
lá es tá  retido no tbesouro!

— Decida agora si ha garan t ia  em servir
. r- ■ . r  °  , ■

paiz com d i s t r a c ç ã o .
<■ ______________________  , O

— Capitão, acabam  dc me dizer que  afins 
á exforços do Sr .  eom.mandante  (Ias a rm a  
houve  ordem para  o Mil-ideias e n t r a r  pa ra  
enfermaria  m il i ta r .

— Antes tarde do oue nunca .. . . .  , í  . v_- , ç  - ; ' %

—-Porem que ellé prefer iu  con t inuar  : 
hospital da char idade  publ ica .

J íygino  Francisco da Silva, á rua  ,do Col 
mercio n.° 3,  preeiza  de bons  oíiciacs de a 
faia te com especial idade dc m iudos;  pa iy  
do bciii. 1 . . .  •
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PubIica tf ios i iü jc  divasJolhas, co m  a mostna 
,dalü  .

• E X P E D I E N T E .
Cidade dc  La tronopol is ,  bordo  do Alabama  

1 de janeiro  de 18GÍÜ.
Por tar ia  ao fiscal da Sé, o rdenando  The que 

'■execute a p os tu ra  n. 30,qr ,e  proliibe degraus  
; e.escadas «lançadas p a r a  a m u a ,  cm  re lação 
ao dono do prédio •».. ao beccoMas Campcüas.  

«■Cumpra.

— Qs jboleelros já- legis lam nes ta  terra!  
— Cassuada .

-— Ctearam  u m - t r i b u t o  ind i rec to .  
o—ítSorgêla não é t r ibu to ;  dá q u e m  q u e r .

■E qu em  vae a um en te r ro  que  não u.a
dal gorgôta es tá exposto ás m a le rcaeões  c m- 
..suíto dessa polida  gen te .

— 'Bagatéíia! U m  mil  i-éis-iiáo li.ra a camisa  
de n ingem.

— E ’ ve rdade! . .
'Além d e  tantas  .contrar iedades  que  affli- 

gem um pobre  \ivt*ii]e nest,a terra ,  a inda ba 
dc  es tar sujeito a um a i m p o r l u n a c m  posição 
d,os boleeir.Qs!

— Ngo se pode d o r  maior  irre-vcrencia do 
,q :4 c 'b a n o s  bailes pas tor is .

— Ora his tor ias  !
—Tá -o que lhe digo.
Nos -bailes pas to r i s ,  t ransfo rm ados  -cm re­

presentações thealraes,  dão-se toda casta  do 
desacatos!

A Imagem do Fi lho da Virgem coHocnda 
etn um presepe serve dc pretexto a toda sorte 
de desrespeito!

Ali d an ça - sea  quadri lha ,- fuma-sc ,  nam ora -  
se em -grande  cscal la ,  dizem-sc g raças  bem 
pesadas ,  os rapazes  passeiando com as mo­
cas pelo '‘braço dir igem-se amahil idades ,  dão- 
se pa lm as ,  bat ic-sc com os pés, assovia-sa, 
um applaude a pas tora  que lhe agrada,  outro  
reprova, e por  íun de contas,  de vez em  
quando,  apparcce uma desavença, onde pelo 
-menos ha alguns em purrões .

— São esses abusos  qne  desacredi tam a 
nossa-religião ante  as outras .

— Desde-que os .bailes pastoris  de ixaram  
de ser  um divertimento innoeenle para ser 
um negocio, que se devia p m h ib i r  a presença 
do Bens 'M enino  á essa f e s t a n c a  burlesca.

— E S. Ex. o Sr.  a rerhispo não \ê  ou não 
sabe disto'!

— S. E x . ,  cujo zelo pas to ra l , se  mostra  tão 
solicito em d ispensa r  aos seus diocesanos a 
abstinência  da carne  na quaresm a ,  d i sp en sa  
que estou bem convencido, os l iois teriam o 
cuidado de tomal-a por  suas  mãos,  não &e 
l e m b ra  de cor tar  abusos  desta ordem'!

«0ra que sé ha dc vir m ora r  nostas lojas

fcriodico' mli-co c chis toso
Tublica-seaia tvp. de Martfaes, A ris íides-^C . .

Ao'beceo do Arcebispo quina da rua do Cellegio n. 17. oCirC 41}
Preço cFassignatura— 1-̂ 5 rs. por-serie de 10 números, ou rs. por G series.
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d<> Còquõjo, ao Caminho Novo, gentei sani*. 
b i s t a !

E ’ úron interminável algazarra quasi todas 
as noites!

— Entretanto, ha uma— postnra-que pro- 
hibe o lundu fóra de'hòr«rs !

— Continuação das-noticias do.Sul.
- D i g a .  - ,
— Aírton cão.
A K124',> achando-se .Lopez .encerrado no 

seu ultimo entri.ncheiramento na Lomba-Ya- 
lentina, o marquez de Caxias lhe mandou in­
t imar  rendição para poupar  inútil d e r r a m a ­
mento de sangue.

A int imação foi esta:
«Acampamento em frente a Lomba-Vaiem-' 

t ina, 24 de dezembro de 1868, ãs 6 horas da 
m a n h a n .— A’ S. Ex. o Sr.  marechal F rancis ­
co Solano Lopez, presidéilte da republ ica  do 
Paraguay e general em chefe do seu exerctío:

«Os abaixo assignades,- generaes eemebefé 
du§ .exerci los--ali ia-dos, e representantes  ■ a r ­
mados por  seus governos na guerra  a que as 
suas nações foram provocadas por  V’. Ex., 
culendem cumprir  um dever que a religião, a 
humanidade  e a c iv i l i sação ' lhes  iinpocm in- 
t i m a n do e m nome dei lãs a V. Ex. p arar q u e, 
dentro do prazo de 12 horas,  contadas do mo- 
rnçnlo em que a presente nota lhe fôr en t re ­
gue, e sem que se suspendam- duranlemilas  
as hostil idades’, deponha as a rm as ,  t e r m in a n ­
do assim esta j á  tão prolongada lu ta .

«Sabem os abaixo assignadòs1 quaes são os 
recursos de que pode V.- Ex: d ispor  hoje,, 
tanto cm crelação.ás forças das tres a rmas ,  
como a respeito de munições .

«E natural '  que  Y.' Ex. pelã sua parimeo- 
nheça a  força" numérica  dos exercitos al lia-  
dos, seus recursos de todo o genero e a faci­
lidade que-sempre tem para-fazer- que  sejam 
ell.es .permanentes.

«O sangue derramado na ponte í tororó  e 
no arroio Avahy devia.háver persuadido  V. 
Ex .  a poupar a» .vidasdo's  seus soldados no 
dia 21 do corrente,  í não- os forçando a uma- 
lesis tencia inulil.; Sohré a cabeça de V. ’Ex.; 
ce \e  cahir  todo esse sangue, assim como o 
que tiver de correr a in d a ;  si V. E x . j u l g a r  
que o seu capricho de\e  ser superior a salva- 
cao do que resta dovpovo da republica do Pa- 
r a g u a y .

«Si a obstinação cega e inexplicável for 
considerada/por V. Ex. preferível a milhares 
de xidas ,que ainda se,podem poupar ,  os n- 
baixo assignados' responsabi lisám a pessoa 
de \ . Lx.-perante  a republica  do Paraguay,.  
as nações que ell.es.,representam e,o mundo 
cnii jsadp pelo sangue qu.ç vae correr a jorros

e pelas desgraças que vão augmentar  as^que 
já  pesam sobre este paia;

«A ãespesta dc V. Ex.-servirá  de governo 
aos abaixo assignados, que a tornarão o r n o  
negativa si no íim díbprazo mareado não t i ­
verem recebido qua lquer  resposta  á presente 
n o ta .— Mhrquez- de C axias . —J . A%- CeÜy y  
Obcs.— Henrique Castro. »
■j Respondeu Lopez nos seguintes termos:
j  «Quartel general em P iqu is i r i , 2 i  de de ­
zembro de 1868, ás 3 horas- da tarde .  i

«O m arechalpres ider í leda  republica do íhv-j 
raguay devera talvez dispensar-se  dè da r  u m a  j: 
resposta escripta a Ss. Exs. os S rs . 'generaes  
em chefe dos exercilos 'all iados na lu ta  eom 
a nação a que pres ide, rpelo tom e linguagem 
d'esusada*"'e m eom en ien te  á honra  mil i ta r  e 
á m agis t ra tu ra  sup rem a ,  com que  Vv. Exs. 
julgaram chegada a oppor tun idade  de fazer- 
me" a in timação de depor  as a rm a s  no termo 
de 4Y horas ,  para t e rm in a r  assim uma Iiti& 
prolongada,  ameaçando lançar  sobre  a m inha  
cabeça o sangue j a  (lé rramado e q u e ’ainda 
tem de derramar-se, se n ão  me prestasse  á 
deposição das armas-, responsabil isando.  -a 
m in h a  pessoa perante  a minha  patr ia ,  as 
nações que  Y\ \  Exs:-represoulam e o  mundo 
c ivi l isadof comtudo quero im pòr-m e o uevOr 
de fázel-o, rendendo assina hoioòauste a esse 
mesmo sangue  generosamente vertido perr 
parte dos mu es e dos que os com ba tem .ass im  
como ao sentimento  de religião, hum anidade  
,e'Oivilisncão'.que Y w  Exs .  invocam na. sua  
in t imação.

«Estes  mesmos sentimentos suo prec isa­
mente os que  me hão movido ha mais de dons 
annos para  sohrépõr -m c a toda descortesia 
ofjlcial com que tem sido tra tado nesta guer ra  
o exercito da m inha  patr ia ;  Procurava então 
em Yatayti-Corá em um a  conferência coirr o 
Exm. Sregenerai enrchefe -dos  exercites al l ia-  
dos e presidente  da republica  Argentina,  
brigadeiro general D. Bar tho lomeu á i i t re ,  .a 
reconciliação de quatro  estados soberanos da 
America-do Sul, q ne j a  t in h am  principiado a 
des tru i r  se de um a -maneira notável,  e sem 
em burgo a  m inha  iniciativa, o .aneu  afaheso 
empenho não encontrou o u t ra  reposta  senão 
o desprezo o o silencio por  par te  dos governos  
alliados e novas e sangrentas  ba ta lhas  oor 
par te  de seus representantes  a rm ados ,  como 
Yv. Exs .- se qualiíVcam.

«Desde então vi mais.. ciara-a tendencia-da  
guerra  dosudliados  sobre a exist .eneiaala me- 
puhliea. do P a ra g u a y , e, deplorando o sangue 
verr,ido em tantos,annos de lu ta ,  entendi  d e ­
ver calar-me,  e, pondo a sorte de m inha  p a ­
tria c seus generosos lilhds na mão do Deus 
das ,nações’, combat i os .seus,inimigos cok\ a



ê'ã Idade e consciência coirí quo o lenho feito,
0 estou a inda  disposto a bont ihuar  c o m b a ­
tendo a té  que  esse tnesifio Deiís o nossas  a r ­
mas decidam da sorte defrhitíva Ala’ causa.

«Vv. Exs. julgítnV dtevêr crimrftifnicar-mc o 
conhecimento1 qnte tem' dos reéitrsos de que  

d  nelualmõiiíe 'pôsso' dispõT, julgando que eu 
tambem'posso sabei^qüal a força num ér ica  
do exercito álliadb c seus recursos,  que cres-
ccm"de dia crlT dia.

«Não tenho conhecimento disso; mas tenho 
a experiência de  qua t ro  annos ,  de que* a for­
ça numérica  cesses  recu rso s  nunca  impuze- 
ram á abnegação e b ravura  éh> soldado p a ra -1 
guayo, que sc  bato^oom resolução do cidadão 
lionrado e do ch r i s tão  que  q u e r  u m a  s e p u d  

, tu ravefft su a  pa t r ia  an tes  do que  a  ver  -humN 
lhada .

« Vv. Exs .  ju lg a ra m  dever  recordar-me que  
o sangue d e r ra m a d o  em ltororó  e Avahy d e ­
veria te r -me de te rm inado  a evitar-o que cor-r 
reu no dia 21 do corrente ;  m as  Vv. Exs. es. 
q u e e g ra m - s e b e m  duv ida ,  qu'e esses  mesmosr 
actos poderiam de ante  mão provar  quão  ce r ­
to é o que acabo-de p o n d e r a r 1 sobre 'a" abne* 
gaeão de m eus  com patr io tas ,  e que cada got-  
ta  de sangue que caberem ter ra  é n n ra  nova 
obrigação con t rah ida  pelos quê^vivem. E pe* 
ran te  u m  exe-mplo sem e lha n te  m in h a  pobre 
cabeça pode rá  c u rv a r - se  perante  a ameaça 
lão pouco cavalheiresca,  permit ta-se-me que o 
diga, com q u e  Vv. Exs. ju lg a ra m  dever i n l r  
inar-me? Vv. Exs. não tem 'o direito de accif- 
s a r -m e  perante  a republ ica  do P a ra g u a y ,  por  
q u e  deferrdia-aç defendo-a e cont inuarei  a d e ­
fendei a . 1

«Ella me impõe esse dever ,  e e l f m e  orgu­
lho de cumpri l -o  até á u l t im a  extremidade,  e 
demais ,  legando á h is tor ia  m eus  actos,  so a 
meu  Deus devo - contás .  E, si ainda tem dc 
cor re r  sangue,- Deus tom ará  contas áquellc  
sobre  quem  pese a verdadeira r e sp o n sab i l i ­
dade.  <•

»Eu pela m in h a  par te  estou a inda agora 
disposto a t r a t a r  dareoncl  usão da  g u e r ra  so­
bre bases eguálmenle  honrosas ,  m as  não cs- 
to.ji resolvido a ouvir -unia in t imação pa ra  
depor  as armas' .  -

«Assim a m eu  tú rn o ,  convidando a Vv. 
Exs .  a t r a t a r  da paz , -cre io  c u m p r i r  um de­
ve r  imperioso para  com-a religião, a h u m a ­
nidade  e a civil isação por  mfi lado, e pôr  
ou tro  o que  devo ao brado imisono qiie a c a ­
bo de ouvir" dos méits gcncraes,  chefes,  ofh- 
ciaes e soldados,  aos quaes  cômmuniqUei a 
in t imação de '  V v .^ExSi ,  c o que"(levo laifi- 

•bém a m in h a  própr ia  h o n ra  e ao rnetv p r ó ­
pr io  nom e.  

o «Peço a Vv. Ex. desculpem não ci tãr  eu 'a  
data c hora da notificação, não a tefido a vis-
J  >í  '  -

ta', mas  foi recebida nas  m inhas  l inhas  ás 
7 c urn quar to  desta m a n h a n .

»l)eus guarde  a Vv. Exs .  muitos  annós .g  
«A Ss. Exs. os Srs. marechal marquez de 

Caxias,  coronel major 1). Heníáqiic Castro e 
brigadeiro general D: Jíían A. Gelly y Obes.

«Acampamento na Lomba Curnbari ty,  25- 
de dezembro de' í8'G8'. — Francisco S . Lopez. n 

Então na m anhan  de 25 os eánhõcs allia- 
dos rom peram  • vivíssimo"fogo^contrar o re- 
dueto inimigo, causando- lhe '  g rándes  e s t ra ­
gos. Uma força inimiga de '403 '  hom ens  es­
colhidos tentou rom per  o cerco, talvez em 
procura do caminho por onde Lopez fugisse, 
mas foi batida  e rechaçada .  A 20 uma c h u ­
va torrencial  obstou a um assalto; deu-se 
este,  porém, no dia 27 ,- tomando-se  toda a 
trincheira- e' a casa de Lopez que es tava no 
cen tro1.

»Todo-o mater ia l  que alíi havia,  70 c t a n ­
tas peças de ar t i lhar ia  e uns 2 ,0 0 0  pris ionei ­
ros c a h i r a m 'e m  nosso poder.  Poucos esca­
param ,  e entre esses Lopez; òs fugitivos e ram  
porém, perseguidos  de perto por  eiilre os 
bosques , é D avia e spe rança  de apardial-os.

Em todo o ea-so ficou álli*ánniqiíílfado o 
poder  de Lopez, e com eílè se considerava 
lerminada a g ü e r ra .  Os ‘navios de madeira  
sub iam  e dekuarh l ivremente  b rio.
^  £ é = = A = =  ============  1 ' £ = »

Á PED ID O

OS L E N H A D O R E S .
CEnêüstâ'd'uma montanha. Colloeados cm gran­

des distancias, os lenhadores fallam -se por 
meio dc porta vozes-.)

O paiz n ina  'f loresta ,
Onde cortam lenhadores,
Que fazem feixes de lenha 
P ’r a  m a n d a rem  aos dicladores;
O u.e-1 e n h ad o re s 1 ã o g u a n o s !o C:
Que garbo, que  ga lhard ia!
Cortem de noite" e de dia! •
Avante! avante! senhores! .  . .
Rota aquel le  p"au abaixo, '
O ’ lenhador  lá do Nortc;- 
Tom a tento no irradiado,
Olha bem não-virc o córte!
Dá-líte ah i ,  p r o c u ra  o gcilo,
Faz com que  caia de lado,
Arreda! iá-’Stá cortado!
Bravo! Bravo! o pau é forte.
Agora; t i r a - lh e  bs  galhos ,
N ada  de galhos  aqui;
Quétn1 os quer ' leve  p ’ra casa 
E, guarde-os  só para  si;
E ’ bom; não ta rda  o inverno,
Que prpmotte ser in tenso



Olha, nicu charo-Lourenço,
Toma. cslcsgallios p r a l i .  ^
— Es.te sim que .ébm ii  angico! 
Madeira de,lei!—1 Pudera!

.Para qiiejião dê fbe o bicho, 
vSe corta na primavera.
' — o  tçu machado está cego.
— Qiienvfajlou?—- Foi Mmitiha.  
.— Rapaz, corta a saçaíha; 
Muriiiba iiistm pera .
Agora, essa baraüna 

íl i i p M q d o b n a r  d ílespariha; 
})cin lhe de geito, meus filhos, 

tQuer essa madeira tem manha.  
W o u c a ?  Tem mel de abelha? 
Deitcm-Ihe a hocca ao cortiço;

;Chupem, chupem que por isso 
Não. 12os descem da moníapha.
— goe.jnattOíé esse, meu fillwÊ 
•—Ah!<mtíu amo, é pau Brazvl. 
— Ca 11 uda. q ue, é cont rajjandq;

• Cortem de manso e subtil .  
fPau Brazil! que belio achado! 
'Nossa fortuna está feita,
-Oh! queefonte de receita!
..Corta, .coita meu gentil.
—■Que tropa de-lenliadorcs 
Temos nós pormossa conta? 
D!g£ia fão, grande floresta 
Não,encapa uma $ò ponta . 

sPor toda parLc o tnacliado 
fFaila, qire,4  gusíp, quvil-n.
E ’ pau? Por isso ou aquHip, 
Abaixo! que o caso afllonta.
— Dez milhões de boas toras 
J*á dar;,úo,el 1 es por terra ,
11 cortam, qual má is l igeiro 
-Na lenha o machado a ferra! 
„lsto sim qne é boa gente!
• Cortem, Curtem, meus amigos, 
;.Como quem corta inimigos 
«Em tempos de crua ,guerra .
•— Quem é que faz derrubada  

,l)’aquel]e ilupicuvú^ ' 
d.oufciíeo, toma cuidado;
Tu tens aza de urubu! 

dflelte a cindia para a frente, 
,-Oilia o ínachado <jne escapa 
One raiz! Corno .solapa!

;.Pycm as raizes á n p __

—-Vamos^pais  logo p V ag im a ,  
La p ra o norte da floresta; 
Dizem,que ha desçe . lado"  

.Cada tronco que é urna festa! 
Abi faremos escolha 
Di, que liouver de mais duro 

«,Para  q u e  para o .futuro 
Nmgifem nos etuugiie a testa.

. 0 ‘F re i ta s ,  Ciccro, amigos,
A mais,  mais ,  venha, venha!
Quem subir depois  dc nós,
,Si não achar ,  lã se avenha!
-Corta, corta ,  sem descanso,
Que-essa made ira  ’inda  c pouca 
Lenha a  pedir  por  hocca!
N unca/é  d e .m a i s — lenha,  lenha!

Original americano.

i

O Antonio, que ,não é mais da Viuva , pres- 
rta-se a servir de testem unhas cm qualquer 
processo, com tanto que lhe paguem .

Datido-se-lhe as instrucções com antece- 
dencia, hem entendido.

«Quem qujzer o procure no Descobertos, a 
qualquer hora do dia.

Preço fixo 2-'2> rs .  por  cada  j u r a m e n to .

— S r., que.m au costum e tem A7nv.!
— Cala a boecg, rapariga.
— Apalpando a gçpte.quapdp passa!
— Não le cncafifes por issp .
— Aiê.essa se diz algiupa cptisa.
— Vá apalpar sua mãe.
— Negra! Atrevida! sSirvam d.c-testimunira 

que esta negra me offendpu.
E lá se vae a Balb ina  para  o eh i l indu í ,  

porque,snão qu iz  sujeita-r^se a prova!
— Ha horúens ,que- tem graças de sen dei ro.
— Assim couip a daquelle cujo que anda. 

feito boio.pft-Qrgii 1 liypdo,.em terra.

P oderá  ser  au thor idade  policial., um  indi­
víduo con tra  o qua l  ha na  repar tição da po­
licia uma queixa, j á  an t iga,  por  furto de ca r ­
vão de pedra ,  roubado da lanxa do Sr .  0 .  L.  
C., queixa  essa dada pêlo super in tendente  de 
um a co m p a n h ia  inglcza com o nome des ta  
ter ra?  0  Morcirinha.

VARIEDADES*
ECONOMIA .DE PONTOS.

— Tem muitas  t ransacces  a sjaa casa com-/ 
mor,ciai? pergunta ra  um negociante  h e s p a ­
nhol a um negociante holaudcz.

— Innu meras.
— A qu.c ch am a  inruuueras?
—«Olhe! para lhe d a r  idéia da  nossa  cor­

respondênc ia , has ta  que lhe diga que  no meu  
escriptp.rip gasta-se pgr  apuo  cem l ib ras ,  só 
ein tinj.a (Peserever.

—70 ra p qpc ó isso? respondeu o hespa-  
uhol coin o m a iq r  sunguoTrio .  Meu am igo ,  
eu .comecei a eeomoiuspr  po.i\aniio eentó e 
eincoent,a l ibras  desde que ordenei  aos uious 
escreventes que não pqzesscm os pontosNuos
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BA iílA !6 D tv iMN ElHO DE 1809. n .  4 ò7 .
iãtm

E J P E B I E N T E .
Cidade de ^alro-unpoli-s, bo rdo  do M a b m m  

i ò  dc janeiro  de 1809,
Officio ao I lim.  Sr .  Dr .  chefe de polic ia ,  

pedindo-lhe providencias ,  que evitem no d o ­
mingo proximo, em qu e  terá logar  a fes ta  do 
Senhor  do l io m £ m ,  q u a lq u e r  ministro, dos 
que se cos tum am  d a r  todos os anuas ,  ..nos 
vapores  da com panh ia  Bnhiana.  O q-ue es­
pera-se,

— Ao -mesmo, env iando- lhe  u m a  rep resen  - 
fação dc  d iversos  m oradores  do heeco da Car ­
ne Secca, ácerca do perigo a que eslão expos­
tos  de serem victimas  de u m a  'hora  paru 
outra  de um incêndio,  proveniente  da  m a ­
neira po rque  es tá  eoÀlocado o fogão á vapor  
do* lioter-Ccnlr-tfl., q u e  á q u a lq u e r  descuido,  
dá fogo -as vigas do a n d a r  super io r ,  pela 
curta  dis tancia em que  se acha  das  m esm as ,  
sendo que  no dia  £-1 do passado o caso ia se 
lornrftido serio.

A’ vista do que ,  pedc-sc a S. S. p rov iden­
cias para  que  o proprie tár io  do mencionado 
hotel ronmfva o-ta i 'fogão para  posição mais  
conveniente.

— A l l lma.  gerencia da.eonjipnnhia de"Yc- 
hiculos Eeonomicos,  prevenindo-a de que o 
publico es tá ,sendo jnuito ma! servido, quan to  
aos t ranspo r tes  ( j a j i u b a  do Borníim

Dourado reuni las mais  de GO pessoas á es­
pora de comlucçüo,  sem que ap pareces  se u m a  
gondola  por  espaço de uma hora ,  razão que  
obrigou a muitos  passageiros a  seguirem á 
pé! Alem d isso ,  o péssimo es tado  dos ani- 
rnacs c das di ligencias é ou t ra  causa dc en-  
commodo e sobre-saltos  p a r a  o publ ico ,  não 
só pela longa demora que se dá nas  viagens., 
proveniente da magreza e debilidade dos  
burros ,  como pelos desarranjos  que  se dão 
á cada passo nos carros .

Sía q u a r ta  feira uma di ligencia  carregada,  
queb rou  as codas.e  na q u in ta  repetiu-se o 
mesmo caso com outra ,  c só por milagre  não 
teve de sc lam en ta r  a lgum a desgraça ,  ficando 
apenas  offendido um passageiro.

J ’or Indo isto., .espera-se do zelo com que 
essa crapreza .deseja se rv i r  ao publico provi­
dencias á respeito..

Porta ri a no fiscal do eu rato da Sé, orde* 
nando- lhe  que vá ao proprie tár io  do sobrado 
n .  11, á rua  Direita do Collogio, e ínl ime-lhc 
que mande .conceiiar o canooJo dito sobrado, 
que se atíiia, iia muitos dias,  arrebentado,  
cxlialajub) inn terrível fetido quecneom m oda a 
ovisinbauea, pr inc ipa lmente  quando o sol es­
quenta ,  "Cumpra.

— Sempre a ter o que se dizer á respeito 
dos cargos c boLeeirosJ

Quando não é  a imperieia  c estouvamenío 
destes,  ,é o dez azo de quem os adminis t ra ,  

dia da lavjsig,em havjji no pqnto (lo C a c s -q u e  da causa a succcssos desnguulaxeis.
•>
>



 E parece  que em tal assumpAo va-inos de
m a-I a peior. T,

 Fin um dos dias da semana passaua,
uma fam-iüa inclezaquei-a n i im  carro de a lu ­
guel pela- Rua dó Passo*, fui \ietinva- do um
grave encommodo.

As rodas Irazeiias do carro largaram-se,  e 
toda a familia levou enorme queda,  ficando 
maltratadas duas meninas.

— Cousa-s desta terra. Ha d'ò uiit homem  
p a g a r dinlic i ro, ser m al se r vi do e em - ei ma 
estar exposto a perigos!

0  AIUBAMÀ-._____

«No diau (> d"o novembro fóram esp iugar-

s a l .— Capitão, uma anedocta que tem seu
•—Conte-a.
 O Sr. D. . . foi á caca e disse ;í s u a -m u ­

lher  que passaria dous dias fóra.
«Dous d i a s ! exclama a esposa, meu- Deus-,, 

que d e m o ra !»
Em fim, um beijo do marido a aca lm a e* 

este parte.
Apenas o marido-tinha transposto  o limiar 

da casa, que a boa da esposa m anda a ereada 
com uma carta chamar a um nrancelSo.. Este 
não sc ícz esperíir c foi depressa p rocurar  a 
S ra . I) . , .

No meio da alegria cm que se-achavam* 
eates-dois uílimos, batem na por ta ;-a  creada 
foi ver quero era.

«0 Sr.. D . . . grita cila com voz forte,  parra- 
que sua ama sc prevenisse.

«Abi está meu marido,  exclama afilie!a a 
casta esposa'.

«Escondei-vos aqui.
«Onde? d i i  o m a n cebo..
«Neste guarda-vestidos-,..
0  Sr. D . , ,  entra zangado, dizendo que 

perdeu o trem de ferro, e que soa viagem 
ficará para o outro dia.

Quando a-Sra. ÍT;  oliva para- o -guarda -
vestidos- veio-lhe uma idéa súbita.

Simula nm ataque nervoso.- 0  'marido pega 
no-chapéu e vae depressa cham ar  o -medico ..

Durante esta ausência a Sra, D-... . abre o 
guarda-vestidos, .o maneei) o sabe, e e m p u r ­
ra-se. .

0  marido volta e diz que nãò encontrou ;o 
medico.

«Janao  é-preciso-, meu-charo, diz a esposa, 
a e n s e p a s s o u .

* Isso esperava eu já, chãra  amiga,  disse o 
fleugmatico marido, porque vi a doe-nea des­
cer pela -escada.

Coitado.-... é-.dòs tacs.  . .  que ca lam  e 
consentem.

— Aqqi tom -V. Ex. o progresso do século.

.a correspondência de í lnm aytá  para o 
Jàm al do Commemn  encontra-se o seguinte:

dbados o« d o m  rems dc cr ime de morte  muis- 
pecada d b  25 batalhão* db voluntários ,  F r a n ­
cisco de S:vnt’Anna Lima e- soldado do 41 de 
volun-tarois Manuel Luiz Pere i ra .  Foi um ao- 
Lo horroroso e ba rbara .  Assisti-pela p r im eira  
vez. cm minha vida a esse- espectáculo  selva­
gem', que aqjpatiea h u m a n a  ro d e ia  d-e tanta- 
ostentação e- appamrov

«Parece que até os e lementos  p-rostetavam 
contra  aquei lb  execução. Desde ao am an h e-  

-cer dõ dia iwnsi to rm enta  a c o m p an h ad a  de- 
copiosa chuva cafiiu sobre essa p raça .  As o r ­
dens, porém, estavam dadbs . M cxccuçfio de­
via'- ser feita ás 8 ho ras  d ’a m a n h a n .  A o rdem  
do dia mandava comparecer  todos os corpos da  
guarnição em sua maior força; inclusive e m ­
pregados, camaradas e bagageiros, afim de a s ­
sistirem na fó n n a  da lei. a execução.

«Cm dos condenados á m o r te -e ra  urn d o ­
ente de rbeum utism o.  Foi car regado em u m a  
padlofa por  quatro-  companheiros .  E ra  uni  
espectáculo doloroso e pungen te .

«Um homem dei tado, com o Crucifixo nas  - 
mãos,  agarrado  sobre  o coração,  tendo a seu 
lado o nunistro-  da  religião do Uai vario, e r a  

' t r anspo r tado  por  quatro  companlveiros d e  a r -  
í na s p ara o po n to ondè dó v i a ser  espi ngard c a d >. 
Após esse, cam inhava  o outro  com um -Cru­
cifixo nas- mãos, ao fádo  do ou tro  padre,  p a ­
ra o-mesmo ponto. À chuva,  que não  cessava, 
ensopou--eondcmnados, pad res , -concu rso  c o 
ca r luxam év-

«Quando os dóus miseráveis  se sen ta ram  
nas duas  cadeiras  fa taes ,  quando  os sace r ­
dotes t e rm ina ram  sua sagrada  m issão ,  q u a n ­
do se deu a voz de fogo , houve uma scena hor­
rível: lòdos os-corações  se confrnngeram e se 
despedaçaram .  Os tiros fa lharam  pela m aio r  
parte.  Uahiram as-dnas vietimas apenas  fe r i ­
das.  0  doente ficou no -chão sem i-m o r to ,  o 
outro-,- o reu Manuel Luiz: Pere ira ,  levantou-se 
o poz-se de pé, olhou p a ra  o com panhe i ro  
que jazia no chão, passou a mão- pelo face no 
logar cm que linha sido l igeiramente ferido,  
bradou indignado: — Malem-me de uma v e z ! . . .

«Novas ordens  são dadas :  ou tro  -piquete 
chega, da • se de • rto-vo---a- voz "dó fogom 0-uvem** 
se os tiros,- apenas  uni acer ta -no  infeliz jus- • 
t içado. EUe se levanta o u t ra  vez?,* põe a mão 
sobre a ferida., que era na-coxa e sq u e rd a ,  e 
de pé, no maior  auge dc desespera rão ,  p ro ­
nuncia  pa lavras  de-desesporaçào e de r a iv a .  
Aquelhi a lma soífria o m a i o r  dos m a r ! y r i o s .

«Nóte-se que esse homem não tinha q u e ­
rido que se lhe vendassem os ■ olhos. Mos­
trava dc principio a fim a m a io r  valentia e 
cordura  para  a execução que  ia softVer.

«F rus t rada  aqueilu segunda  tenta t iva,  Jlão-
• * •
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Si3 novas o rd en s ,  vem- novo p iq u e te ,  n o ­
vas arm as, o p o s ta m -s e  m ais  p ro x im o s  ainda  
()o d esg ra ça d o . Então e lle ' pel.lb licença' aiv 
nfficial para dar a ordenv e diz:' «Camaradas, 
façam a jm la r ia  aqui: » e com  um  rápido m o­
vimento fixou o d ed o  p o l lc g a r  da m ão direi-  
sobrc o c oraram  

«Ao e s ta m p id o  dos- n ovos  tiros cafiiu en -  
Yão para não levantar-se  m a is .  Afinai es lava  
jnorto, descansava  por  f im .

«Começa scena nova,  igualmente  nrorlifi- 
fcanfe, egualm ente  ba rb a ra .

«E’ o tiro de hon ra ,  é oj t i ro que se dá no 
ouvido. Dons a dons se app ro x im a m  os so l ­
dados: ouvem-se os estalos das  espoletas,  
mas os tiros não se ouvem. A chuva inuti l isa-  
i<a a polvora d a  ouvido das  cs p ingardas .  Afi­
nal duas foram m ais  felizes,  d i sp a ra r a m .  
Aintbv não bas tava.  11 <t então scena nova. 
iCo medico que vae reconhecer  si os j u s t i ­
çados estão m or tos .

«Que doloroso r n a r i t r io  pa ra  o sacerdote  
da vída e da saude!  Fiel a sen dever o m ed i­
co declara que  u m  dos ju s t içados ,  o prio ei- 
ru que cah i ra ,  o infeliz' doente,  que  talvez1 
não se p u d e ra  levantar ,  não es tava  m o r to .  
Novas o rd e n s 'p a r a  o-s t iros de h on ra  que  fa- 
liiam a inda  duas  vozes.

q m C3S-e~ espetáculo

3

« ií mino por sem

Compra todos os fí.vrtos que lhe appareça in ,  
por metade do sen valor.

E os larápios p re fe rem  sua Treguezia,  por 
que elle ó seguro e discreto.

Aquil lo  que cahiu  ern suas mãos está nó 
fundo do oceano.

— E ’ p r é c i s o a é a b á r  cóm e l le .
— Este selvagem porém tem um dote apre­

ciável • • Não; desam para' os * seús comparsas ; 
nas-boraádè aperto;

Quando a lgum cahe nas  gar ras  da policia,  
elle visita-o;fornece,-1he dinheiro e protege-o.

— A cOnveméncia é del i e . •

nome,-que a jus t iça  h u m a n a  c h a m a  execução.
«Declaro que" não vi a inda nada  tão h o r -  

roso colrio aqu i l lo  foi. Em  nome da civilisa- 
ção e da h u m a n id a d e  protes to  con tra  esse 
apparato- selvagem e b a rb a ro ,  que  a inda  se 
mantém nas  leis m i l i ta res  do Drazil.

«Si é preciso m ata r ,  m atem ;  m as  sem esta 
ostentação s e lv a g e m .»

---Que horror!
E se prat ica isto e m  nome de S. M. o im ­

perador do Drazi l , que  á 8 de janeiro de í 807 
Houve por  bem p e rd o a r  a duzentos  galés p e r ­
pétuos do F e rn an d o  de N oronha ,  en tre os 
quaes assassinos de vinte e duas  m ortes ,  p a r ­
ricidas horríveis,  para  irem d e f e n d e r a  honra  

kávzil no Paragua i / !

á  m i m o

— Capitão, es tedabregõ  lm imiito que  d e ­
via es tar no fundo do m a r .

— Que besta é- essa?
— Cm (I09 mais a s tu to sd ad rõ e s  que p i s a m  

.em Latronopolis .
S u a  vida é u m  tecido de ladroeiras .
— Á cara do bru to  está indicando.
*—Fregttcz de quanto  ra toneiro  ba nesta 
rra,  é em sua  tasca que vão dar  fundo todas 

as eaoàinotagens e ladroeiras  que se prat icam 
'me§lu*ejdade.

e este am;
—‘Chama-se  JX3or cápitâõ.
— João, bem ; ' roúx ibghe i io ,  vè abi um fer ­

reiro que  p re p a rm u m a  c fú z r
De q u e :aáfro  'aportó i t ' sife ilhante peste a 

esta plaga?
l>e Guimarães:

— E estabelcceu-seE
— Na rua  d a  Ta-boa-grande:'
E ’ abi que o indomito la Iravaz tem u m a 

bodega qiie servo de ponto aos ga tunos .
E ’ dotado d e  tino inexprimível para  Iran-  

rnias'.
Não se aper ta  com q ú a lq ú e r  cousá'.
U m  dia su b ia  a ladoira  da Taboa-gramh  

um preto conduzindo um  barri l  de m an te iga  
roubado .

Um inspector de quar te i rão  deu sobre elic.
Este vendo-se acuado,  largou o b a r r i l  e 

c o r r e u .
O atrevido gal lego tcv'6 a incrivel oiísadiã' 'v* C*

de ir r ec lam ar  a manteiga  coiiriV sifa.
Mas não era a manteiga que elle foi recla­

m a r  ao agente  (Uantlvonuade, porque  sabia  
q u e  elle não l h ’a dava, foi apenas  a s s u m p ta r  
a -marca  do b a r r i l . - . . .

1-mmeuiala mente n a
comprou um barril  egual de manteiga ,  m a n ­
dou-o levar p e lá  lade i ra  do Pilar pa ra  u m  
deposito qiie íérn, e apresentou-se  ao subde-  
legado ■ exigindo1 a  mànieiga  ap p reh en d id a  
como sua e dando o dono  cio- a rm azém  onde 
t inha com prado  como prova'.

— Que ladrão  subtil ,  que  ãs tucia !
—-Cousa notável!

0 ’facto t inha  se dado á um a hora ò o l a ­
drão comprou a manteiga  ãs treS, mas sem 
embargo íieon com doiis barr is  de m a n t e i g i  
pelo preço de um.

(Continua*.)

Aó ítfm. Sr .  provedor  da Misericórdia,  p e ­
de-se providencias  a c e rc a 'dos terrenos p e r ­
tencentes á m esm á na nova rua iia l tuiepen-'  
donc iã .

Consta que tres indivíduos pre tendem a b i



txjifie^r .estribarias para burros, <> qjie se 
acontecer irá desmerecer o vgI(or„c im porta çç  
eja da rua, urna das melhores da-J-reguçzia 
de SaíiFAnna. )\

.K$ji uma rua do tal ordem sm.se ^ v e ;ftfo- 
rar  terrenos a quem queira ediíicar . prediosV 
qnie concorram para o aiormosea.mcçío da rua 
emão . p̂;u-a,..sc? levantar tcdhejios que sirvam 
de morada a burros. !

Espera-se a atlenção dç.quemcompclc para  
o que, fica ex.pos.tp.

— Capitão,, vou lhe contar  uma historia.
— Não sendo da carochinha poçlc despin-

huçhar.
— Então lá vae.
— Correia, fiez íjcn tcst.nqjento dei xando ̂ to­

dos os seus escravos forros,  e isto p podia 
fazer sem prejudicar a sua mui hei-, .visto que 
t inha sua terça para dispor cíella pomo lhe 
conviesse.

Mas a viuva, depois que çlle expirpp, con­
sumiu o testamento para não dar  carta de li­
berdade aos dilos^eseraros, dizendo qup cljes 
t inham ficado p a r a ’ a acompanhar  até a j u a  
m o r t e . . . . .

— Esta historia nstá parep.endo p a m  a do 
Santos?

— Faz-me V. Ex. o favor de ouvir sem dar  
os seus apartes?

—  Pois não; podo cont inuar .
 —  Por morte da viuva, um tal Do­

mingos arvoroí;)-sc em testamenteivp e fez 
tudo quanto q u iz . . . . .

— Arvorou-se de tcsã-apicnteiro c-herdeiro 
de um testamento que elle mi^ino arranjou.

— . . . . captivandop nguelLes escravos que  
a-viuva linha deixado libertos.

-—Esse sugeito de quem Vi falia., que  se 
constituiu herucipo ppc^Lamenleiro da viuva, 
chama-se Joaguiijj c não üoupngos.

“ Si V. Ex. sabe a histor ia ,  eu não conli,-

— Logo Domingos oíTercccmlo Manuel para. 
o, ,g jí ejiTci to ai mia tcui sohrc elle o direito de 
senho r?

ç—Eu sei; nesta terra -tudo kq vê.
w jlhjis  .hçuv copio  Uido sc  vê .nesta terra, 

eu lam bem  prom otto  a. íV. E x . c o n ta r - lh e  a 
historia  da vida d esse  ce leb re  ga llcgo !

— E mo ha de encontrar prom plo para oli- 
vi-l-o.

— A u  revoir.

AiNNÜNGIGS.

11110.
-Pode cynunuarp  gao apenas pequenas 

observações qne !!ieTa
Mas pu qstõu contando-a da -forma por 

que me contou o À ibçs^ '
— Prosiga.
— Domingos, mandou prender a Manuel,  a 

quem elle considera\a seu escravo, e oíTere- 
cea-o  para o serviço tio exercito,  e como elle 
fosse julgado ipeapaz para tal serviço na ins- 
pccçãí), foi de novo agarrado e niettido na 
casa de cachorros.’

Ora, pergunto eu, quando* um senhor offe- 
rcce um escravo parp o exercito, antes dellc 
ju ra r  bandeira não deve es tar com sua carta 
uc liberdade?

Assim parece.

Sahiu á l u z  a vyalsa SA M PA Tíí l  A e a ma- 
zurka JULIETA, por Francisco Sap t in i ,  au- 
•tl iorda BOLBOLETA.

•'Vende-se. era casa do aufehor, ladeira  de S. 
íEoquc n .  9,  á Barroqiwnha;  na padar ia  do 
Sr .  € o m |c ,  ao l losur io;  h>ja do Seixas, rua  
Nova do Co.mmercio; Iiotica do Caídos, ao P e ­
lourinho; e ria Calçada,  bolica da e s q u in a d o  
be.ee o do-Godiuho.

Aeha-so era impressão a TOMADA DE 
VÍLLET.A, g rande  galope.

ArElLD^I)EÍ‘HO CAFÉ P U R O .
0  niirito bom e hera conhecido café moí-  

do puro,  contimia-se a vender na rua  dos Ou- 
rifves, loja n.° 9 B, c na Sapde,  rua  do Jogo do
Lourenco, casa n.° 19 ).»' / * 7 ;' í

'Pre,vincvse que  q n f lq q e r  poyeão c o m p ra d a  
levará no involtorio o dístico seg u in te— Aí. 
Joséde  Azevedo— faltando o q u a l , deixa dc ser  
dos Iogares indicados: outro  si.ip não se vendo 
p a ra  tabe rna  a lgum a.

Acham-se era impressão os pr imeiros  n ú ­
meros  de u m a  publ icação  periódica, espe- 
piaUfioníe dedicada á t raducção da obra  com ­
pleta de Ponson du T o r r a i l— Os dramas de 
Paris — v n 1 g a rra.e n te — lio c a-míío i ,e .

0  preço será de ív£)30Q por serie de 15 nu- 
meros,-formato ig-ejuarto. A empreza  deve por 
íiin adopiaqd.o essa forma de .publicação,  
facilitar,  pela commodidade,  a le i tu ra  iVjuel- 
les,  qne desejam -ler a p r imeira  composição 
rom am ica  do -século. •

de
Ássigna-se  nesta typogra ph ia ,  nas  lojas 

e livros da Viuva Lcinos e 'd o  Dr.  Marf ins
ves; .nas holicas  da Praça e do Sr .  Ja tobá ,  

rua da Mizcriconii  i; nas  lojas de charu tos  
dos Srs.  Vasconcelos", na n|çs ipa rua,  e Lu- 
duvilo atraz da Sé, loja de sapatos do Sr .  
Emygdio, na rua Direita de Paíacio nadoja  do 
Sr.  Alipio e -qo hotel Bahiano.

m
Hvgiuo Francispo d a ^ i l v a ,  á nu) do Com- ." 

areio n.° d, ppeciza dc bons  olficiacs al- 
-fíiiatcF, com especiulidade dp çniudos; uagau- 
,do bem.

jA \ B B
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Fcriodico critico c chisloso
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.  Publica-se na typ. de Marques, Aristides & C. c .
AMlO \ is. becco do Arcebispo quina da rua »lo Collegio n. 17.

Preço cTassignatura — rs.  por serie de 10 números, ou o $  rs. por 6 series.

BAHIA 2 0  DE JA NEIRO DE 1809. IN. 458 .

0  ALABAMA.
E X P E D I E N T E .

Cidade de La tronopo l is ,  bo rdo  do Alabama  
19 de janeiro  de  1809.

Officio ao I l lm .  S r .  Dr . chefe de polic ia ,  
p revenindo o de q u e  espa lha -se  o boato de 
qu e  no domingo u l t im o  foi vio lentamente  re ­
colhida ao hospita l de ch a r id ad e ,  como dou- 
da,  u m a  senhora  em seu perfe ito  ju izo ,  e im- 
ined ia tam en te  e n ca rce rad a  na  casinha escura , 
onde  se mel tem  os furiosos,  com o ü m  de v e ­
rem  si,  p o r  tal  meio, conseguem al terar- lhe  as 
faculda  des. Diz se  que  a refer ida senhora  
viera illuflida em u m a  cadeira  até a p o r ta  do 
hospita l e ahi fora  aga r rada ,  e acerescenta-se 
que de proposi to  escolhera-se  o domingo,  dia 

c in  que na cidade,  vasia de povo não se to rn a ­
r ia o facto notorio;  pelo que ,  pede-se a ' S .  S. 
a#mais  severa synd icane ia  sobre  o caso, e as 
providencias  q u e  eousa  de tan ta  gravidade  
exige,.

— Vê aquel le  sujeito?
— Qual?
— O quo v a e n a  bolea deste ca r ro ,  que p a s ­

sou?
— O qu e  tem? E ’ o boleeiro. Não vê o 

traje?
— Enganou-se .  E ’ o gua rda  nacional do 5.® 

ba ta lhão ,  aquar te l lado ,  Sotero ,  que  hoje ,  a r ­
vorado em boleeiro, es tá  conduzindo p assa ­
geiros p a ra  o Bomfim.

— V. está gracejando.
— Gracejando não; vá a m a n h a n ,  segunda  

feira,  ao quar te l  da  P a lm a ,  que ha  vel-o en* 
vergando a  farda  de guarda  nacional .

— Mas, rapaz,  os boleciros não são g u a r ­
das nacionaes .

— Isso é que  não lhe  estou pergun tando .
— Emfim, va lá; como dizem que n e s ta  

t e r r a  a lei c vontade de quem  p o d e ...................

— O Correio parece mais  uma senzala do 
que  o u t r a  cousa .

— Não diga, os em pregados  silo pessoas  
u rb a n a s ,  no gera l .

— Eu não íã llo  dos empregados.
— Ah 1
— Fallo dc meia duzia de r apazes  es touva­

dos, que vão para  ali,  nos dias de chegada de 
vapor,  fazer a ssunda  e insu l ta r  os que  la  vão
a negocio.

Prova dc má educação,
— V, conhece o o rdenança  do inspector  da 

saude?
— Muito. E ’ um velho soldado de polic ia .
— Que por sua  edade e comportamento  

mereeo respeito e consideração.
— E’ verdade.

—-Pois  outro  dia no correio levou pete le-  
cos e em purrões  de um a sacia  de malandr ins  
que  lá  se achava.

— lncivi lidade,  g ro sse r ia .
— E outros  muitos  desaforos que  se d ,r * 

encam pel lam  chapéus ,  dei tam rabos, ce



botões do palctot, e fazem um ter re i ro  i n ­
fernal.

 Ao passo que alli ha  uma guarda cujo
fim é manter  a ordem!

— Capitão, acabo de presenciar  u m a  scena
revoltante .

— 0  que foi, homem de Deus?
— Quatro soldados de policia que levavam 

nrna douda para a cnrrecção.
— Ora cebolorum! Que influencia pode ter 

uma pena correccional em quem é des t i tu in ­
do de razão!

I la  gente que tem lembranças!
—Mas dizem que esta terra não tem lo- 

gav mais proprio para  os doudos do que a 
cadeia.

— Em quanto os larapios, os malfeitores,  
os ebrios e vagabundos, vagam pelas  ruas!

— Cada soldado segurava em um braço ou 
perna da infeliz e a cada grito delia, a cada 
contorsão, enfureciam se e davam lhe sola­
vancos horríveis;  cada um puxava b ru ta lm en ­
te para  seu lado, como si aquillo fosse bor­
racha, que dá de si, e a miseranda no meio de 
tão inauditos tratos ia toda descompostu!

— Que sclvageria,  meu Deus!
— A vista de tão repugnante  quadro,  hor- 

rorisado, ret irei -medaquel le  logar com o ros­
to coberto de vergonha.

— Ha dinheiro para tan ta  sinecura,  para  
tanta  ladroeira,  so não h a  para um asylo á 
probeza e para itnla casa de alienados!

-—Não se dá maior desaforo!
Pois esjl.es dons moleques boleeiros da gon- 

dola Snoown, desde que sah iram  do Caes 
Dourado a darem mangoaladas  nos pretos,  
meninos e velhos, que vão encontrando, sem 
distineção, em risco da ponta  do mangual  
ferir  um olho de qualquer!

— E tambem de um dos offendidos mimo- 
scar  aos passageiros com uma boa pedrada.

Mas si são quatro passageiros mesmo 
quem os instiga a tal gracinha. ' ’

Quatro insolentes malcrcados, que vem 
a pra t ica r  quanta b regei rada ha; ul t ra jando 
as íamilias com accionados e dicterios,  d a n ­
do encapellações com os cabos dos guardas-  
sol e fazendo outras muitas  marote iras .

E que por fim tem o atrevimento de in- 
snltarem e apuparem a urna honesta senhora 
por que vae vestida de balão!

Estúpidos! Não respeitam as familias 
dos ostros  para terem direito a serem as suas 
respeitadas!

Não ereia que quem teve educação p r a ­
tique isto. E ’ comportamento degen le  creada 
com farpe lias.

— E cste  safado judeu  com ares dc alcalin

aobresahe a todos no relaxado c devasso p ro ­
cedimento .

— Na noite de sabbado,  no baile pastoril  do 
Sr. Azevedo, na rua do Tijollo,  quando  re­
presentava se o b a i l e —Liberdade, um moço 
acadêmico recitou um a sub l im e poesia a l i ­
berdade,  a q u a l  foi en thus ias t icam en te  ap- 
p l a u d i d a .

— E esses appíausos  foram secundados de 
frenelicos vivas que deram  os spectadores 
ás ideias l iberaes!

— No dia 16 um Sr .  Antonio de Frei tas  
tentou reduzir á escravidão um p ard inho  que 
trouxe do Pará  p a r a  seu creado,  e não o po­
dendo fazer sem um titulo que provasse como 
o dito pa rd inho  era seu escravo,  t ra tou  de 
justificar com tes tem unhas ,  c se p re s ta ram  á 
isso, mediante  a qu an t ia  de 5.#> rs .  que lhes 
d e n o t a i  F re i tas ,  os celebres  Pedro Cicero 
Baldaia,  João Carvalho d 'A rau jo  e Theodoro 
José do Couto.

— E si não fosse o oíficia! de ju s t i ç a  Pedro 
d ’Alcnn!ara Gusmão e o dis tinclo advogado 
Emvgdio  Joaquim dos Santos o infeliz p a r ­
dinho era sempre reduzido a escravidão.

—  O magano está por conseguinte incurso  
no ar t .  179 do codigo cr iminal . 1 •— E tam bem  no ar t .  301 do mesmo codi­
go, por  haver usado de nome supposto  e t í ­
tulos que  não tom, por  quan to  ora dizia que 
era major da guarda  nacional e ora que  em  
doutor, afim de effecluar a  venda do infeliz 
pardinho.

— Tambem estão incursos  no a r t .  169 os 
indivíduos que serviram de tes tem unhas .

— Cumpre agora  que as autor idades, ,  cm 
nome da santa  causa da l iberdade,  desaagr*-  
vem a lei tão vilrnente u l t ra jada .

— Esperemos.

— Capitão, communieam-me o seguinte: 
O S r .  P imcnle l ,  cobrador  da Bahia I ilu s ­

trada, foi á cidade de Valenoa cobrar  °as 
assignaturas  da mesma gazeta ,  e indo co­
brar ,  no sabbado 9, do por tuguez Mariano 
Vinhas 3 rs.  de 6 núm eros  que  elle devia, 
este se negou a pagar .  O S r .  P imentel  para  
evitar  questões exigiu as gazetas.

O portuguez Vinhas  trouxe-as  todas sujas ,  
pelo que não quiz o S r .  P imentel  recebel-as.

Pois si não quer leoal-as, deixe-as ala, mas 
eu não pago, disse Vinhas, e foi dando as cos­
tas  ao Sr. Pimentel.

Essa maneira do S r .  proceder dando-me o 
c. . .  como resposta, prova a educarão que re­
cebeu em sua terra, disse P imentel.  y

Nisto entra  um moço prudente  e aeonseljja



a vinhas que pague os 3 #  r s . ,  cujo con­
selho foi por  elle ab raçado .

No dia immediato, domingo ,  teve o Sr.  
pjjnenlcl de i r  muito  cedo á Cajahiba receber 
dinheiro dos ass ignan tes ,  e chegando em um 
locar deserto  foi recebido po r  Vinhas  com 
diias terríveis encetadas  sobre a  cabeça,  que 
por milagre de Deus não e s tá  boje morto.

0  Sr.  Pi mentol dirigiu-se iá-conlinenli á 
íuithoridade. m as  essa  disse que  elle tom asse  
testemunhas pa ra  proceder  eou tra  V inhas .

Ora, o S r .  Pirhentel  que não havia  de ficar 
«em Valença p a ra  esse fim, veio na segunda i 
feira-14 para  o seio de sua  família,  e des is tiu  
de qu a lq u e r  acção que  e o n t r a  o por tuguez  
Vinhas podia in ten ta r .

— H afac to s  que nâo se  co m m en ta m ,  en t r e ­
gam -se  á  apreciação do publ ieo.

L \  V A E  V E R S O
A  l avagem  do Bom fim,
P raz e r  da  rapazeada ,
Po r  mais  q u e  se diga del ia ,
P o r  demais  n u n c a  é can tada .

R e su m e  em si tantos gosos ,
E x p an d e  lan to  prazer,
Que,  si se m orre  de gosto,
Bem  pode fazer m o r r e r .

En t re  os prazeres  da vida- 
Desfrue tados  na  Bahia ,
Tem logar  de dis t ineção 
O folguedo deste d ia .

O hom em  fica tão b ran d o  
Como cèra  posta  ao sol,
O coração  p inote ia ,
O ju ízo  é u m  caracol.
Q uem  não gos ta  da  um  pagode 
Que tan tos  q u in d in s  encer ra ,
P e rd eu  o gosto da vida,
Du não nasceu  nes ta  terra .
P o is  h a v e rá  q uem  resista  
J)o desejo á ten tação ,
De v e r  como a na tu reza

• C reou  ta n ta  perfeição ?

O  accendednr  d o  gaz ,
Inda  mal  não  tem soado 
As qua t ro  da m a d ru g a d a ,
Tem o serviço acabado .

O açougueiro com pressa ,
Paru  acabar  o t raba lho ,
Deixa de ro u b a r  no peso 
Só p a ra  fechar  o talho.

T é  o hom em  da l im p eza  
Que anda  varrendo a rua ,

* Muito antes  da meia noite 
• m • T£m findo a tarefa sua.

O seboso vendelhão 
Fecha a taverna es te  dia,
E jun to  co’a companheira 
Sc la rgam  para  a folia.

O caixeiro do eoínmcrcio 
Pede l icença ao patrão.  
E n f ro n h a  o paletot branco 
E  lá vae pa ra  a funeção.

À cr ioulinha dengosa,
De bala inbo a r rum ado ,
De vassoura atravessada,
Vae fazendo um  requebrado.

A faceira  m u ia t inha ,
Mimosa como alfinim,
Vae de sa ia  a r regaçada  
Caminhando p ’ra  o Bomfim.

Muita gente  neste dia 
Sem  agoa em casa ficou,
Pois  que a negra do barri l  
P a r a  o Bomfim se la rgou .

0  proprio empregado publico 
Neste  dia  fa l ta  ao ponto,
E  para  encontrar  a gondola 
Vae correndo como tonto.

O aus te ro  sacerdote  
Com ar  mui grave e sisudo, 
Vae atraz de um a creonla 
Cuja  pelle é um velludo.

De olhos cravados no chão 
Vae o padre  lazaris ta ;
Julgaes aquil lo  rea l?
Menti ra!  E ’ um  hypocrf ta .

Pois  que olhando de revez,
O jacobeu  refa lsado,
Das pernas  d u m a  m ula ta  
Adm ira  o torneado.

Até um certo beato,
Que amanhece no templo 
De braços em estação;
Da tu rb a  segue o exemplo .

È ’ que,  apezar de beato,
Como os mais,  tem coracão:' d f
Segue a ccrla visinha,
Que é a sua tentação.

O mar ido  que seis mezes 
Não faz, m orreu - lhe  a mulher ,  
Mesmo vestido de preto 
Vae inetter sua colher.

O soldado neste dia 
Esquecido do castigo,
E n g an a  o sentincl la  
E  foge pelo pos tigo.

Cousa incrível ! O agiofa 
Cnja sordidez não cança.,
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Aforrolha o tbesouro;
Vae assistir  a festança.

. Quando o diá vem rompendo, 
Tudo já está no Bomfim !
Já ha gente estropiada,
Deitada sobro o capim.

D eu encarapitado 
Sobro o magestoso adro,
Vou contemplando enlevado 
Tão apreciavel quadro.

Vejo o Sr. Zé Canastra,  
Reformado em coronel ,
Que por ser mui precatado 
Traz ás costas seu farnel.

Alem stão duas creoulas 
Pelos gestos muito amaveis,  
Ilenriqueta  e Rernardina, 
xVmigas inseparáveis,
Maria que dá prazer cs,
A quem certo trapícheiro 
Amara  com grande ardor,  
Desde o tempo de caixeiro,

Até o velho Macedo 
Que anda arrastando os pés 
Vejo mettido no meio 
De creoulas,  umas  dez,

Com a saia enguindada,
Um balaio com comida,  
Procurando o Cassíano,
Vejo Helena nhuna  lida.

Oh, que famosa vassoura 
Traz  o Joaquim T am anquc í ro !  
Roliça, grossa,  enfeitada; 
Custou-lhe bem bom dinheiro ,

Um grupo que ali es tá  
Tf Pupü,  Maria Ignez,
Fa l ta  só Alexandrina 
Que não veio desta  vez,

Vejo ali o Zê Menino,
O rapaz do papa-yento,
E m  seu soberbo corsel,  
Glhando sério c attento.

Aquelle grupo de homens 
Que vejo em ar  de romngem,
E ’ a seita progressista 
Que tambem veio a lavagem.

Logo quo eu vejo a Thom asia ,  
A Mafalda anda a h i . . .
Vem um pouco mais atraz;
Já  avistei-a d ’aqui .

Os diabos das  creoulas  
Affectarn uns taes me-daixes , 
Que faz a rapazeada 
A seus pés cahig aos feixes,

E aquelle rpie não sento 
A a lm a  eheia d alegria,
E ’ qual  caxorro  dc roça;
Lambe a  mão,  bebe agoa fria,
Posto diga ser  sabido,
Aquelle padre, se engana ,
Vejam como está rendido 
Pela  Maria Joanua .
Lá foram m u d a r  de roupa ,
No botequim da Anastac ia ,
Salomé o Benedieta,
Gertrudes ,  Rit ta  e Ignacia .
Bravo ! Miguel Peixe g a l l o . . . . .
Logo vi que não faltava,
A demora foi e.mquanto 
ISNun freguez logro pregava,
São sete horas  e moin,
Vae começar  a lavagem;
O bombo já  deu signai
P ’ra chegar  a sarandagem. {Continua.)

Á P E D I D O
AO ILLM. SR. JOSÉ F E R R E IR A  CAR­

DOSO,
Declara  o abaixo assignado que nunca  e s ­

creveu pa ra  gazeta e m uito  p r inc ipa lm en te  
sobre a vida par t icu la r  de n inguém  o que  
quando tivesse habili tações p a ra  isso não ser ia  
por  meios torpes,  nem sob a capa do ano- 
nymo;  por tanto ,  ju lga  ter respondido ás al -  
lusões e suspei tas  mal cabidas  de S. m .

Agora q uan to  ás bravatas  desejava que mo 
dissesse onde é seu cemiter io,  para  que no 
caso de que  ellas me possam dizer respeito 
eu saiba onde me deva recolher,

fí.  Aí.

A N N Ü IS C 1 0 S .

B Ú L E - I M S T O R í I j .
BENEFÍCIO DÉ MANUEL C03M E,

I10JE 20 Díí JANEIRO. ' 0
Casa v.*' 2 0 , na rua direita de Palacix.

N ’esla typographia  com pra-se  o n,° 152 do  
Alabama de 1864 e 421 do 1868.

VERDADEIRO CAFÉ P U R O .  '  
O muito bom e bem conhecido café moí-  

do puro,  continua-se a vender na  r u a  dos O u ­
rives, loja n.° 9 B, o na Saúde,  ru a  do Jogo do 
Lourenço, casa n.° 199.

Previno-sc que q ua lquer  porção c o m p rad a  
levará no involtorio o distico s egu in te—’M. 
Joscdo Azevedo— fa l ta n d o o q u a l ,  d e i x a d e s e r  
dos logares indicados: outro  sim não so Cemia
p a r a  taborna  a lgum a,
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O AL A B A M A .
Cidade de Latronopolis, bordo do Alabam á  

.21 dc janeiro de 1809,
Não houve expediente.

— A  repartição da policia nâo tem um me-

— Que ganha 150$) réis m ensaes.
— Alas o que faz o medico da policia?
— Inspeceiona recrutas.
— Ora pipocas!
Os recrutasmão §ão ünspeccionados na po­

l i c i a .
— Erltão não sei lhe responder.
— E’ um cravo! Pagar-se 1 5 0 $  réis a um 

homem para não fazer nada!
— Entretanto, quando tem de s e fa z e r  um  

corpo de delicto andam a rogar aos m édicos, 
tendo a policia um seu  privativo.

— Nâo ha muito que no hospital deixou de 
se proceder a um , por falta de facultativo.

— As cousus desta terra andam todas de 
coslas.

— Diz a senhora "Rangel que a pedra foi 
atirada' do quintal de uns poTtuguezes que 
moram ma casa contigua.

—  Então •talvez Jiouvcsse ahi algum  
posito?

— Não lhe sei responder.

pro-

'—H ontem , 20 , estando a senhora do Sr. 
T itoR angel, morador aos A filiétos, ao escu­
recer, no seu quintal tom andofresco, recebeu 
uma pedra quadrangular sobre as costas-que  
Hje atiraram, a qual lhe fez dous terríveis íc- 
rhnentos,

— Insubordinação de algum  m enino m al-  
creado da visinhança.

— Não sc acata m ais o pudor das famílias» 
-O leito virginal, o thalamo conjugal é atroz- 

mente .profanado pelos agentes do poder!
NoiPiauliy, entranrein utaa*casa'e levantam  

as saias das senhoras!
No Ceará, vão ao leito de uma senhora re- 

vol«ver-lhe as roupas do parto!
Em Campo Largo, provincia de S . Paulo, 

invadem o dom icilio respeitável de uma viuva 
e vão apalpar o collo de castas virgens!

L eiam e borrorisem-se:
«Infamias officiaes. — A-s fúrias infem aes 

desenvolvem  por toda a parte o m esmo sys-  
tema de ataques contra o pudor das fami- 
lias. M iseráveis!...

Ouçamos o Am igo do Povo, jornal do P iauhy, 
em sua singela narração:

«Saiba o p a iz . ~ S i  por acaso o imperador 
tiver conhecim ento do que se passou em ca­
sa de llenovato Pereira de Moraes, no dia Bt 
do mez proximo findo, no logar Sapucaia, a 
10 legoas desta cidade, pdde ser que se lembre 
de interrogar íleugm aticam ente ao seus mi­
nistros:

—  O que achas, Alencar, será verdade a- 
quclle facto que dizem ter se dado a meu 
■mandado cm Therczina?



— Aquillo ó um romance, imperial se-

O que to parece, barüo de Muritiba?
— Vi uina estralegia da opposição, senhor! 
— Paranhos,  o que pensas?
—  Uma diplomacia jornalística,  elsupremo! 
 Eu penso que sim: é realmente um ♦•(?-

mance sem graça ,— uma estratégia sem arte,
. mii grosseiro recurso diplomático das tacs
gazetas. . .Nem si quer vale a pena que se fal- 
le cm taes bagatcllas . . .  Mudemos de conver­
sa: como vai a ra inha de l í e s a p a n h a ? . . . . .

E o facto, l igeiramente indagado, por  hy- 
pothese, lá na corte; o facto que o autor  do 
Cuarany. quereria que fosse utn simples ro ­
mance,' é aliás um a realidade quo' envergo­
nhai ia uma época menos corrompida e um 
povo menos servil.  Eis o quadro, apenas es­
boçado por quem não entende de pinturas:  

«A’qui d ’el-rei que me levantam a sáia!» 
— E’ o rei mesmo— quem manda fazer isso! 
«Olhe, Sr. José da Silva, como é que faz 

isto com minha filha: apparecem-lhe as pe r ­
nas até os jo e lh o s ! » Disse o p a e d e  Speri- 
diana de Jezus,

— Esteja preso, Sr./Renovato:  a culpa é 
mesmo sua! Para que mandou esconder seu 
filho entre as saias de suas tres.fi lhas?

— «Alem de violarem minha pobre casa, 
desde pela madrugada; alem de offendcrem o 
pudor  de minha consternada família;  alem 
de recrutarem meu filho, que nem ainda tem 
buço de b a rb a ; - - e m  cima de tudo isso dão- 
me voz de prisão; quanta violência, meu 
Deus ! . . .

— Não quero saber disso, meu toleirão; 
marchemos para a casa do capitão Joaquim 
Cândido.

E lá se vão dez homens escoltando Reno- 
vato e seu filho Laurindo. . .

Maria Vieira, m ulher  do velho preso e mãe 
do moço recru tado—fica.na sua triste m o ­
rada ,  muda e queda, com o desespero n ) co­
ração, mil cuidados no pensamento, e a b u n ­
dantes lagrimas nos olhos quasi embaciados!
_ As Ires moças, que lembrar iam os graças 

si fossem ricas e ar is tocrat iças,—jaziam n ’um 
canto da desolada casa, exhalando suspiros 
do coração (as filhas do povo tambem o têm!) 
e alem disso ainda envergonhadas da es ­
t ranha  scena que ha pouco tinha sido ali p r a ­
ticada em nome do r e i ! . . .

« Sagrada sabedoria 
— IVel-rei nosso senhor;
« Deus te pague essa harmonia,
— Teu regimen corruptor!»

« Os ÍMPEMAE9 CAUDILHOS NA PROVÍNCIA 00 
CuAiti.—-Leiam todos os pais de familia, to­
dos os homens honestos deste miserável paiz

a peguinto noticia,  transcriffta do Cearense:
« No (lia O de Outubro  falleeou ria vilJ.i 

do S an fA n n a  a Exm. Sra.  1). Isabel Cysne 
de Maria,  pertencente a um a famil ia  im por ­
tante daqwella■ villa, sobr inha  do parocho 
desta capital ,  Rev. Miguel Francisco da F ro ­
ta c do tenente-coronel Manuel Joaquim de 
Souza Vasconcellos, deputados  provínciaei .

« Fssa respeitável s enhora  snccum hiu  ás  
violências das  autor idades  políciaes e do re- 
crulador  de SanCArma, alferes José Marti- 
niano Peixoto de Alencar. A h is tor ia  dc seus 
soffViinenlos é horrorosa,  como lbi n a r rada  
na assembléa provincial pelo dis tincto d e p u ­
tado Dr. José Thomé.  E ’ um dos epísodios 
mais tetricos da conquista  de S an ta  Anna .

« D. Isabel t inha  dado a luz havia pouco,  
quando foi um dia so rp rehend ída  po r  u m a  
escolta desenfreada de policiaes,  que iam em 
busca de seu marido, o Sr.  Antonio José Cis­
ne , para recrulal-o.

« Como era bem natura l ,  recebeu um ch o ­
que profundo. Seu pai procurou conter  os es-, 
birros, porém debalde ,  elles varejam tudo e 
finalmente aproximam-se  da c a m a d a  doente
e (horror!) e rguem-lhe  os l e n ç ó e s ü !   D.
ízabel é acommott ida  de unia  syncope.  Ao 
to rn a r ' a  sí es lava abrasando-se  em febre..

« Áppareceu logo o del ír io , '
« Cortava os corações  dos que a viam na-  

quelles t ranses dolorosos!
« Em seus dilirios exclamava,  a s so m b ra d a  

— tirem esses soldados daqui;, t r a g a m - m e
meu pobre m ar ido  que o a r r a s t a r a m  que
prenderam,! ,  os soldados me q u e r e m  m a ­
t a r . . . ,  t irem de junto de m i m . . . .  E r a m  as 
únicas palavras que  profer ia ,

« Que afflições, que transes  m ortaes!
« A febre entretanto rocrudeeia ,  e os d e ­

lírios e ram freqüentes ,  até q u e  afinal suc-  
ciimbiu! Sua da r rade i ra  p a lav ra  foi a i n d a . . . .  
os so ld ad o s . , .

Agora em S. P a u l o .  .......................
«Foram mais varejadas  as casas .de  mais  

quatro  cidadãos, e com tal desacato q u c 0em, 
casa de Manuel Estevam de Oliveira,  eheíe 
do uma familia hones ta  e h o n rad a  levafam  
a ousadia a apa lpar  o collo de sua  m u lh e r ,  
e d e s c u b r i r  suas  filhas já  moças p a r a  se vi- 
riílcar se eram homens!

« Em casa d a  viuva pobre e hones ta  M a­
ria Penteado,  cujo filho mais  velho m archou ,  
ha tempo,  pa ra  o P a rag u a y ;  re s tando-  
lho apenas  o ultimo a inda  de m e n o r  edade,  
e seu unico amparo  e de su a  filha j á  moça,  
sem respeitarem e condoerem-se das lagri­
mas d e s s a  infeliz mãe,  ba te ram  em sua  pré  
sença na face da filha, gracejando!»

%
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flnpazoada de gosto, - 
Vmdo agora adm ira r ,
P rendas  que a na tureza  
Se esmeril liou em crear,.

Muita preciosidade,
Que anda  fc.ern resguardada ,
Apparece neste dia  
P a ra  ser apreciada,.

F o ra  dc si, deslumbrado.,.
O  homem todo se baba ,
E  qual  caxorrinho dogue 
N a  fu n ço n a ta  se ònraba,

. Diga o aquellc magistrado-  
l ie  chapeusinho  de palha, .
Qne onde  vê u m a  m u la ta  
O seu barco logo encalha . ,

A r r e n e g o ! T e n t a ç ã o . . . . .
O ’ san to  breve da marca!
N.’urna nau  coubessem todas  
Sendo eu piloto da barca .

A ■.

O proprio F f . Soledade,
Com a santidade toda,
Si vera. ura anuo a lavagem “N unca  mais- perd ia  a boda

Bell o! Como se r e q u e b ra  
A cabr inha  Theodora ,
Com seu púcaro a cabeça  . . . .
Yae ao chafariz,  agora .

N a mão e m p u n h a m  bem grossas  
Vassouras;  de m ar roqu i rn  
Os cabos tendo enfeitados,
A Valeria e o J o a q u im

Maria ,  o p o te v iro u  
De vo l tado  chafariz ,
Não podendo co m p ra r  outro  
Do seu des t ino  mald iz

Bem me disse  o preto Auguslo ,
Que tem  ta lho  n u i i a  esquina-,

• Que c a  havia encon tra r  me 
•Com a  m u la ta  Joaquina.

9
Pois  qu em  havia dizer.,
Que o Dr. Avca-m inhar 
E squecendo  a posição 
P ’ra tal lu fa - lu fa  v inhal

Venha m anso ,  professor,
Não torne as cousas  em grosso,
Veja os garotos que b r a d a m —
Carrapalo , larga o ossoí

Ei ml o José das Fazendas,
Este gajlego rançoso ,  

t fTambcm veioj E ’ que assuca r  
Q Não róubou  hoje; manhoso!

•) *

Ora, aquel lc barateiro 
Que dc Guimarães chegou,
N a bade rna  das creoulas  
Como o Laful cmbocou!

Corno a Maria Fel ippa 
Ápczar  do eorpanzil ,
Vae sa ltando cm desfilada 
Que m e  parece um fuzil!

Eis ali a  Calombó,
Creoula  de Santo Amaro;
Lembro-me de um peregrino  
Sem pre  que p’ra  ella encaro .
A com panh ia  do gaz 
E m  b a ra fu n d a  ficou,
P o rq u e  um  nosso patrício■
Parece que  se enxotou.

Mestre Marcos-insofr ído 
Stá  de b u m b a  á cabeça  
A espera  q u e  a t ro p i lh a  
Â o p o r to  da lenha desça .

Cam inhando  para  o pcjrto;
La se vae toda baderna,.
Ferve o lundu ;  cada q u a l  
Vae fazendo sua  perna .

Á sy m p a th ic a  Henriquela- 
Com sua melif íua voz,
Entoa  um sam ba  que  d iz—
« Viva quem gosta de nós ; ;

«Quem nos dá saia de chita 
« Prefilada de re lroz ,
« £ ’ signal que nos quer bem. . . . .
« Viva quem gosta de nós.

«Liga cleeor solfcrina ,
«Com debuxado.de ilhoz,
«Põe a gente m ui face ira . . . .
« Viva. quem gosta de nós.

Toda tu rb a  respondia  
A es-sa gos tosa  chula;.:
Uma dança,  o u t ra  toca,
O u tra  sapateia  e pula. .

Té um- velho poderoso 
Sumit icão de uma figa-,
Ao ver a  tal  b r incade ira  
O coração lhe formiga.

No meio da  tu rb a  m ule ta ,
Adelaide, mui gam enba ,
Atado em laço de fita 
Traz  lindo feixe de lenha .
Bemvinda c Fel ic iana ,
Coaracy o Emil ia ,
Chr isp in iana  e Candinha,
Fel ic idade e Ceei lia;

P u ch am  tão bem a fieira 
Que a todos causam  inveja;



,0  Todo lindo que as vê,
Vem p’ra o meio, deixa a egreja.
0  padre que por castigo,
0 ,espinho do uma rosa , 
iFeriu-llie a testaj no samba 
Tem pericia,espantosa,

Tambíqm outro .sacerdote 
fQue uma rosa traz no peito;, 
Mettido entre as creoudas 
No luridü tem muito geito,

Muito bem! 0  Quinquim Lopes, 
,Qual um macaco enfezado,
Por,mais que queira não pode 
-Soltar um sapateado.

fPois não ine;ia.esquecendo 
tDa nossa amavel Constança, 
Perna 'Certa todo anno,
.Desta gostosa folga» çu?

Mas elta que é carpa rada.,
Creio não se zangaria, - 
De um anno ser esquecida 
De entrar na tafularia..

Mais.este «vúlho Èlassa d a 
,0  que veio ca fazer?
Sem duvida, os estudantes 
Deixou hoje sem comer.

•Agarrado a uma viola,
E il-o, o homem abaixadinbo. 
Quechámam €a sp ke  Domine,
No botequim do Candiíiho,

D  coronel Tranquillinho 
A lavagem tambem veio,
Vaè cantando, seu dondon 
D ’umas cr-eoulas no m eio .

Aír, maganão! Para isso  
Não tem vozes na cabeça!. . . ,
V a ,vender sua pomada 
A outro que o u io  conheça.

Com tres .caminhos qqe dãp 
Têm a lenha carregado,
Mesmo porque este  anno 
s0  volume foi mingoado.

Agora, atraz da eg?eja 
0  samba está arrojando,
.0  zabumba da Chapada 
A toâda está soltando.

E cu me voü ret.irando 
tQue o sol está muito quente; 
.Quem tomar o seú pifão 
Que va dormir e se aguente.

— Houve uma facada na ladeira da Soleda­
de ás 4 horas da manhan.

— Que diabo! Agora por qualquer da cá 
■aquçUa palha é uma facada, uma cacetada 
etc.

.<— Esta terra não vac bem.

— Ilonlem  a companhia de Vehicnios fez 
uma experiencia nos seus trilhos de ferro.

— E foi bem?
— Perfeitamente.
— E’ o que serve^
— Não ia sendo muito bem , p o r (q u en a  

Cafçada quasi esmaga um hom em .
— E’ do que eu tenho -medo, porque se  

mão houver muita prudência, terá de se la ­
mentar muitas desgraças.

— 0  principio está mostrando.

— Pelo becco do Gelú tem havido o diabo! 
líon lem  um Sr. Quinquim  brigou com a 

tdulciufei, n’um samba, e esta desandou-lhe 
uma quartinha que partiu o ófho de um rapaz 
:que passava.

— Dizem que a cachaça de ltapagipe é m ais 
forte que dos outros logares.

V A I U E D A l > E S .

COMO SE DESCOBRE UM LADRAÕ.

Lm in g le z q u e  tinha uma fabrica de as- 
sucar, açhando-se um dia roubado em um a  
somma considerav.eE «jantou os negros e  

,disse-lhes:
Meus am igos, estou roubado, -e a gean- 

,de serpente, appareeendo-me á noite passa-* 
da, disse-m e que o ladrão teria neste m o- 
anento uma penâ de papagaio na ponta do 
nariz.

0  culpado sem refletir no qi\e fazia, le ­
vou imm ediatamente a mão ao nariz.

Foste «tu, q u e  me roubaste, d isse-lhe o se* 
jiihor. A brande serpente acaba de to’o reve­
lar. Da-m e ,cá o meu dinheiro. 0

Soube o ^uc acconícccu? 
Não.

A5ÍN.UNCFGS.
Sahi,u á luz ã walsa SYMPATHIA e a mar 

zuuka JUL1ETA, por Francisco Santini, au- 
tlior da BORBOLETA.

Vende-se ern casa do autbor, ladeira de S . 
Roque n . 9, á Barroquinha; na padaria do 
Sr. Conde, ao Rosário; Joja do Seixas, rua 
Nova do Commercio; botiea do Carlos, ao Pe 
lourinho; e na Calçada, botica da esquinado  
becco do Godinho.

Acha-sc em impressão a TOMADA DE  
iVlLLETA, grande galope. %



BAHIA 2.3 O Ê T a N E Í R Õ  D E  1869. Ns.  460 e 46 1 .

Hoje te rmina  a serie 46  do Alabam a  e co- 
meca a 47.  4 ; -43 ,

A.falta ãbsò lu ta  que  ha de papel  no m e r ­
cado , o b r ig a d o s  a .publ ica r  a folha em papel 
íorado com m um , sem com tudo d im inu i r - lhe  
o formato. * .

E S P E B I È N T E .

Cidade de La tronopol is ,  bo rdo  do Alabama  
22 de janeiro de 1869.

Officio ao' I l l m . Sr.  p rovedor  da  casa da 
santa mizer icordia,  rec lam ando  co n t ra  o a b u ­
so das i rmans de char idade  de t ranca rem  a 
entrada do hospital das  7 as 9 horas  da 
noite, fioras em que vão se recrear no  ja rd im ;  
de sorta que, si nessa occasião chegar  um en- 
iermo per igoso,,f icará privado de soccorros,  
até que as pias j rm an s  por  suas  a l tas  recrea­
ções queiram, porque  nem  que  se brade por  
ebrei de F rança  abrem  as  por tas!

Não ha muito deu-se  o seguinte:
Entrou para  o hospita l  um escravo do 

commendador José de Barros,  com duas for­
midáveis gar ra fadas ;  as i rm ans  m andaram  

| V ^ amar apressadamente  o medico da  casa, o 
Sr. Dr. Guimarães;  este açudiu  immediata» 
^ente,  mas ao chegar, ; achou a porta fecha­
da; battfu a não pocier mais ,  po r  espaço de 
«ora e mgia,; evendo que n inguém lfierespon*

dia; ret irou-se desesperado, ficando o preto 
sem curativo até o dia seguinte!

Si as i rm ans  de char idade  * foram que 
m a n d a ra m  c h am ar  o medico e sabiam que 
elie, como era de obrigação,  havia de ir,  não 
deviam t ranca r  a por ta  e pol-o á espera  como 
pagem de escada ,a lém,d .ogravejnconveniente  
que podia re su l ta r  ao doente por  falta de t r a ­
tam ento .

Para que não continue tal abuso ,  pede-se a 
S. S. que se digne fazer ver ás taes i rm ans  
que quando forem tomar o seu recreio, não se. 
t r a n q u e m ,  pois  que  aquel la  casa não é p r o ­
priedade d cilas.

— Sr. Universal, quem lhe deu licença pa ra  
fazer  esta cerca?

— Eu sou de casa,  a l icença é dispensável .
— De casa é rato ,  m as  róe  a roupa .
E  o Sr. a fazer de frade da com p an h ia !
— Mais palmo,  menos palmo não faz diffe- 

r e n c a .o
— Ora isto !
O que vale é que a gente nora  que  entrou 

não ha dc pac tua r  com suas  esperteza s. Não 
é como a antiga- que marcou um dia pa ra  vis­
toria  e esse dia nunca  chegou.

— Venho da r  lhe uma nova conl i i s íadòra .  
-—Mau ;
— O Sr. Brandão m aquin is ta  do JGrnal da  

Bahia, .ijidq hoje pela madrugada  fazer um 
pequeno reparo na « iaquina ,  na occasião em

Publica-se na typ. de Marqües,; Aristides & C. o • »„
AlltlO VII. Ao becco do Arcebispo quina da rua do Cotlegio n. 17. CP1C .

Preço d’assignatura—1$» rs. por serie de 10 números, ou rs. por C series.
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quo esta trabalhava, ficou com um braço es 
migalhado pelo cylindro.

Foi recolhido ao hospital e creio yae soffrer 
amputação.

— E’uma desgraça verdadeiramente lámen 
tavel.

— Uma scena burlesca.
— Quero ouvil-a.
—A  gondola das seis ia partir, na quarta 

feira, do Caes Dourado.
Haviam apenas dous logares.
Dous inglezes, o superintendente da com­

panhia do Gaz e outro, entraram na diligen­
cia e sentaram-se nos logares vazios.

Chega o cocheiro e diz-lhes—os logares são 
de assignantes.

— E isso é bem mau; o lucro da companhia 
está na maior concurrencia.

— Os inglezes permanecem mudos.
O Guanaes, adverte-lhes de novo, e os in­

glezes respondem— mim não intende por­
tuguês.

Chegam os donos dos assentos, que são 
dous portuguezes, o Sr. Gabriel e outro, e 
achando-os tomados, tomam a deliberação 
de fazerem a viagem nos cotios dos inglezes e 
vão se sentar sobre elles.

— E o resultado?
— O resultado é que depois de uma per-

len ga , que ia cheirando a socco, os inglezes 
decidiram-se a sahir.

— Á companhia deve procurar evitar es­
ses conflictos, não só facilitando os trans­
portes, já que tomaram a si tal encargo, 
como acabando com privilégios.

— E ’ justo; mesmo que quem se embarca, 
é por que tem precisão.

— Estourou a bomba.
— Misericórdia!
— E os estilhaços foram cahir la perto do 

gazometro.
— Que estrago.
—-O projectil, consta, arrebatou um rapaz 

patrício nosso, que desappareceu.
— Que catastrophe!

Os prejuízos causados foram algumas 
folhas de livros arrancados, contas borradas 
e outras perdidas.

Estas colubrinaa de cincoenta e duas  tem  
uma força! 1

— Chegou o tempo em que se havia de ne 
gociar publicameute com o nome do Senhor

— Ora fiae-vos em doudos!
—O que foi?
— Uma peça que um doudo pregou ás irmans de 

charidade no hospital.
—Refira.
—As -piedosas mulheres tiram proveito com tudo.
— Em seu beneficio, bom entendido.
—Perguntaram a um alienado si sabia fazer al­

guma cousa.
Sou pintor, respondeu o homem. Compraram tin­

tas, mandaram preparar, e encarregaram o homem 
de pintar uma parede.

Nos dous dias primeiros a cousa andou bem; o 
doudo desempenhou a tarefa maravilhosamente. 
No terceiro, porém, apertou-lhe a lua e elle zuniu 
com panellas e pincéis sobre a parede mascarrando 
o que tinha feito.

— E’ o que se chama borrar a pintura.
—-Também aquellas charidosas são tão aprovei- 

tadeiras! Obrigam os doentes da santa casa a tra­
balhar!

—A obra de tres semanas punham o mentecapto 
de nome Matluas, todo dia ao rigor do sol, limpaiv* 
do um immundo pateo.

—Elias podem, estão em seu direito.

— Continua o desrespeito nos bailes pas­toris.

E  o  Sr. arcebispo não dá providencias.
N o União, á rua de Baixo, consta, tem h a ­

vido assuadas, vaias, etc.
— E tudo isso em louvor e  na presença do Menino Deus!

LA VAE VERSO
MOTTE

No ja rd im  deste teu peita  
F iz  a m inhaJiabitação,
Com a  m inha própria m ão  

. E u  p la n te i o amor perfeito .
GLOSA.

Ora da-se; que loucura!
Uma velha desdentada 
Quer ser m inha namorada 
P ’ra fazer m inha ventural 
Penteada a creatura 
Anda com tanto tregeito  
Q u’é um m ono com  effeito; 
Encontrei-a em certo d ia ,
Quero um lugar, me d izia,
No ja rd im  deste teu peito .

Admirado de ver  
A cuja namoradeira,
Fallando desta maneira.
Nada lhe quiz responder;
E lla tornou-m e a dizer 
E ’ seu o meu coração 
Tenho-lhe m uita affeição,
Oh não sei como lh e  conter 
De sua casa defronte 
F iz  a m inha habitação.

A bruxa tornei a olhar;
Cara de gente não tin h a ,
Mas em fim será rainha,
Si ella  tiver a fartar 

Os melões com que comprar^ «
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Eiqoei D’am a colisão, 
por fim tive occasião,
Lindas flores offertei-lh í 
E um ramalhete dei-lhe 
Com a minha própria mão.

Depois no seguinte dia  
Recebo delia um  b ilhete,
« Meu bem o seu ram alhete  
« Causou-me m uita alegria, 
a Quero a sua com panhia,
« porem com dinheiro e geito  
« Fica sempre firme um peito,»  
Qneria a bruxa dinheiro,
N ’outra que tem mealheiro 
Eu plantei o amor perfeito .

CONFISSÃO E TESTAMENTO.
Declaro antes de tudo 
Que sou christão baptisado; 
Nunca puz os pés na egreja,
Eis o m eu maior pèccado.

De annos tenho quareuta,
Duas vezes fu i casado,
Vivi sempre em m ancebia, 
Respeitei o meu estado.

Nunca o alheio fisguei 
A não ser o da nação,
Mas, quem furta o que é de todos 
Não lem nom e de ladrão.
Quando eu era empregado 
Sempre tirei meu quinhão,
E por isso  quasi alcanço  
Um diploma de barão.

Enganei, menti ao povo 
N os dias da eleicâo,

• 7

Comprei votos, rasguei lista s, 
Caballei com viracão.o

Tomei sem pre por cautella ,
O partido do m ais forte;
Adulei, menti de veras,
Pois subir era o m eu norte.®

Em negocio de p er ig o ,
Quando via o povo irado, 
Blasphemando enraivecido  
De cacete alevantado.

Gostei sempre de gazetas, 
Escrevia p ’ra jornaes,
Cantei em heroicos versos 
A quem tinha eabedaes.

Era amigo de convites 
P ’ra jantar em oasa alheia;
D e noite ia ás visitas 

"m casa onde havia ceia»
Fii sempre amigo de t o d o s . . .  

uJ^i rua, seda maciaj

Em casa, trazia á cara 
Enfarruseada e sombria.

Minha mulher, boa joia,
Deixo a quem tiver dinheiro,
E ’ zelosa, m uito activa,
Mas quente como um  braseiro.

Peço, pois ao meu herdeiro,
Que não seja m oleirão,
Sempre é bom de vez em quando 
Dar-lhe alguma eorrecção.

Deixo á policia, que dorme, 
Minha catana e bordão,
Ao menos para livrar-se 
Dos ladrões de profissão.

O meu occulo de theatro 
A ’ eom m issão hygienal, 
Pedindo-lhe que accom panhe 
Quando for meu funeral.

O occulo é para mirar 
As m azellas da Bahia,
Os monturos pelas ruas,
Bons focos de epidem ia.
Minha lingoa em balsam ada  
D eixo á certo deputado,
Que em quanto foi a assem biea  
Esteve sempre calado.

Minha cabeça ao governo 
Para sempre andar com tino; 
R egula como um  rèlogio, ~
Ou qual badalo de sino.

Lhe peeo que dó do povo 
Tenha; dê-lhe carne e pão;
Que o povo quando tem fome 
E ’ feroz com o um leão.

A’ camara que entrou de novo, 
Deixo uma pa virada,
Para limpar os monturos 
Desta terra em porcalhada.

Á PEDIDO___________
‘ — Ora esta está m esmo de eterna m em ória!

O que é?
! — fJm Sr. Alfredo de Andrade Paes Bar- 
retto, involvido na compra de um menina 
forro, diz hoje no Jornal da B ahia— «que o 
Sr. Dr, chefe de policia , que sabe de seus 
honrosos precedentes, a que fam ilia pertence, 
que é casado, lavrador e proprietário de dous 
engenhos, intendeu que devia retel-o para in­
dagações policiaes. »

— Louvor em bocca propriá é vituperio. 
— Quem gaba a noiva é a sogra.
En desconfio muito de virtudes apregoadas. 
-^N inguém  contesta que o Sr. Paes Bar-



relto possa estar neste negocio liso como ura 
velludo; mas o que não sei é, si ha famílias 
privilegiadas diante da lei.

— O ser filho do sol e neto da lua não im ­
pede d authoridade de cumprir  o seu dever. 

— Assim, quer  o Sr. Paes Barretto qne só

reiro ja  fez a cruz para  órnar  o cachaço deste 
bruto ,  vindo do Guimarães.

Quer agora V. Ex. saber  o principio da 
vida deste salteador?

Eu  lhe conto.
Metieu-se um dia em ura bote. foi a um

quem não fôr rico esteja sujeito .á saneção , barco de carne secca e comprou u m a  porçao 
leo-al. de arrobas  de carne com a f irma falsa de um

— Ora b o la s !
Não estou para ouvir desfruetes.

negociante.
A ladroeira,  como era na tn ra l ,  deseobriu- 

se, o ladrão foi preso e teve de expiar na Cor- 
— Ora isto não é de au thor idade! í-ecção por um bom par  de mezes, o cr ime de
Na audiência fumando e bebendo cerveja, j  estellionato.  ̂  ̂ .
— E’ preciso attender ao immenso calor i Sahido da  cadeia,  o que nao era  a pr im eira  

qne faz esta freguezia, produzido pelo mor-1 vez,começou a namoficar-se  com a p re ta  Ephi- 
maço que vem do mar .

O que, S r . ! Isso é motivo
Nem siquer tem a lembrança de m an­

dar  t irar essa tu lha de garrafas de debaixo 
d a m e z a !

Boas authoridades temos n ó ? !
— Valha-nos a Virgem do Pilar com ellas.

O REI DE BARALHO.

Com este t itulo remettem-nos os seguintes 
versos, que dizem ser traducção de uma poe­
sia chineza. Completamente ignorante da íit- 
teratura da China, aqui damos os taes ver­
sos, por  simples attenção a quem no-los re- 
met teu .  Si os leitores não os en tenderem , 
contentem-se comnosco, que soffremos a 
m esm a desgraça.

Eis os versos chinezes:
Nosso rei é o mais rico do mundo! 
Possue terras,  immensos thesouros;
Tem até os cabellos dourados...
Bem se pode chamar— rei de ouros.
Nosso re i—  é um rei specimen!
Tem idéias que safobem achadas!
E ’ valente (não’sahe do império)
Pelo que só lhe chamam -  de espadas.
Nosso rei é bomzinho. Repelle 
Os instinctos perservos e máus;
Mas ás vezes dá surras  no reino.. .
E portanto será— rei de páus!
Quando sabe a passeio, é cercado 
De um immenso cortejo, de tropas,
Que parece ter medo d e t u d o . ..
Nosso re i . . .  ora sebo!— é de copas.
E governa tão bem o rei nosso,
Que o seu reino não dá-lhe irobalho; 
Mesmo assim, os vadios exclamam: 
«Nosso rei é um rei de baralho/»

Boudha.

(Continuação do n. 457.)

-Capitão, aqui está o gailego João. Q fer-

genia.
V. Ex. sabe a ligação, a cordial iade que 

ha entre gailego e africano.
Ephigenia era amazia  de um  preto gan h a ­

dor.
Esse preto, t jnha  ha pouco commeítido um  

grande roubo em certo escriptorio de fa ­
zendas.

Ás fazendas roubadas  estavam na  m aio r  
par te  reduzidas a dinheiro,  e o bolo guardado  
em mão de Ephigenia .

A policia varejou a casa do africano e en­
controu uns restos de fazenda.
I Convencido da aulhoria  do cr ime, o negro

precip itou-selevado a casa da authoridade,  
de u m a ja n e l l a  e morreu .

— E a negra não foi presa? ■
■— Não.
— Então  não era cúmplice?
— Era. Mas como provai*, si viviam sepa­

rados, ella na Cruz do Paschoal e elle nas  
escadinhas  da  Taboa-grande?

— Ah, em Latronopolis tam b ém  ha r u a s  
com taes nomes!

Continue.
•— Morto o preto, o gailego João apossou-se  

do dinheiro que existia na mão da negra,  
comprou a laverna que  possue na Taboa- 
grande e ahi estabeleceu-se no seu giro.»

Dahi em diante  o negocio correu-lhe p ros­
pero .  •

Ephigenia é o seu braço direito, a sua in te r ­
mediaria com a alluvião de africanos que 
andam pelos trapiches e escriptorios,

José Caveira,é o seu agente, o seu eònimis- 
sario, que se encarrega (ie da r  sabida a 
certos generos, mediante uma porcentagem.'

— E quem é esse José Caveira?
—  Um inspector de quar te irão ,  compadre 

do bruto e que o protege.
Tem tam bem  um a biboca e alií é qi/* se 

vendem as miudezas roubadas.
— Excellenle a gente d ’autlioridade!
— Sentado em u m a t r ip e e a  fora#do j^Ae^o,



João espera pelos freguozes q u e abi vão dar  
fundo.

Antes das quatro da m ad ru gad a  ja  está  de 
norla aberta.

Não ba m u ito  que com p rou  5 0 0  ch a p éu s  
*do Chile a rs .  e v en d eu -o s  a um  sujeito  

da rua do C om m ercio , a 5®) r s . ,  o qual os  
exportou para o centro .

Elle m esm o  anda a farejar onde se  pode  
dar algum assa lto  e ind ica  aos ra to n e iro s .

Dotado de rara a s tú c ia ,  e l le  proprio , é 
quem dá o p lan o , m u itas  vezes, para certas  
em prezas.

( Coniinúa J

— Muito pode o oiro sobre certas con­
sciências!...

Veja o publ ico como um  miserável com ­
prado por quatro  vinténs se desdiz.

Compare suas  palavras  de hoje com as de 
o n t ro ra .

Interesse Publico de 9 de janeiro de 1869.

« A questão é esta: —O Sr.  Barão de Co ti- 
gipe, no senado censurou o governo liberal pe­
lo excesso d 'e ssas  comutações então decreta­
das; hoje o gabinete ,  de que faz p a r te  o Sr.  
Cotegipe, decreta as m esm as  commutaeões .

Logo?
Logo é que,  não sendo,  segundo o Diario, 

muito affeeto à pratica de sem elhan tes  actos 
o HONRADO ministro  da  m ar inha ,  e prose- 
guindo elles como d ’antes  por  actos do gab i­
nete de que é um O R NAM ENTO o Sr.  Co­
tegipe— é preciso que taes  decretos se i n s ­
pirem de maneira  muito directa na  alta s a ­
bedoria e nobres instinctos do poder  mode­
rador. »

Genio do Brasil de 11 de marco de 18 5 4 .*

O S  S R S .  W A N D E R L E Y  E  C H I C H O R R O ,  A  M O E D A  F A L S A  

E  O  J O R N A L  D A  B A H I A .

Todos se recordaram  de qne quando  o Sr. 
Moutieho varejou a casa do moedeiro falso 
Cândido Ribeiro foram achados ins t rum entos ,  
materfhes, moeda fa lsa ,  p rompta ,  e por  
acabar, communicacões  de muitos  de seus

7 o

comparsas, um  livro onde t in h a  sua escriptu-
ração regular ,  com os p ropr ios  nomes  de
seus socios, com as quant ias  que a cada um
tinha remettido,  com os contingentes  que de
ctda um  t inha  recebido, etc . ,  etc.: á  este
livo se deu o nome do borrador  ou copiador,
e 6 proprio Sr .  Moutinho disse á m ui ta

'gent>? e a m im ,  que todos os portuguezes
do círnmercio, á exeepção de 4 até C, esta-
vam locados  nesse livro, acompanhando á
este lá(ça m ento comrnunicações que davam
^odgi <pova do cr ime. Criminosos, não os 

• , •

havia brasileiros; Acresceu a isto que no dia  
immediato estando o Sr .  Moutinho em pala- 
cio com o Sr. Martins,  então presidente,  r e ­
petira o que acabo de dizer perante muita  
gente, que ainda hoje vive; e então pedia ao 
Sr. Martins que mandasse examinar tod >s. os 
instrumentos,  muteriaes,  dinheiro falso e 
papeis ,  para se dar  começo ao processo, l em ­
brando que devia ser feito pelo chefe de po­
licia,  p o r  ter conhecimento da legislação, 
para  que o processo fosse livre de nullida- 
d es :— mal sabia nessa occasião o Sr.  Mou­
tinho que o chefe de p.dieia, então o Sr. W an -  
derley ,  estava morrendo por  ter  nas unhas  
toda essa n inhada ,  e o processo! Assim veri­
ficou-se.

Tudo isto foi remetido ao Sr.  W ander ley ,  
e tudo foi consumido pelo Sr .  Wanderley,  
qne teve a sem-vergonha de m andar  dizer ao 
Sr.  Dr . Goes, presidente do ju ry ,  qne exigiu 
o bor rador  e mais  pape is— que tal borrador  
não havia, e que apenas t inha  a capa.  Oh! 
sem-vergonha n u n ca  vista!! oh! impudencia  
das impud enciasü

E ’ este mesmo Sr.  W a n d e rV y  que está 
hoje na cadeira da presidência  rnan lando in ­
su l ta r  os brasi lei ros de moedeiros falsos, por 
um brasilei ro , que não póde faliar e;n moeda 
falsa !— Não é assim, Sr .  Rocha?

Em que par te do mundo se a t reveria  um  
chefe de policia a p ra t icar  um acto tão torpe 
e infame,  sem punição, e antes  ter  por  p rê ­
mio a adminis tração de um a província,  se 
não no Brazil , império?! . .

Antes de se dar  fim ao processo Cândido 
Ribeiro não foi encarregado um  portuguez 
de procurar  a seus patr íc ios compromettidos, 
exigindo delles CO contos de reis p a ra  acal­
mar  tudo?— e não ar ranjou  esse dinheiro  em 
dous dias?— e depois o mesmo portuguez não 
exigio maior  quant ia  a perfazer 100 contos 
de rs.?  e repugnando  alguns dar  repet idas  
sommas não se ret iraram p a ra  Portugal  di­
zendo que com a quant ia  exigida elles far iam 
a viagem, e la  se divertiriam?

Interesse Publico.

« Logo pois resul ta de tudo isso que, mesmo 
quando  podesse haver ,  que  felizmente não 
ha, a lgum a rasão fundada  para  as acerbas 
accusações qne actualmente  dirige, sem ces­
sar,  a opposição cà pessoa do imperador,  nem 
por isso fora menos vardadei.ro que o Brasil  
possue a MAGNA VANTAGEM de ter á fren­
te do seu governo um  PIUNG1PE GLEMEN­
T E — e sabe a opposição que á clemência,  
de harmonia  com a justiça, é a mais  sublime 
de todas  as virtudes  do throno.



Julgem d’ahi com quam fria e perversa 
ingratidão procedem para com a pessoa do 
soberano, ultrajando-o covarde, aquelles que 
ainda hontem se lhe rojavam as plantas.

Que a razão publica os conheça e julgue! »
Genio do Brasil de 6  e 2 0  de fevereiro de 4 8 5 4

Afora tudo isto— esses homens elevados a 
tão importante cathegoria— rodeiam ao mo- 
narcha de seduccões— enchem-no de orgulho 
 com lingoagem mentirosa desterram a ver­
dade do throno,cercando-o deficções políticas
 affagam-no e endeosam-no com genuflexões
servis, finalmente dominam-o; e por isso é 
que o nosso bom povo diz que o Sr. D. Pe­
dro é uma figura de papellão!

E na verdade ESCllAYO coroado/parece te­
mer-se dos ministros que lhe roubam o sce- 
ptro, e apenas lhe deixam uma coroa enla­
meada! »

«Feita a independencia,o imperador dester­
rou os principaes patriotas brasileiros, cer­
cou de portuguezes o throno, montou ofli- 
cialmente toda a administração com pessoal 
portuguez— a independencia reduzia-se a ter­
mos uma Lisboa no Rio de Janeiro, em vez 
de a termos em Portugal.

O imperador teve o inevitável fim dos reis 
ingratos,, perjuros e tyrannos— a nacionali­
dade exterminou-o, o vento da revolução var­
reu-o da face desta terra que infeccionara.

O reinado de seu filho está patente —todos 
lh eveem  uma só differença: é essa enorme 
nuvem densa de, nojosa corrupção em que 
jaz envolto o paiz.»

3 -

Interesse Publico.
• j»  .............  • • • ...................... ..

«Evidentemente não— a menos que vos

boas pérolas, aconselhando até ao povo a es­
perar um na ponta das bayonetas.

Nesta terra ha um gallego  
Chamado Antonio Gago;
Da taca do muxingueiro 
Merece bem o afago.

Sua lingoa viperina,
Peior que a de Satanaz,
Para não m ais deprimir 
Só fervida em puro gaz.

Alem de taes predicados 
E* de mais vil seduetor,
Tenras donzellas illude  
Esse bruto m alfeitor.

Como sou amigo dos hom ens de merito, 
apresento esta lista para eleitores, na próxi­
ma eleição na freguezia de S. Pedro:

1
2
3
4
5

C H A P A  P O P U L A R  P A R A  E L E I T O R E S  D E  S .  P E D R O .

Dez. Luiz Antonio Barboza de Almeida. 
Dr. Antonio José Pereira de Albuquerque. 
Vigário Dr. Raym undo José de Mattos. 
Dr. Francisco de Azevedo Monteiro.
Dez. Henrique Jorge R ebello.

6 Capitão Elpidio da Silva Baratina.
7 Symphronio Olympio de Britto.
8 Dr. Augusto Cesar de Carvalho Menezes.
9 Dr. Joaquim Tiburcio Ferreira Gomes.

10 Justin iano Anselmo da Cruz*
11 Dr. Luiz José da Costa.
12 Thomaz Teixeira da Cunha.
13 Major Antonio Ferreira de Barros.
14 Eduardo da Silva Baratina.
15 Dr. Francisco Marcellino Gesteira.
F> Dr. Francisco A . Filgueiras Sobrinho.

não pareça possiyel e preferível realisal-o por117 Dr. João José Barboza de Oliveira
meios excepcionaes e revolucionários, na tur 
bulencia e  desenfreio das paixões, à luz s i­
nistra dos archotes da guerra civil.,

Genio do Brasil.
Finalmente, acaso é moral e phisicamente 

impossivel que nuraa bella manhan, como a 
do 1 .° de dezembro de 1640, amanheça em 
armas o povo brasileiro, unido n ’um feixe, 
altivo como um gigante, proclamando e de­
cretando irrevocavelmente a morte da monar- 
chia e da influencia portugueza—e acabando 
por exterminar de suas praias todos os Mi­
gueis de Vasconcellos e todo esse tropel de 
ingratos forasteiros, que tem presos nas mãos 
infames o commercio e todas as riquezas 
desta terra riquissima, cujos naturaes mor­
rem de miséria?

-—Digam agora o Sr. D. Pedro 2 .“ e o Sr. 
Cotegipe com que bons olhos verão o seu 
thunferano de hoje, que delles já disse tão

18 Dr. Manuel Caetano de Oliveira Passos.
19 João Pedro Rodrigues Chaves.
20 Camillo de Lellis Masson.
21 Manuel Francisco da Silva.
22 Coronel Alexandre F . Maia Bittencourt.
23 Dr. Eloy Martins dc Souza.
24 Dr. Jeronymo Sodré Pereira. <

Um amigo do povo liberal genuhio.

AOS QUE CONCORRERAM
Para a renovação da egreja da Piedade offe- 

rece um devoto.

Pairabem— povo, christão^ 
Parabém;— não morre a fé;
O povo que a  e lla  abraça,
Vi virá sempre de pé.
Columna eterna do tem plo,
D a terra ao eeu ella  vae; * j f  
Quem de tal força se ampar» •



Resiste a tudo, não cahe.
La florei a o sanctuario 
Que a devoção renovou;
D ’elle reluz nà parede 
Quem deu e quem trabalhou.
Trabalho, esportulas, foram  
Da fé o fructo subido;
Quem de Deus ampara o tem ple, 
De Deus ha de ser querido.
N aquelle sublim e alcaçar 
Eil-a— Sua Mãe fulgtíra;
Entre o bello , a que Elle alçou-se  
Raia d’E lla a formosura.
Invocada qual Senhora 
Divina da— Piedade,—
Ampare aos, que serviram,
Ouça a triste hum anidade.

LAMENTAÇÕES DO AFRICANO.

Quando eu estava na minha terra 
Era mui ditoso, era feliz,
Hoje sou mui desgraçado,
Pois o destino assim o quiz.
Estava então na minha infancia, 
Durante o dia só brincava,
Á noite minha boa mãizinha 
Lindas historias me contava.
Suavemente eu adormecia 
Assim embalado docemente,
No seu macio e bello collo 
Meus sonhos eram do innocenteT
Quando pela manhan despertava 
Corria no prado entre as flores 
A caça das borboletas e colibris,
Que eram os meus lindos amores.
Si me magoava quando cabia,
Minha boa mãe me estreitava, 
Prodigalisando mil carinhos,
Em meus labios beijos pousava.
De minha boa e querida mãe 
Eu era o seu querido mimo;
Deixei ella pobre, coitadinha,
Sem protecção, sem arrimo.
Hoje sou humilde captivo 
De um fero e atroz senhor,
Que mo açoita cruelmente,
Sem piedade e sem temor.
Perdoae, meu Deus, aos verdugos 
Que me reduziram á escravidão; 
Compaixão para esses miseráveis, 
Fascinados por inflma ambição.
Livre eu sou por natureza,
Nasci na livre terra africana;
Não devo pois ser captivo,
A&im ordena a lei humana.

• *».*     .....................
* •

Ergueu-se depois e se aproximou 
De um abysmo mui profundo, 
De8ponhou-se nello, coitado.
Dizendo adeus á vida, ao mundo.

L. S. C.

_ _ _ _ _ _ _ _ V A R I E D A D E S .
SENTENÇA PR O FEB ID A PO R U M JU IZD E  

UMA DAS VILLAS DA PROVÍNCIA.
:

O supplicante não deveria preparar-se a 
exercer uma industria sem que se informas­
se: 1.°, do que a legislação do paiz tem estabe­
lecido para o seu livre exercício, pelo princi­
pio bem sabido de que quem não tem peito não 
toma m andiga. De m ais, aquelles que dor­
mem, diz Fenelon, a lei não favorece. A vista 
do que julgo que tal petição está no caso de 
merecer meu indeferimento. Quanto ao advo­
gado que fez esta petição, e que tanto falia 
em justiça e equidade, tenho a recom m en- 
dar-lhe: em 1 .° logar, que não aceite causas 
por sua natureza perdidas; em 2.°, que nun­
ca invoque em seus arrasoados entidades 
chim ericas. Depois de passar este sabão ao 
advogado é  tambem de rigorosa e indispen­
sável justiça que, usando dos direitos que as 
leis me concedem, e sobre tudo o nosso pacto 
fundamental, que tambem passe uma lava­
gem  ao procurador desta causa, nesse padre 
de costum es reprovados, que esquecido da 
dignidade do sacerdocio a que foi elevado, e 
da importância de sua m issão sobre a terra, 
se dá ao officio de procurador de causas e de 
chicanas e tem  levado a sua pouca vergonha 
e despejo ao que ha de mais sagrado a ponto 
tal que requer quotidianamente mandados 
de penhora, m ultas e outras quejandas, con­
tra infelizes paes de fam ilias, a quem a im ­
periosa lei da necessidade (a que cegam ente 
obedecem) obriga a esmolar o pão da m isé­
ria á caridade publica. Portanto, assim  ad- 
virtidas, partes e procuradores, o escrivão dê 
cumprimento a esta, publicando e intimando 
as partes, e condemno aparte requerente nas 
custas, que poderá havel-as do seu bello  pro­
curador.

O REI CÚMPLICE.

Entrando Luiz xiv um dia de manban em  
uma das salas particulares, encontrou um  
indivíduo que, em cim a de uma escada de 
m ão, estava despregando um rico relogio de 
parede. O rei julgando que era alguma pessoa 
do serviço do palacio, e vendo que a escada 
podia resvalar, aproximou-se e segurou-a em  
quanto o homem despregou o relogio, e de­
pois seguiu o seu caminho de passeio.

Passades algumas horas veio o mordomo



o  a l a b a m a .

participar ao roi que tinha desapparecido dc 
uma das salas um magnífico relogio, e que

Ql/l0:— orgão da vista que se entra  no sol. 
Papagaio:— ave parladeíra ,  que no a r  se

provavelmente teriam furtado.
— Não digaes isso a pessoa algum a, respon­

deu o rei, eu m esm o fui cúmplice; pois seg u ­
rei a escada em quanto o ladrão se dem ora­
va a despregal-o.

' QUE CALCULISTA!.
Certo estudante, a quem pela sua pouca  

applicacão estavam os lentes reprehendendo  
constantem ente, apresentou-se a exam e.

O professor que mais aversão lhe tinha, sa- 
hendo qiião atrasado elle  estava nas m athe-  
maticas, perguntou-lhe ironicamente:

 Poderia o Sr. sormnar quantidades h o­
m ogêneas e heterogeneas?

—Sim , senhor, respondeu.
A esta resposta o professor, acalorado,

perguntou:
— Qual é então o resultado que tira som -  

m ando, por exem plo, 6 libras de canella ,  
18 de cacau e 4 de assucar?

— Chocolate, respondeu fleugm aticam ente  
o interpelado.

DICCIONÀRIQ PANTAGRUELíCQ. ■
Aba:— parle da casaca, que serve de guar­

nição aos chapéus.
Barata:— insecto nojento, que não encare­

ce a fazenda.
Cavallo:— animal importante,  q u e  os pe­

dreiros não dispensam. - !
Camara: — diárrhéa complicada com alco- 

vas e embarcações.
Conde:— titulo de grandeza, que se acha 

registrado no livro das quarenta folhas:
Destempero: — desarranjo d e  barriga,  a que 

chamam desproposito.
Espora:— flor estimada, cujas rozetas são 

flagellos dos cavai 1 os.
Felicidade:—nome propio de mulher,  que 

nunca perde no jogo.
Calo:— peca de ferro, que corre atraz dos 

ratos.
Historia: — narração veridica de suecessos, 

misturada eoin mentiras.
Instrumento::—alfange ou punhal ,  que ser­

ve de prova nós processos. '
Junco:— embarcação chineza, envolvida 

em esteiras.
grega representante do n u m e ­

ro 20.
Lima: frucío apreciado, mas que ataca

o terro.
Macaco:— animal que serve para cravar 

estacas.
ISora: —-machina hydraulica,  que tem mãi 

por cortezia.

sustenta sem azas.
Pasta:— cartapacio de menino levar a es­

cola, que tambem serve aos alfaiates p a ra  
acolchoar casacas.

Pupilla:— menina do olho, debaixo de t u ­
tela.

Quina:— casca amargosa ,  que se eucontra  
no canto das ruas.

Rei:— soberano, que joga  no t r in ta  e um .
Romana: — mulher  que não nasceu em 

Roma.
Salva:— peça de vidro ou metal que sc po- 

em de infusão.
Tijollo;— material de bar ro  com que os 

namorados fazem seu engodo amator io .
Unha:— excreseencia m em branosa  no c a n ­

to do olho que se apara  com thesou ra  ou 
canivete.

Viola:— instrumento de corda qne os b o ­
ticários tocam dentro de um  boião.

X a ’:— arvore-rei.
F : — gancho  ou forquilha que  figura no

alphabeto .
Zanga: — especie de moinho da a n t ipha t ia  

do auctor do Diccionario pautagruel ico.

. VALENTE!

Estão um defronte do outro , dous sugeitos 
para  se baterem em duello a florete.  Um ael- 
ies, que se vê obrigado a a r r iscar  a vida, não 
sabemos por que bagatella,  no momento em 
que seu adversario se p repara  á  aggressão 
diz-lhe:

— Não se, convencionou que, para  ficar 
bem ill ibada a nossa honra,  um de nós ha 
de ficar no sitio do duello?

— E ’ verdade.
— Pois então fique o senhor,  po rque  eu 

retiro-me.
E relirou-se deixando es tupefacto o adver­

sario.

- Jorge L ,quando  viajava,pagava sempre m u i ­
to caro tudo quanto  comia nas  hospedarias  
onde se demorava; deliberou não p a ra r  em 
mais n enhum a;  mas  um  dia enquanto m u d a ­
vam os cavallos cm Álkiermer, pediu na  p o u ­
sada, que lhe arranjassem tres ovos frescos. 
Quando foi pagar  perguntou quan to  era,  e o 
estalajadeiro lhe respondeu que duzentos flo­
rins.

— Duzentos florins! exclamou Jorge. Por 
força qne  são aqui muito raros os ovos.

— Não é de ovos que aqui ha falta,  o,!que 
apparece pouco são os reis.

Typ. de Marques, Arislides e C. ( r
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Cidade de Latronopol is ,  bordo  do Alabama  
26 de janeiro de 1809.

Officio ao Illrn. S r .  Dr .  chefe de policia,  
partecipando-lhe qne  na  lade ira  do Quebra- 
bunda, es t rada  do Rio Vermelho,  apparecem 
á noite vultos  que investem sobre as ganha- 
deiras dc peixe p a ra  roubal-as .

Na sexta-feira,  foi a tacado  um  preto p o r  
tres sujeitos, os quaes  tom ara m  lhe o que  le­
vava. Em vista do que ,  pede-se a S. S. sc 
digne tomar  providencias  á respei to .

—Ao mesmo, ch a m an d o  sua  a t leneão,  pa ra  
um hotel á  Calçada n .  100. onde nos infor­
mam ha cons tan tem ente  jogo-s probibidos ,  
no qual concorrem caixeiros, fillios familias ,  e 
«té uma auüior idade  pol ic ia l,  que  em uma 
uoitebem prox-ima perdeu 4 0 0 ^  rs.

— Ao ll i in.  Sr.  irispcctor da fazenda p r o ­
vincial,. com m u n io an d o - lh e  que  no botei á 
baleada n. 100, ha  dons  bi lhares ,  onde se 
joga noite e dia,  sem que  o proprie tár io  tenha 
pago o respectivo imposto, e como seja isso 
uma extorsão á fazenda, leva-se ao conheci-,  
mento dc S. S. p a ra  providenciar  como achar, 
justo.

;— Ao lllrn. Sr. provedor da casa  da S a n t a 1 
misericórdia, ap resen ta n d o - lh e  a segu in te  
^ ser^ a çã o ,  para, no caso  dc S. S. a c h a r ju s ta ,  
furna]-a etn .consideração :

9 9  9  .• »*

Ao passo  q u e  no hospita l se fazem obras  
custosas ,  como a inda  no sabbado concluiu-se 
u m a  appara tosa  sa la  p a r a  autópsia  dos ca­
dáveres,  é de ad m ira r  que  a capel la  onde 
estão expostas  as Imagens da San t íss im a  
Virgem da Piedade e do Senhor  do Bomfim, 
p a re ça m  mais  uni  logar  im nn indo  do qu e  
ou tra  cousa.

Quando chove, a capel la fica a lagada e a-  
m eaça  vir á baixo u cada ho ra .

Certos do spiri.to de religiosidade qu e  a d o r ­
na  a S. S . ,  espera-se que S. S. a l t en d e rá  
p rom plam en te  ao que  fica dito,  ou q u e  ao 
menos,  a  con t inuar ,  por  decencia do culto, 
m ande  re t ira r  as Santas  Imagens d é  tão im ­
próprio logar,

— Ao M m .  Sr.  subdelegado de S ,  Pedro ,  
rec lam ando  contra  o inqualificável procedi­
mento de um a  frota  de moleques  q u e  se 
reune  todas  as noites e nos domingos  de dia ,  
no Sodré, a t i rando pedras,  perseguindo aos 
velltos e mendigos,  e proferindo palavras  tor­
pes e obscenas.

S. S.,  a quem está confiada a policia dessa  
freguezia,  dc certo não se esquivará  de tomar  
om consideração a presente  reclamação cm 
bem da moralidade publica .

•— Que diabo de sarceiro é aquelle?
— Foi um loubo.
— Arre, com tanto ladrão!
— Dizem que o moleque Za d ia  rias escravo 

de um Sr. Cerqueira,  á ladeira do Dcst.erro,



o ALABAMA
Oll sobre ciuc polo menos pese a mais  levebateu as azas,, voou, com a lata onda g u a r ­

dava dinheiro. Manuel José dos Santos, com 
laverna á rua da Poeira, em quanto esto íoi 
ao canteiro encher  urna garrafa, d'e vinho.que 
o moleque fora comprar.

— Por estratégia?'
*-= Parece.
— Olhe que os ladrões não dbrmem-.

— Muita consa vae pela cathodral' que o Sr. 
arcebispo não sabe.-.,

— Ou si sabe, deixa passar.
— Tambem pode-ser.
•— Está-, que no domingo ultimo,,  os fieis 

cançnram de esperar por  missa nocoliegio c 
não appareceu uin so couego parai ce lebrar  o 
oficio divino.

— E depois- clamam contra-aundifférençai 
religiosa, quando são. os .primeiros-a ,dan o 
m a u  exemplo.

■ - r E  ficam hoje os assignantes dè Santo A n-  
tonio-á gagozalNão lôvem a<folha..

—-À razão?1'
— O postilhão es tá jnut i l isadb . .
— Suecedeu-íhe algum,desastre?'
— Passou na  sexta feira, pelo Maciel-de 

Baixo e uunpreto doudo da-casa n.° 52, deu- 
lhe tão formidável ' pedrada que opbz t roncho  
dc uma perna.

— Tambeimso.nesta terra se ve-disto!:
Ter-se- ura doudo ftíri-oso-solto a fazer mal  

a quem passa !:
— Ja outro dia, estava ellé a-.a li rantudo 

«que havia em.easa para a rua..

— Como vão as irmans-de caridade?
— Passam exceílèn temente- 
Não h a .m a l  que lhes .venha ,,
— Não é isso que  lhe pergunto .  Como vão 

á  respeito de abusos e excessos? Já  se corri ­
giram?C-1

— Mais depressa.o m ar  seccará. .
As mulheres são omnipotentes e não ha  

forças que as faça domar,
Enraizaram o seu d.omimo no hospital de 

tal forma, que não ha poder que as abale.
E por isso riem e zombam das jus tas  cen­

suras  que. lhe são feitas,
A subserviência ali impera. Per<mnte-se 

cm picsença de, um a dei Ias a qualquer  em*, 
pregado,, si  eslá contente e satisfeito, que ii;n- 
incd/iatamenle responderá, que-s im ; embora 
tenha convicção que mente á sua consciência.

— E’ qne todos precisam de viver, e sabem 
por experjeneda, que o odio ■ das candüícis ir- 
mans 6 implacável e seu poder  absoluto,

f. ai d aquelle que incorrer em suas iras.

suspeita .
 1<] a essas mulheres vingativas,  rancoro­

sas, chamam pacientes,  soffredoras,  charido-
sas! . .

:  Aponte-se um a b u s o  qua lquer  praticam»
no hospita l,  trate-se de syndicul-o, c todos
os empregados^ á unia: voz responderão que
tal  não se deu 1

 Porque todos temem.o-podbr das  i rm ans
de charidade.

— Um dia destes., disse-se que as i rmans 
mandaram chamar  o medico interno para  
medicai? um enfermo perigoso e esquecidas, 
foram so recrear no seu sum ptuoso  ja idnn ,  
deixando o medico fora, mqual  bateu a deses­
perar o retirou-se..

— Lembromne disso.
— Consta que o Sr .  provedor  procurando 

informar-se do facto, lhe disseram os empre­
gados qne tal cousa era  inexacta!

— Mas ahi está o medico p a ra  dec larar  
por  sua honra si o caso se deu ou.não*

— Si o Sr.  provedor- q u e r  saber  sh as ir- 
raans trancam o hospital em quanto  vão p a s ­
sar-o tempo-em seu b e l l ò e  aprazível j á rd im ,  
appareça  ali inesperadamente  u m a  noite,  
para  se desenganar .

— O que vaiè-ó que ha  escândalos que  não 
podem occultar ,  porque todos veem .

Por  exemplo: lia qpern tenha-o ar rojo de 
negar  qne as i rm ans  d éch a r id ad e ,n à o  m an d am  
os doudos, como si fossem seus escravos ,■ 
acompanhados  por um servente ,carregar  areia 
e conchas das praias  do Monl-serra te ,  para  
afórmosearei-n o seu jardim?

— O que é um risco; um a chusm a  de d o a ­
dos-pela ru a . .

— Serão capazes de negar  que  as i rm ans  de 
charidade,  levadas por desm arcada  avareza, 
negoceiam e criam uma immensidade de p o r ­
cos, dentro do hospital,  infringindo as leis 
mnnicipae.se prejudicando a hygicne?

Se animarão  a negar ,  que som as ir m ans  de 
charidade se fazem gastos  extraordinár ios ,  
luxuosos; que ellas tem uma exceilente casa,  
contingua ao hospita l,  onde passam as noites  
m m m d a m e n ic , c asa  essa o rn a d a -d e  custosa 
mobilia envernisada,  ao passo qne,  no tempo 
qne as brasileiras eram empregadas  no h o s p i ­
tal,-os commodos que lhes davam eram h ú ­
midos aposentos por  baixo das enfermarias ,  as 
quaes quando se lavavam alagavam-se e en la ­
meavam-se?

Não será  isto um a preferencia odiosa?
Não será verdade,  que  as i rm ans  de ch a r i ­

dade não cu ram  no hospita l moléstias  vene­
re as» mesmo ás pessoas do seu sexo c que 
obr igam,  como que por deapreso, as m o ç a s  
brasileiras a esse niisíei? • >

a. > ’



Não serú verdade, que  um a-dessas  mocas A P E D I D Oia resprescnlou a respeito ao Sr.  provedor 
uma vez?

P o r  Ventura serão nmis castas,  m a is  pudi- 
Jáundas essas estrangeiras- do que us nossas- 

, patrícias?
Quando por nhi p ropalam v o r  publica* q u e  

unia tal irm-nn Izabcl', qne  houve no hospital»; 
mantinha, ali dentro ,  relações il l ieitas com» 
uni Mb* Frnnçois ,  e que q u an d o  sabia  á noite* 
para o serviço das  rondas ,  ia se soccar no 
quarto*do mesmo, sendo m ui tas  vezes pegada 
i\ nulo,, até quo por seus escandalos foi;cha­
mada pelo insti tuto á França? '

F ’ nistoque-se cifra a cast idade das  i rmans?
E ’ alii que es tá -•.moral idade db liospifal?-
.— Isso é um escarneo, um a irrisão..
— Ouça agora si os- es trangeiros  são- ou 

não tra tados com mais  dis lineção do que os 
nacionaes no hospital* de char idade .

Um empregado* do Jornal dà Bahia , teve a 
infelicidade de perder  um braço e acha-se  em 
tratamento na san ta  casa-.

Seus cal legas fo ram -no  visitar.  Sabe-se 
que o ar t is ta  iem horas  certas  de en t ra r  para 
o trabalho e a hora* dc que  d ispunham  era 
de manhan.

As cliaridosas não consent iram q u e  en t r a s ­
sem, ao passo que f r a n q u e a v a m a e n t r a d a  a 
uns* estrangeiros.-- que iam.  ver um  p a t r íc io !

(Èonlinúa J

— Viu-se • em papos dè a r a n h a , eim meu 
rapaz?

— Oradèixe-me.  Es ton  todò ar rebentado.
Maldicto boi! Fez-m e do corpo pinou.
— E parcce que  qu e i ia  com a-s-patas--cavar 

lhe um buraco no es lomago.
Para outra  vez entre no m a ta d o u r o  com 

cuidado.
— O qne me parece  é que deve haver  m u i ta  

caulelia com os bois b ravos  no c u r ra l ,  para  
não acontecer.a outro o que  me succedèu.

— São cousas que  ninguém»pode prever.

— De mau agouro vaco começo des teanno!
Qnasi lodo dia u m a  desgraça!
— Ainda ante-honlem, 24; á noite,* do 2.° 

ftndar da casa n. 29,  á ru a -d ã  Miser icórdia ,  
um rapaz de nome João Fredè-rico, vulgo Per­
nambuco, p rec ip i tou-se  n a  r u a  e deu a lma 
a° Creador».

—-E na noite de 25 ,  quer ia  dar  fim a vida 
■ ° Sr. João Gualber to  de» Souza Pimentel,  mo - 
lador á rua  dos Caldereiros,  dépendurando-  
se fim uma corda.

1' eDz m cn Ve osca pou.
^-Usus  üç amcrcie de todos.

Pôr qua tro  contos dbréis- 
Faz-sea» jus t iça  esticar'. . .
Essa* b o a ! . . . .  Qne pechincha 
Fr á Praiav mariscar .

Dbus-contos para'  o escrivão,
Oh, que boa pepineira!
Agora, tempo de festa,
Pode haver melhor"melgueira  ?

Precipício tk-Canlia*. -

— Charo subdelogadb, faz-favor?
•— Ao dispor dc V. Ex.
—  Pesa sobre V. um a  grave accusa rão ; - 
— 0  que será»?'
— São tantas ellas-que V. não a t ina!
Pois eu lhe digo.
E ’ nada  meno3 do que  isto::

i . ,

í Dizem» que  na sua freguezia fo ra  preso 
n m 1 a d f ão d e ca v a í 1 o s ;

Qs cavailos eram sete;, conta mesmo dc 
iàd rã o  como V. não ignora . .

CD

— IrraP
•— ©uca cal ladô.a
Dizem mais  que V. transigia ; isto é: quer 

p  Iàd rão íòi-se em paz, levando com sigo dous  
cavailos,  e f icaram cinco em seu poder .

— Santa  Virgem do Pilar,  qne falsidade?-' 
Os cavallos-e-slão depositados-no engenho-

do Erm o .
— Espere L-g um  pouco, não se antecipe. 
EmMogar de V. m an d a r  os cavailos pa ra  o 

c u rra l m u u i ci p a 1 e a n n u nci a r  p a ra a p p a r ec e re m 
■seus donos, en tregou-os a um seu amigo Sa°- 
bido, .no engenho do 'Ermo." O

Fsses  cavailos são alugados para  bandos e 
passeios  e o s  cobres V. chucha .

Agora veja o que  tem a dizer em seu favor. 
— E u ; . . .  e u . . . n e m sei o que  hei dc 

dizer .
■■•í{ — Confòssa o cr ime .

Ora um subdelegacfo da sua ordem so a ta ­
do s o b r e d h r a  rocha a um pé de amoreira, go- 
sando da afabilidade do muxingueiro ,

— Capitão, um a his tor ia . .
— V am os com  e 1 1 a ;
— Passon-se  na cidade do trafego.
E m  uma casa, cdificada n’uma r u a ainda* 

nova* l iabi tavao 3 .°e  4 .° pavimenlos um velho- 
m a io r  de- seus-sessenta-, filho das margens- 
do rlteno.

Essa propriedade per tencia  ao negociante 
Xico Xavita liaclia-lcnha.

Alguém pictendeu a  casa, onde habitava o 
velho Icscn, c a instnncias desse alguem, Ra­
cha-lenha moveu-lhe um pleito dc despejo; 
certo da p romessa  que lhe fez o pretendente..



Guilherme Augusto Fonseca Lima, cmp.  pub .  
l lygino Rodrigues  Sanclies Palmeira,  a r t is ta .  
Alferes Horacio José de Lornos, ar t is ta .

que faria  todo possível e metleria até cunhas 
para  vencer.

Era uma sem razão, porque o velho es­
tava em dia ros  seus pagamentos e por isso o 
pleito não produziu  o desejado effeito.

Em uma noite,  porem, a penúl t ima de um 
mez dos que seguem depois de selembro, o inof- 
íensivo velho é atacado «ni sua  casa b a rb a ra ­
mente espancado e  deixado por  morto !

A noite é propicia aos malfeitores, e no 
meio das trevas é qive o sicario realisa seus 
■planos tenebrosos c ensopa as mãos no sangue 
de suas \ ic t imas.

Foi pois á noite que os assassinos de íesen 
in tentaram roubar  lhe a vida.

O velho entrara da ru ae  depois de fechar sua 
porta  com pesada tranca, deitou-se.

E ’ preciso notar  que estava só, porque  sua 
familia se achava ern outra  casa na rua que 
pertence ás Princezas para  onde lencionava 
mudar-se.

Alai t inha passado pelo primeiro somno, 
quando acordou sobre saltado pelos passos 
que ouvia no 4 .° ,andar  que es tava cuidadosa­
mente fechado.

Para  verificar que não estava enganado,  
toma um eandieiro e  vai ao pavimento s u p e ­
rior ;  ahi encontra  urna por ta  que t inha  sido 
pregada aberta ,  e pressente q u e  dentro havia 
gente.

Atemorisado, desce, veste-se e q u e r  sahir  
p a r a  pedir soccorro.

Um vulto o accom panha e no ul t imo de­
grau íere-o cruelmente na nuca, estendendo-o 
sobre  o lagedo atordoado.o \

Por  uma resiea de luz, que do larnpeào 
fronteiro a casa se projectava pela fresta da 
por ta  de sabida, e q u e  vinha bater  no rosto
livido do sicario, conheceu o velho que o seu
aggressor  era o proprio sujeito que  disse
faria  empenho e meteria  cunha pa ra  despe-  
ja l-o  da casa.

Quando en tenderam que estava eonsum- 
m a d a  a sinistra obra de requin tada  mal- 
vadez, carregaram o velho e o foram deitar  
banhado em sangue,  cm um leito que não 
era o seu.

bo i  o resultado,  a v end ida  infame e co­
varde,  de uma altercação que dias antes  tivera 
lesen com s.eu aggressor.

(Continua).

CHAPA POPULAR E ARTÍSTICA J)Q CU- 
Í1AT0 DA SÉ.

An gelo José í  errei ra Coeljio, negocio. 
Arnaldo .Gentil Ibirapi tanga, cmp.  publico.  
Antonio Adolfo Marques Por to,  negocio. 
Antonio Francisco Lopes, art is ta .
Francisco Xavier tTOlivcira., ar tista.

Ignacio Miguel da Costa Nunes.
João Ernygdio da Silva Lima,  a r t is ta .
João Alves Vieira,  empregado publico.
João Francisco Coelho Flores ,  ar t is ta .
João Luiz Pereira da S i lva ,  negocio.
João Perei ra  dos Santos, a r t is ta .
Joaqu im  José dos Santos Maia, a r t is ta .  
Joaquim Cornei io de SanEAnna Torres ,  ar tj  
JoséT hom az  (TAquino, ar t is ta .
José dos Heis i ie rculano ,  a r t is ta .
José Porciano Ribeiro Carnaúba ,  ar t is ta .
José Marcellino Madureira ,  a r t is ta .
José Maria F ran co ,  ar t is ta .
Lazaro Antonio de Jesus ,  a r t is ta .
Marciano Antonio da Silva c Oliveira,  prof.  
Marcolino Rodrigues Sanclies,  ar t is ta .
Paulo Manuel Coitinho, a r t is ta .
Silvestre José Pereira,  negocio.
Alferes Sebastião Alves Pessoa, n e g o d o .  
Severo José do Nascimento,  a r t is ta .
Silvestre José de Miranda.
Salvino d ’Araujo Farias,  caixeiro.
Tra.n'qui.lino Teixeira da Silva Bi.quíba, ar t .

V A R I E D A D E S -
FAMILIA DE SUICIDAS.

Contara folhas francezas que  appareeeu 
enforcado um velho de setenta annos na 
sua casa na rua  de la Roquelte ,  em Paris.  
Sobre u m a  m esa  achou-se  um papel  com a 
seguinte declaração:  «Nâo se culpe ninguém 
pela m in h a  m orte .  Enforco-me voluntaria­
mente p o r q u e  não podia de ixar  dc fazél-o. 
Assim tem acontecido em toda  m in h a  fam í­
lia.  Meu avô degollou-se com um a  nava lha ;  
meu pae, despedaçou a cabeça com um  tiro 
de pislola e do mesmo modo succum biu  meu 
filho mais velho. A m inha  filha Margar ida ,  
afogou-se uo rio ha dons annos e eu  obedeço 
á fatal idade que  pesa sobre m in h a  familia 
ha mais  de cem a n n o s .»

 ANiN.UJNCIOSr
VERDADEIRO CAFÉ P U R O .

•O m ui to  iborn c bem conhecido café moí-  
■ do puro ,  continuar-se a vender na rua  dos O u­

rives, loja e . 0 9 B,, e na Saúde, r.ua do Jôgo do 
Lonrenço, casa u.° 199.

Previne-se que qua lquer  porção comprada  
levará no involiorio o dístico seguin le— MS) 
José dc Azevedo— fgl tando o q u a l , deixa de serg 
dos logares indicados: outro .sinj não se vend 
para  taberna  a lgum a.  ,•>__ ^

Typ. de Marques, Aristides c O." j -
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0 A LA II. ,l!s

E X P E B .I E N  T E . '
Cidade de La tronopol is ,  bordo do Alabama  

28 de janeiro de 1869.
ôfficio ao l i lm .  Sr.  Dr .  ebefe de policia,  

;partecipando-lhe que  ao Gravata ,  em casa 
do Sr .  Ernesto musieo,  Iva u m a  negr inha  
que faz compaixão ver! Es tá  com o corpo 
todo cicatrizado, p o rq u e  ap an h a  desde que 
apparece a luz do dia  até á  noi te .

ü m  carrasco, que  nessa  casa m ora ,  não 
tendo mais logar  onde lhe applique as p a n ­
cadas, inventou dar- lhe  bas tonadas  e bôlos 
nos pés, e isso por  diversas  vezes ao dia.., 
cnconimodando bas tan te  a visinbanç.a com tal 
acto de ba rb a r id ad ee  selvageria.  Em vista pois 
do que acima fica exposto, esperam os  que S .S .  
tome, por  amor  á hum an idade ,  as p roviden­
cias (|ue o caso requer .

— A’ meza da venerável ordem das  Trcs 
pessoas, prevenindo-a  para  que tome bem sen­
tido com certo meninorio, que  foi se es tabe­
lecer com loja de rolos com pavios pelas suas  
"visinhanças.

O tio lezador e o sobrinho tão  perto do tio 
ííião pode dar  bom resul tado ,  a ju lg a r  pelos 
precedentes do Cacs Dourado.

— Ora nono roques!
Q Bernardo é um homem 

 ̂ jQjae n inguém  sabe entender; 
* «

Diz que não come.cosido,
Assado não quer  comer.

— Vire folha.
Approvou-se  a p roposta  de Brotas? 
— Assim dizem.
— Então o presidente ja m u d o u  de opinião; 

não espera mais  pela re forma da guarda  n a ­
cional.

— Agora mesmo é moderação e jus t iça  d ara  
harmonia  dos brasileiros.

— Ah, cara dura!

-— Pois não h a  quem veja isto!
E’ mane ira  esta de se demolir  um a pro­

priedade?
Enormes  pedregulhos  a saltarem com ris­

co im m inente  da vida de quem passa!
—  E esta máld ic la  poeirada a suííoear  a 

todos!
— O proprietário diz que não pode pro ln -  

bir,  porque a obra  é d e  empreitada!
— Bem! Adiantem os pedreiros,  embora  

matem  alguem!
•— E V. não acabou de fallar, Ia desabou 

metade da parede,  espeèiaeando os andaimes , 
quebrando as vidraças  da visinhança e at i­
rando tudo ao chão.

— Foi milagre não passar  alguem agora.
— N h u n a  r u a  como esta do Collegio! G ran ­

d e  dei eixo.

-São uns  ingratos estes conservadores! 
-Que razão tem V. para  dizer  isso?
■E’ por  que elles devem a vietoriaalcan-



rada nas urnas do curato da Sé, a < do se­
tembro de 1808. ao professor Marciano, c 
nâo se lembraram dclle para ineluil o nu
chapa e le itora l! .

—'-Mas qneim lhe-disse que o tn u m p h o  em 
7 de setembro fóf dévido a esse distineto con­
servador? '

.— Elle que>diza quem  queira ouvir  
— ©ra elle qive vá eal-at

O v A I/A  WV\ m a  ■ _____

Vivo um- so h o m e m -de’ a lgum a h f tp o r t á n m
política ou pecuniaria.  0 8 ’de'stó u i tnna  qna-
i _ . , J  «d rtat.pnnwerh/ic

pulgas.

- T e m o s  no t ic iü s  dó s u l . 
Lê-se no Júrnal do Commcrcio.

1 idade, lo ssem  n acion acs ou  estrangeiros ,  
o r a m  im m olados para se lh es  confiscar a fo r ­
tuna e esse  thosouro que se diz en tregu e a 
u m a  canlioneira  ita liana não era provavel­
m ente senão o frueto d’a e*p o línçao  e do rou­
bo . E s t a s  m esm as atrocidadefroíTerecem n m ?, 
p i a  v e b ó n i e n t ê 1 probabilidade’'d e  q u e 'n a s  
l o m b a s  V úléntinas deu Lópezr tudo por aca- 
bado.

«Um lelégramma dé B uon os-A yrcs  annun-  
eia  que o governo argentino dirigira  no- re-

Jl^ V /  *   \ , I U  V J U V  P '  c , J  11

« E n t r o u  ííontem do Rio  da Prata o paquetej presenian te da Ualia uma nota,  (lizendó-Hro 
franeez Aunis com folhas do Beeno-s-Ayccs c .que ,  emquaul.o os seus compatr io tas  eram
Montevidéu até 14 e l á  do corrente

«No dia á o grosso., dos exerci tos ali iá dós 
entrou-na Assumpção, d onde . tia vespera já 
t inha partido uma expedição por agua para 
Matío Grosso, aí im-dc restabelecer as com- 
municaeões com aquella província.

«0 Sr. marquez de-Caxias apropriou-para 
quartéis e hospilaes todos-os ediíicios públi­
cos.da capital paraguaya, ordenando, porem, 
quQrse respeitasse religiosamente a propried a­
de particular. No- empenho deunanter  a or­
dena e inspirar.confiança aos vencidos, orga- 
nisou-se ali um como,-especial de policia. 
Com cffcilo, as fámiüas principiavam a reco­
lher-se a seus dares, e á s nnbra das annas  al- 
liadas seatiam-sc seguras e tranquilias.

«Em Serro Leon somente mulheres,  cr ian­
ças e gente inerme foi .encontrada. J a  elia 
voltando á Assumpção, e a noticia do bom 
agasalho que encontrava, da parte dos alliados 
não tardaria a produzir,  espalhnndo-se ao 
longe, os seus naturaes eífeitos - sobre o que 
restava do .povo paraguayo.

«Lopez desapparecera sem deixar vestígios; 
ao-menos ninguém sairia indicar o rumo que 
levara, c muito menos o ponto em que sma- 
chava. -Ora,>mal se-podendo suppôr  que es ­
tivesse elle em,qualquer.parte com forcas o r -  
ganisadas, .sem ,•q.ue 1 ogo- corresse>a not ic ia , 
parecia altamente fundada a prcsumpçàe ge--; 
vai dc que se-honv-e&se escapado para a  B o ­
lívia, ou qu.e errante e fúgitivo^se- conservasse 
occulto, espreitando occasião de- passar-se  
para bordo de algum navio estrangeiro.

«Causa.horror  a narração das atrocidades 
co:nmettidas,nns-nltimos momentosi pela féra

espingardeados e roubados,  os agentes i tu — 
lianos no Paraguay somente-  cuidavam ern

)é«s do. dicladnr.

Esta narpaçào. em ,parle é< feita pelos prisio-i
neiros, em parle consta de documentos que o
governo argentino estavaeolleccionando para
yzel-os .correr ..mundo, .impressos.em varias 

línguas.
«!>are:q; realmente qm L ofxzn iio  deixou

salvar os

Buenos -Ayres fo  de janeiro dc 1869.
' * < * » p •' * n * • • • • • • • * * * * i >' • • • • ' W o

«Devo aqui refer ir  um ep iso d io .-O coro­
nel paraguayo Marl iurz,  que capiiiiióü na 
península,  não tinha acreditado o que se lhe 
dizia dos tratos dados -á aua  esposa e duas* 
ternas filhas. Agora, porémç colhendo a evi­
dencia do faeto, ficóit ccrmo' louco de.dor e 
de ra ivar  ..

<;Fo;i á cgrèja das Mercês, e lá prestou o 
juramento  'soiótnne de tirar a vida a Lòpez 
onde quer  que o podesse achar, fosse M&nt-rd* 
ou fôra- det seu paizpna- frente de sen  exerci­
to, ou sobre o leito de m oribundo.

«Em seguida embarcou-se para-o Para-* 
guay; pedira ao marquez um , dez^ cem hn-* 
meiiSv os qne quizer eonliar á sua lealdade 
(que leal deve-ser,- pois é uni -bravo}, e dará 
caça ao tyranno por através de m atos-e bre- 
nkas-.

« Este facto cansou *sensnç«oí, como -tudo* 
que se refere ás-crueldades -de Lopez.

«Desde ante-hontem tive eu noticia ,. por- 
pessoa vinda do exercito,-que o  intrépido ba-v 
rão do/frium pho, lendo sido accomettido de 
uma febre perniciosa, e descuidando-a para- 
desempenliar o encargo -deuperseguir a Lo.-> 
pezr tinha sentido-,aggravar s-na m oléstia, a 
ponto de se conservarem poucas esperanças 
de o salvar.

«Agora m esm o dizêm -m e qqe outra pes-- 
soa chegada hoje accrescenta que o h eróed o  
P ilar, do Jacaré e- do -Avahv tinha iá suc- 
çumbMo! v

«Sern isto um accreseimo por induCção 
•daquella primeira noticia ou terá o império, 
c sobretudo h  província doòllió*Grande, de 
chorar mais uma.iIlustre viotima?

«Não posso sabe-lóÇ. mas por todüs os 
meios a meu alcance avoriguarej, si évfulço



ji) boato para o desmentir na primeira occa- 
sião.

— Já qúe es tamos aqui reunidos ,  vamos 
palestrar um pouco.

— Mas sobre o que havemos nós palestrar?
—-Sobre as extravagâncias de nossas jovens.
— Peço a palavra.
— Tome-a.
— Si o negocio principia com pulhasgeu '  

tambem ar rum o a minha.
— Vamos lá1, níeü c b a ró 'p a lé s t r a d o iy  V .

Ex> tom a palavra.
-—Então vo»i p r inc ipa r  a e r ra r ,  coríi a r d e  

deputado eiifoirro.
Si‘: prcsidVhté,* não posoo-deixar de rneií.er 

n calana cm um uso 'Cxtratáganíè c bárbaro
da nossàsgjoVenS.

Onero ia l la r  dessas imnrcnsas  dos corpos . . . .  . ...
de que/n moda obrigadas nossas jovftòs a uza-1lin,enl<? 08"ao comp.  i.muo.-. 
retn, desses 'cytit idros  de forro a que cham am  0
espartilhos, que lhes  laz os-corpós phlhysicós ,  mailll<oí‘i:,! 
para as fazer delicadas-.

pó um  ar engraçado , im p ed il-o  de contrrfhir 
o habito  de  posturas d efe itu osas ,  c s u p p n r  dó  
a lgum a form a cm u ina  mefiina o s  exercicioá  
gy  m rt as li cos; q u e  lh e  são extra nl ms.'

Seja-m e p e m iit t id o '  declarar Còm as m a ­
n e iras  mais*' polidas e respeitosas qúê'-p o s sa  
efnpregar-se com  o bello  ' sexo , q ue  as mu-t 
lheres ostão em urn j*érf'eiLo erro quando irtia- 
ginam  au gm en iar  su as  graças  naturues, dando  
iurseu  ta lh e  um a in flex ib il id ad e ,  e ao mesmo*  
tem po u m a  a p p aren cia  fia-gil e pcn#>sa de  
ver se .  i

Bellczã e saude são duas qualidades  in t i ­
mamente  unidas .  Uma c i n t u r a  excessivamen­
te delicada faz d ispa r idade /com  o resto do 
corpo: a dura  compressão das* barbás  da ba -  

! leia o uns folhas dc aço qúe impedem o dr-s- 
Iembaraço, '  c a agilidade de mfnimento que 
|dão  expressão e graça; porque a vida e'b sen

sob estas anua*
inflexíveis, e apenas se

ménina'  que pre tende se r  delicada, 
alem da v o n t a d e ' d a  nãttiroza; ‘rltoída a eua 
figura em um aper tado espart i lho.

— V. E í .  <3â l icença p a rã fu m  aparte? '5
— Pois não.
— TJa aqui '1 um coronel re fo rm ado ,  que 

quando se apresenta Vã n&- frente do bata lhão ,  
era todo espar t i lhado.

— Conheço muito ,  é o coronel canastra , 
qne fazia isso afim de ficar geiloso c d im i­
n u i r  a formidável gibá; e tam bem  p in ta ­
va? os bigodes para  "parecer  moço.

Mas deixando, Sr.  p res iden te /  dc par le  o 
canastra, passo ás jovens senhoras:

0  que acontece ás  s e n h o ras , 'p o r  causa des ­
te use? -

Nínguem èabe;
Acontece a respiração apressada ou custosa, 

palpitações-do coração’; cirCulaÇão'do sangue 
qpprisnida e por  tanta-debil  idade dos orgãòs; 
inflexão da espinha dorsal c-desarranjo  da 
economia‘interna; digestão' penosa; e de tudo 
isto ajfleeçõos pu lm onares ,  c por  frrn u m a  
])hthysion:: eis aqui?»s eííeitns e os inconve­
nientes dos  espart i lhos demasiadamente  aper-

Mas1 m ui tas ’ senhoras  íem ós seios grazides 
c entendeni diminuil-os.  •

— Pois eu es timarei  bas tante  si me casar  
com uma’ mulher  nestas circumstancias-,  por  
<iue faço economia no traveceiro.

Cumpre-me todavia'-declarar que não ple- 
teio senão contra  os espart i lhos demasiada-

p ó r  u rn  m o v i m e n t o  
ante

m anuir!;al e
constrangido,  simjiba.ule ao de um aulumato 
que se move pòr  íneio de força es tranha.

Não é u m a  cníeldado com pr im ir  entre duas  
talas o corpo te rno de uma creança, quando 
a natureza o q u e r  desenvolver o dar  lhe as 
formas graciosas da  perfeição? desarranjar* 
sua tenra  maquina só para  que tenha urna 
c in tu ra  da m o d a ?  E não são as mães respon­
sáveis pela vida que dão aos seus filhinhos, 
e não receiam arru inar- lhes  a saude ainda, 
antes  de 'nascerem ?

Elias empregam seus mais bellos' ánnos'  
ern óS’al iúiónlár  a seu seio, ení os acalentar  
no berço, enri lhes '  d a r  extremosos cuida- ' 
dos; coí ídemnam-se á penosos sacrifícios para 
proencheVem ós seus deveieá maternáes; mas 
poderão resgatar-lhes  o vicio de constituição, '  
qué  lhes íizèrám contra l i i r i ios  pr imeiros dias 
de sua  existência? p o d e r ã o ' resíítuir-lhe ;V 
saude que íl iès ' fizeram perder  em' sua i n ­
fânc ia?  :

Julgo te r  demonstrado a ihsuff iebncia d 
pcrniciosidade doá espart i lhos ,  segundo u rn ’ 
artigo áo A r  chi vo Popular, que tenho ás mãos.

— Mnito bciii, in uito b e n i !
Não haVertdó "'tnaiV Vjuent po rá  a palavra,  

es tá ence r rada”a discussão.

Á PE í)  IDO
[Continuação- do n. nnteccdcnte:)

-Vem concluir sna historia ?
-Si V. Ex: perm itir; '
-Prosiga.

— Quando am anheceu’, os fâmulos dc Icsen 
mente* aper tados,  sem desconhecer  as vaiila- o foram encontrar  prostrado em um leitó, sem." “ 

‘geqs dasla qarte do vestuário p a r a  dar-ao c o r - 1 sentidos, inundado crw sangue.



Os vesligios do crime eram patentes. A 
entrada da casa, um grande lago de sangue 
denunciava que. nhaquelle logar se havia pei- 
petrado um crime atroz, uma dessas barba­
ridades que horrorisam.

•A noticia espalhou-se de subíto como uni 
relampago pela ctdade do trafego e todos, á 
uma vpz, apontaram como author  de tão ne- 
famlo atlentado o tal sujeito que faria  por 
meRer .cunhas, tendo por cúmplice seu socio, 
um gallego que é mesmo um precipício.

•A justiça compareceu, e procedeu a inves­
tigações que levaram á evidencia a perversi­
dade dos dons malvados; mas, capitão, a ba- 

: lança da justiça de Latronopolis, não costuma 
|pender para o lado onde ha  maior prova de 
razão, e sim para aquelle onde ha mais  poder 
e dinheiro.

Na consciência dos juizes pesa mais o ouro 
. que o direito.

— Salvando sempre as honrdsaseiícepeões.
•— Está claro.
.Ercceiando isso,foi que a consternada filha 

. de [ese.n hesitou em pedir a severa execução 
da lei sobre a cabeça dos assassinos de seu 
pae.

Sabia.ella, que o patronato podia tudo nes­
ta  terra pervertida.

Ha juizes que, quando não cedem ao 
dinheiro, cedem aos pedidos.

Que muitos delles, embora tendo bons de­
sejos, não podem obrar de consciência limpa, 
pela dependencia cm que vivem.

O jogo, o luxo desordenado, a influencia 
das saias, a ambição, o desenfrcamenlo de 
paixões pouco honestas, são outros tantos  a- 
genies poderosos, que concorrem para a ve­
nal idade dos magistrados.

E por sobre tudo isso a ignorancia,  o peíor 
de todos os males idum juiz.Jtii

Felizmente, a regra não é geral, 
dor ventura pode-se lá crer  na honesti­

dade de um juiz que julga uns autos de mais 
<ie 3 0 0 folhas, cm menos de 24 horas?

*— Não!
— Prevendo estas contrariedades, a familia 

de lesou - ainda .uma vez, hesitou em pedir 
á justiça do desaggravo contra o inaudito e 
selvagem attentado que acabavam de com- 
metter na pessoa de seu chefe.

A íesta porém, estava na porta  e osesbirros 
da justiça, neste tempo gostam de tirar o ven­
tre da miséria e passar  a tripa forra.

Melhor ensejo não se lhe podia deparar
A formina prorneltia ser gorda, e quer  de 

um lado ou do outro, podiam comer bastante.
,rn ded es, pois. foi encarregado de p e r ­

suadir a filhado velho,que entrasse em qnes

o proprio julgador  a s severou-lheque  seu juizo 
estava formado e que a condemnação dos mal- 
íeitores era inevitável.

Acalentada por  tão enganadora esperan­
ça, teve a ingenuidade de denunc ia r  os dons 
íaecinoras como a u th o re sd a s  violencias feitas * 
em seu pae e sentou-os no tam bore te  dos  cul­
pados. .

Os inquiritos  provaram de sobejo q u e  eram 
ellcs os sinist ros  au thores  de tão execrando 
acto de perversidade.

E quando todos esperavam que a jus t iça  
cahisse inflexível sobre a cabeça dos precitos 
da lei, viu-se com geral  sorpreza que  elles fo­
ram livres de pena e cufpa, e na  opinião do 
julgador tidos pelas  m ais  innocentes creatu- 
ras deste m u n d o  de Deus.

— E o que  obrou tão ex t r an h a  m etharm o-  
phose?

— A voz do povo sempre infa ll ivel ,  que 
nunca  erra,  t irou logo a il lação de que  a  j u s ­
tiça fora comprado.

E na par t i lha  o ju iz  teve 4 : 0 0 0 $  réis,  o 
escrivão 2-:000,55 r s . !    .......... ..............................

— Miserável Latronopolis! Depravada terra!
— Â autboridade corrup ta ,  que tão m i s e r a ­

velmente sc deixou com prar ,  deu c o m o sa h id a -  
á suaaborninavel  sentença 0 ser o velho amigo» O

do vinho e a ter n ’um accesso de embriaguez,  
commetlido espontaneamente em si as violên­
cias.

— Proh pudor/
— E o raposo do escrivão, sabido com 0 Pe­

dro mal-as-artes, que  agenciou toda essa 
meada de bandalhe iras ,  lam beu  os dedos com 
0 gordo manje lortun. . .....

A N  NÚNCIOS*

COLLEGIO ONZE DE JU N H O  
a ’ r u a  d a s  l a r a n g e í r a s . 

re as suas aulas  110 dia 1 .° de fevereiro
proxim o iu tu ro .

O direclor.— F. A. de Freitas.

VERDADEIRO CAFÉ P U R O .
O muito bom e bem conhecido café m o l­

do puro,  continua-se a vender na  ru a  dos O u ­
rives, loja n.° 9 B, e na Saúde, ru a  do Jògo do 
Lourenço, casa 11.0 199.

Previne-se que qua lquer  porção com prada  
levará no involtorio o distico seguin te— M. 
José do Azevedo— faltando o qua l ,  deixa desc i ­
dos logares indicados: outro sim não se vende 
para  taberna  a lguma.

j  «• ' 1  v l l l  V I  V I O  J 1--- I I   ^

p0r que as Provas e m n  irrefragaveis; el  Typ. de Marques, A r is tid a ^e  C.* *
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0  ALABAMA.
•E X P E D IE W T E .

Cidade da-Latronopol is ,  bordo  do 'Alabama  
29 de janeiro deeLSGB.

Officio a o j l l m .  Sr. Dr .  chefe d e  policia,  
pedindo-lhe que  m ande  despejar  um as  i m ­
portunas  a ranhas  ,que assen taram de es tabe­

l e c e r  fabrica  d e : bapibinel las  no -corpo da  
guarda de sua  secretar ia ; e outro-sim que  s ir ­
va-se de da r  suas ordens  p a ra  que a referida 
guarda.não continue á p e rm an ece r  á noite em 
trevas como até agora.

Portar ia  ao asp iran te  pedestre  João de Deus, 
ordenando-lhe que  acabe com o insupportavet  
ajuntamento de moleques  na ladeira  daS a u d e  
em um a venda que-faz q u in a  p a ra  o largo do 
mesmo nome. C u m p ra .  v:

— Ao mesm o,  o rdenandodhe  que procure  o 
dono 'da -padar ia  ao beeco do BcnU)JP-adrc, e 
previna-o de que,  a con t inuar  ,o intolerave! es­
cândalo que se dá em sua c.-.sa, orrde uma tro- 
$ilha de ca.padocios. de, sucia  coni o..caixeiro,. 
não só pra t icam imma-rajidaciçs, a pop to du 
referido caixeiro apresentar -se  no balcão em 
ceroulas,  sem. camisa ; pro.vocam e.,mal­
tratam tanto aos vjs inhos  como a quem  pas­
sa, terá  o-.muxingueiro de ir até lá corr ig ir  
aquclla ipdisei pi i nada .caterva. Cu m p r a .

— Aquelles cinco ^sujeitos algemados e a -  
i Corrcnfados-pelo pescosso, parece que  são des ­

t inados  ao Paraguay ,  oode a inda chegam a 
tem po  de levar  a l iberdade e civi lisaoãoáquel-  
1 a horda  de -barbaros .

— Enganou-se; são sentenciados e recrutas  
vindos de Caetilé, que. ,acabam .de sa l ta r  do 
vapor  de Cachoeira.

— Isto é um a  irrisão ! 
ô t B z  azil,  que para  civilisar o Paraguay to­

m a dinheiro  emprestado  e der ram a a jorros o 
sangue de -seus filhos, acorrenta  homens  
pelo pescosso, como si* fossem brutos, e os 
expõe em espectáculo desde a cidade baixa 

,até á secre tar ia  d a  policia d a 'B a h ia  !
— E’ muito escarnecer'!

—N u o sei com quem- me deva entender .
— Menos eu.
— 4. capei ia -de San ta  Barbara  .não está 

muito segura.
— O remedio é cada um  a n d a r  por  lá com 

rcaid

.r-i^O que determina ,  meu rico'?
— Venho di-zer-lhe um a-eousa .
.— Pois falle.
—-Os negocios d a  companhia  não andam 

muito correntes .
—-Mas o que ha  ?
—-Falla-sc em subtraccões,  certas, escamo-f . o '

■■lages á noile no depo.sito, matcriacs desappa-  
recidos  c ou t ras  ceusaa.

— Mas a companhia não.*é bahiana?
— E’.
— Pois eu aqui  só providencio sobre o .que



s-ftpassa em , Latronopolis; quanto a B ahia ,  
isso é l á  a quem compete,-e • neste caso pro­
cure o director.

— Vou entendcr-me com elle c  pedir-lhe 
que m a n d e  p ro ce d e rá  0111,balanço pára \ei  
certas cousinhas.

—-Vae amnnhán ao Bòrnfim ?
— Tenciono.
 Creio que não perde seu tempo.^ ^
A festa de S. Gonçalo, consta,  é feítâÇcom 

um esplendor nunca visto.
A fertiLcabeça do Fausto áenr- inventíulo 

tudo quanto é possivel para rea lça r  aquelfa
funcção.

— Lá nos en contra remos

LA V A E :VERSO-
Como é triste ver-se aqui 
Sem terem em que cuidar,  .
Mil devassos e vadios 
Pelas ruas a v agar !. . .
Não poderá a policia 
Com tal praga acabar?  .

Ver ahi certos meninos 
Com lingoa de palnlo e meio ; >
Intr igarem-tod0 mundo 
Sem ter 0 menor receio;
Quando bem-podiam dar  
Ao Paraguay-rum:passeio.

Nos boteis-.) por, toda parte,  
Encontra-se mm borrachão,
Todo entregue .a malandrice 
E  dado á- vil corrupção;
Em tudo Vintroduzindo 
Como.maligno zangão!

O caixeiro embonecado, '
O bello bavana furnando,
O amo quasi quebrado 
Vive a todos praguejando, • 
Emqmanto 0 experto rapaz - 
Vae na gaveta lhe dando.

O fiscal, pouco se dá .?
Do que vae e do que vem;'
A ive em paz  c ’os taberneiros;  -. 
Não faz mal; isso o que-tem? " 
Tudo dá em bagatella,
Marcha a cousa muito bem.

O petit-maítre namora 
Bem escandalosamente-, v  
Prega^ calotes a quem 
Lhe ila casualmente!
Muda a rua  logo que
O lugista 0 apouqucnle.

Vac tudo á mil m aravilhas;
Qqem aqui feliz não 6?
O povo vive repleto;
E dizem que tem a 16 
Justiça e moderarão 
Tanta, a dar eom  o pet

DOUÍFBÊBADOS POL1TÍCOS,

NA -YESrEM DA ELEI-ÇÍ**.

Em um barri l  Vasio íia tavcrna,
Sentado estám Chico' c a r ra s p a n a ;
F&mando-de de-z*reiá> um mau charuto,
Dos melhores fumados na semana.

NTuts s a ecos  d e 'far inha , d ’outro la d o ,  
Deitado á vontade o Z é-p regu iça ,  
ím m u n d o  personagem  de gravata ,:
O mais baixo empregado da jus t iça .

Nâo é nem mais nem nrenosque  úm  meirinho, 
:Q typo mais notável deste m undo ,  
Espertalhão agente das ch icanas  
Experimentado em ver-docopo o fundo.

Não llíé codc a pa lm a 0 bom do Chico,
E’ seu rival no copo, não-rccua.
Passa a vida folgada, bebe e dorme,
E sonha quo á cavallo pega a lua .

— O ’ lá, m eu  rapasolas ,  m a is  cachaça,
Que inda resta  no bolso, u m a  patacap 
E viva o voto livre! Que am an h an  
Ou vencer liberaesy ou temos faca.-

Assim bradava  o  Ch ico-Carraspana ,
Qife por  a lguns^vintens  ia votar,
O bórrnclió q u e  tem  por  pa t r ia  a venda,
E 0 nojento balcão por  seu al tar .

O Zé-preguiça ergueu-se ,  poz-se serio,
Ê disse assim c ’um ar  a t te rador;
«Põe p ’ra  mim lim vmtem só de cam inha ,  
«Que eu bem sei 0 que, ó ser -conservador.

O Chico ja de copo, ouvindo- isto,
Pergunta- lhe  zangado : — 0 que é que diz?
Por sua vez pergun ta - lhe  o- m eir inho  
«Perdeu V. p o r  cá -o seu nariz? -<■ '

— Amode que- V. viroucusac‘a?
«A e jam la  quem fa l ia . . . .  quem  nada  váí!

E tu *que'és, meu Zé? um troca tintas';
« V» bem sabe .que  sou o í f i c ia l . . . . .

. . . .  De just iça .  .•. Orábolas!  não és nada!
«E tu és vagabundo;  és beberrão-____
— No copo tu não falles; és parceiro 
l a m b e m  alas tras  bem o teu porão .

E d è m a í s ,  calá  a bocca; do contrario
A Cabeça me sobe já  o, v inho____
«Assim cambaleando o que é que ' fazes? 
—Arrumo-te este copo no focinho. *•
«Si-tu és genlepü.l ira,  que eu te mostro



«Si a m inha posição hão vále nada,  
HVÍas nisso o UivernemV so in terpõe’ 
E põe a freguesia  en f'd eb an d ada . -

j v - a m a n h a n  os dois vot/hntes 
]>e partidos• contrários. é ’verd'ade,

' g|; verão n:í cadeia conservados 
E ghsandO' dá gfade a liberdádtf:

A P E D I D O
-Dá-se"honre/n mais  cynico d o 'que  ésto 

'°!
.— Um carranca  de mais  de 60 annos!
— Entendeu de Fazer peste  porto do Maii- fim  

quanta Cxtravagancia lhe vem*ácabeça!
— E pra t ica  suas  loucuras  de  jáne l ías  e s ­

cancaradas!
— Até os dedos j a  en t ram  d á  o rdem  de certo 

instrumento pa ra  fazer exper iências . , , , .
— Ah, 've lho  bànzeifo!Tu fazes expefiehcias 

com os dedos e eu quizera fazer-te coin ürh 
bóm vcTgalho  nas  costas.1''

ÍLLM. S R .  D 11 G H E F E  D E  PGLICÍ4;"’
O Morreí rinha,  subdelegadó do Segura P a ­

rede não * pode co n t in u a r  a ser  'áulhoridacle:
1 . °— Forque es tá vivendo da subdelegàcia.
2.°— Porque  é dotado de pessin íá‘indól’e :é 

ser notorio que é mau pae dc famil iá .
3.° — Porque  vive a te r rado  ao jogo òõmò'e 

publicamente sabido.
4 .°— Porque dá-se a o i i so  im moderado de 

bebidas, a ponto de na  p rópr ia  sa la  de suas  
au d iên c ia s /v e r - se  am on toadas  gar ra fas  d e  
spirito.

5.°— Porque  ehtregou uni cavallo rôiibáâó,  
mediante 50-/D réis* que  lhe deram .  "

6.°—Porque é" conhecido' por  com prador  
de carvão de pedra  ro u b a d o . ’

7 é — Porque 6 apontado coifío p ro tec tor  de 
certos indíViduós -que vivem de Trampòlinas  
no mar e dos quaês  recebê'Tn ei ã’s anna tas .

8.°— Pofijue por  sua  crassa'  ignorância j  
coffimette: dêsa t inbs  e a rb i t fa r iédádes .

0.°-*-Porque anda  pela£ "raúptò- "& Ileira- 
niar vendd* onde fia g;manciavp a ra  sê a rm a r .

10.e — Porque quando  não cs lá cm seu es­
tado normal p ra t ica  violências e al tentadoe 
contra a propriedade a l h e i a . 1

Exempld: tres viventes I r rac ionaes  que' ha 
pouco foram pariFo furidò do mar.'

• 'V/f.______ •   ■ • '• ■ ■ '

a t t e n g A ò . ■o
O abaixo assigríado tféclaia qne-não e s tan ­

do nas c i rcumstãncias  de se i  eleitor* pôr  está 
parochia, agradece a quem  q u e r  que teve á  
lembrança dc involver  séu hum ilde  nome na

chapa que ex -v i  no periodico Alabama  n.  
462,  porque n aódese jã  ser dê neníiuní modo 
alvo dc caprichos1 desta o r d e m / 1 pois vivendo 
mui parcamdhteVcrê ,qiíc só sé l em bra ram  de 
Seu noine'para tal flrh / a p e n a s  para o a r reda r  
da consideiaçãb de seiis yerda(leii;os amigos.

Dahiá '29 'de  janeiro de 1869.
Mafcolino;líódrigues Sánches .

—:Que pre/ehção! Que cuidado!
Antcçipa-se até o caso de morte!
— Assim ; fazeni os músicos c armadores  

nas casas onde ha enfermos.
— Beíri me disse não sei quem, que a m i s ­

são 'do ju iz  não é j u lg a r ! . . .

[Coníihúb.çuo do h.  461.)

— E ntre  os episodios da vida de pill iagcrn 
,do gailego João, corh bodeea á rua  da Taboa, O . p . ^
griindô, o seguinte  é um dos niais notáveis:

De um éscriptorio  bretão, foram fur tadas  
a lgumas  peças de cer ta  fazenda que t inha  
vindo especia lmente  p a ra  aquella casa.

Os homens d a  terra  da  fumaça e da cer­
veja ánnuncia rám  e p ro m e ü eram  la rg a  re-  
c >mpensa a quem descobrisse onde p a rava  o 
f u r t o . ,

E ’ escusado d iz e f  que  q uem  agaSalhou a 
fazenda foi o galleeo João.P . •.. ç .

Todos o estão advinhando que foi elle; o itv- 
fallível a r recadador  de ladroeiras ,  o intrépido 
capitão da q u ad r i lh a  de larapios  la tronopoli-  
tarios,

Comprou por  u m a  n inhar ia  á um preto seu 
fregüez C vérideu immediâtamente  a um  l e ­
gis la  de f a z e h d a s d â  sua ru a ,  na tura l  de M a­
galhães, lucrando na tfansacêão boa centena 
de mil réis'. -

— M a s‘èscute: o logislii devia ter  escrupu-  
Tos'/ com p ran d o  fazendas a um taberne i ro .

—E ’ o q u e  V. Ex.  j u l g a ! O gailego tem 
láb ias  e as túc ias  p a r a  enganar  ao proprio  
Christò, si accaso viesse ao mim dó.

Disse ao inadvert ido,  logista  que t inha  r e ­
cebido taes fazendas  em pagam ento 'de  u m a  
divida.

— Assim, q u a lq u e r  cabe.
— O annlíncio dos godèines despertou a a- 

vidézdos especuladores ,  quese  pozerain á cata,, 
de descobrir  onde paravani as fazendas,  pa ra  
g an h a rem  a esporlu la  promett ida .

Tanto  v i ra ram ,  tan to  m exeram ,  que  foram 
dar  com cilas na Taboa-grande, na loja do lo /  
gis ta  de Magalhães.

D ’abi á meia hoi*a a policia eslava na porta  
do homem c as fazendas apprcliendidas .

O astuto gailego correu immedialamente  a
; .  • P  , , Vt P '  ,

prevenir  aó homeih de Magalhães que não d e ­
clarasse a quem t inha  comprado as fazendas,



que ellc cntraria.com dons terços do prejuízo.
Incauto que foi o tal logista, que ainda 

acreditou na maranha do trapaceiro.
E ’ verdade que aonde se apaplia o furto. qjii 

csln o ladrão, porem a de.c|ara,ção ao menos 
podia a t r a p a 1 h a r  o r e (1 na do 1 a d ra v j  z .

— 0  diabo scmp.re.ajuda aos seus.
— 0  logista obstinou-sc em não declarar 

qneni lhe vqpjlera a fazenda o acarretou .sobre 
si inteira q responsabilidade.

Mçis emíirn... .  an;anjon-se a nçgoçiada e 
com -2:400'%) rs. com que o lqgigta entrou se­
renou a tempestade.

Tocava por tanto no subtil gallqgo cali^r 
com 1:000%) rs. ,  isto c, dous terços do p re ­
juízo. segunds^ l le  prometfera.

0  logista nunca viu tal dinheiro: a princi­
pio pedia .espera -de boje, .amanhan. e assim 
foi correndo, tempo.

Um dia porem, disse com inacreditável oy- 
nis.mo, que nada devia,  por que clle vendia 
.carne de sertão e cachara c n ã o  fazendas.Vv ■ * ■ f /  '• -•* •

— Que ave dc rapina!
■ ' ' /(Continua) .

X IIA PÀ  POPULAR E ARTISTICA DO 
CCR ATO. DA SÉ.

Angç!o,Jo.sé( Ferpeira,,Oeelhív negocio, 
Arnqido^GentilJbinipit .anga, emp. pub .  
Mqrcolino Rodrigues Sanches, art .
Francisco Xavier d ’01 iye i ra , art .
Antonio Francisco Lopes, ar t .
Marçjapo ^qtpnio  d a£ j ív a  e Oliveira, prpf. 
João Emygdio/Ia .S i jva Lijna, .art.£ c i • t<s' * ’ Y **'•" * *«•
Jnão Ai%esvVieirn, emp. pu,b- 
João Francisco Coelho Flores, art.
JoíuyXujz Rcreirp da Silva, ncg. 
UuillienneAugusto da Éonseca Lima, emp.  p. 
José Porei,anoJUbeiro Carnaúba,  ar t .
José Maria,Franco, art'.
Lnznro Antonio deQesus, ar.t.
1'aulo.jMqnpcl Coilinho, art .
Silvestre José Pereira,  neg‘. 
lenen le  Sebastião Alves Pessoa, neg.
Severo José do Nascimento, art.
João Rçrcj rç. .dos San tos , a r t .
1 ranqujiíçç.^ríãxeiradá Silva íl iquiba, art .  
Manuel Pt dro da Ço&tq Nnn.es, art .
Albino Augusto de Magalhães Castro, emp.  p. 
Protasío Applnnio Trigueiro, cm p.  pi)b.
I 0'P.çísco Eiuiljo.Pereira Rocha , einp. pub.  
AntonioEliseudo Sacramento ]burarttios,cmp. 
Uygi/io .Rodri.gpcs Sanchcs Palmeira,  art .  
Franctgco fíorgcs de Barros, emp. pub.  
Paulino Jfelicjqno Castilho, enip. pub.
Al fores, fioracio j o s é  de Lemos, art .
Aslolfo Francisco tfo ^ c l ^ t í c , . e m p .  pub.  
Jose dos heis  ilerculano, art.

V A R I E D A D E S

CIVTLISAÇAO. BE PORTUGAL.
Ânntincios mandados fixac.na porta d .1 capei-  

la do Linda -Vollia.Xrcguozia ulo Carnovcdo em . 
;ÍS45  pelo professor, regi»  do p d p é ir a s  letras.

( í . °  ANNUNCIO.

(T ae  com a p r o p r i q p t r l o g r a p b i a . )
«0  P r o f e s s o r  Regio d l e s t a / F r e g u o s i a  po r  Mer.-

oAida Nossa . / t i f t j i s la s  dL i fqha ,  q u e  Deus G u a r -  
de ,  Faz .‘p i i w  ao»*Rosperlaveis '  S e n h o r e s  des te  
■lugar q u e  na a u la  de  m e n c i o n a d o  se t em  e x c r -  
c i tad( i ,u tn4 ) i s c ip u b )  o q u a l  seu  M e s t r e  o i n c o n -  
tra„áv«l  p a ra  pod.ér i n S in a r  a s P r i m e i r a s  L e t t r a s  
e t a m b e m  goza de s a b o r ,  c ,p o d e r  i n s i n a r  a Liu,- 
go-a* F r a n c e s a .  m otivo  p o r q u e  o d i t o  P r o fe s s o r  o 
o fie reco a q u e l a s  m e n i n a s  q u e  so q u i s e r e m  a - 1 
p r ovo i t a r  do a p p r e h o n d c r e m ,  e o C s u a s  c a sa s  a 

d o r ,  cscrGvpr,  c a d i n g o a  d io je  *1 ita <1 o d e  m o d a ,  
,p,or cu jo  uipljvo.' Iodas  as  Pe ssoas  q u e  se qu iso-  
rem h a b i l i t a r  pa ra  o  i n d i c a d o T i m  p o d e r ã o  t r a ­
ta r  com o Regen te  da  l íscltola  s o b r o  o objochv 
expos l» .  F m q u a n l o  á r e e o m p e n ç a  do in c o m o d o  
que  se deve  r e t r i b u i r  o s u g e í i o  i n d i c a d o  essa 
se rá  be m  . l i m i t a d a , ,q u e .m ã o  e x c e d e r á  q u a n t i a  
d i sp rp .porc ionada  a n t e s  v a n ta j o s a  a fim d c  sou -  
ut i  1 à i çcc iÇ adade  F o m in i n a  d e s ta  F r e g u e s i a .

P servo,Professor—

IMPERIAL SOCIEDADE -MONTE-P10 
DOS ARTISTAS.

Tendo de ser  solemnisado no d ia  2 de feve­
reiro proximo fu turo o 16° anniversurio desta 
imperial  sociedade, o conselho admin is t ra t ivo  
convi.da.4 todos os Srs .  .socios e (lectivos p a ra  
que se dignem compnrçeer ás 9 horas  da ma- 
nhaiipigçala da mesma sociedade, afim do as ­
sistirem á missa que sc tem de celebrar;  e 
bem .a&shn aos Srs .  socios honoraries ,  p a r a  
mais abr i lhan ta rem  o a.cto 4 a  sessão m agna,  
que deve ter ,logar  á s , ! !  horas; e findo' este,  
segip.r-se-haji eleição p a r a  .os novos fumqcio- 
nariqs.

Rali ia ;c .sala d.as sessões do conselho da 
imperial .sociedade Monte-Pio dos Artis tas  2 í 
dc jane i ro  dc J 809 .-—P res id en te ,  Firmino  
Tkomaz <l\Áquino. — Vice-presidente,  Francisco 
Leonardo d a Conceição.—A  .• Secretario ,  Aris­
tides Ricardo de S a n C A tm a .-^2o Secretario, 
José Duarte dos Santos Pabhia. — Thesourciro ,  
Vfceritje Ferreira de Campos. ■— Rcqefmdor, José 
Ferpandes Alves Badard. — Archivista,  José 
A nlç u ioM üpo d e.Floren ça .— Visita d o res , Ba l - 
bino F/apcisco tfps Açjos e José Acylino Pfrponu- 
ceno,


